
, Prall.tO:, Pa�a,c: i Vtilt�t-::
'

RIO..- 23 (UPI) '_:", Informa o: Ministério .d� E�érdta:
mais recentes nolÍ-éias sôhl'� 'o bat�ll�ão, bi�sileit'O q�e compoe I

�

á Fôiça de Erne'rgêl1ci�" da,� .�açõ��! p�idfls., n� :fé:ux� de Gbza.
-e

não, dão motivo à menor preocupáção por parte dos familia­

res dos 'nossos pracinhas. O "Batalhão Suez" retirou-se da
sua. posição� avaçada na -fronteira e está acomodado na l:idade

de Rafah, pronto para embarcar de retôrno ao Brasil, caso re­

ceba da ONU ordem. nesse sentido. A viage:m. poderá ser de

avlÇío ou de n�vio·. caso aconteça.

I WASHINGTON. 23 (UPI) O Enlboixador Venezue!�no.

I Pedro Paris Montasinos, :lp..Jo:rmou à Assembléia Geral da

ONU qU� pretende a imediata convocação do órgão de con-
.

suIta da OEA para examinar atos de agressão feitos por Cuba.

II
O diplomata apresentou documentos, comprovando recente de-

II setnbarque de elementos cuban�s em territ�ri? da Venezuela"

ocorrido recentemente, dando assun o passo IniCial para a con- I

I vocação de uma conferência de __ministros -de relações extel'io-

IINúMERO 1 0.1 06 res do hemisfério para cuidar deste problema.

I -====---=--

o . B:loq,ueio Eg'ío,ci,
I -I.e.r' ou ,Israe I,:

Gamai' Na�ser _D�termino_u o Bloqueio do Gôlfo"1 Thant conferen.cia��á também

I
ciará com o Pre:sidente Nasser,

_

"
_ _ ..

'
' com o general

í

ndfa.rro 1mbar a fim de obter ó r-e.la.xa.m eri to

d-e� Aqaba em DesafIo Ostensivo ,ao Estado de Rissi; corna.nda.n te da F'ôz-ça de da tensão no Oriente-Médio.
Emergência da ONU que rros U Thant admitiu a possibili-

Israel -- D�ssa F�r'm'a"a RAU .dá �o ' ,últimos anos patrulh�u a. fron� dade de ir posteriormente a

Prime i ro PaS'50 .' pta rc a' . 'G u� r r.a
teira egípcia- israelense. - Israel. -

I
encontram no Egito, Síria,
JordânÍa e Israel for-a.m acon­

selhados a" deixar êstes países.
Ao rrresmo tempo revel ou qU3
o govêrno norte- americano es­

tá 'realizando esfôrços dentro e
fora (las Nações -Unidas, no

sentido de restaurar a calma,
expressando a esperança de
que a presença do

,

SecretárIo
Geral da ONU, U Thant, no

! Egito dtrn
í

nua a onda de ten­
são entre árabes e judau3.-

A-Geografia da Guerra
Basta passarmos os olhos sô­

bre o planisfério e notarmos a pro­
gressão inint�rrupta, que as guerras
experimentais (ou comerciais) estão
fazendo no sentido do Oriente para
o "Oc.iclerrt.e ,

,-

A primeira, estava no extremo-:

oriep.te lá perto da Mandchúria) na

Coréia. A seg'urrda. já está no Viet­
name, em pleno coração oriental. A
terceira, que ainda não corrrcçou , es­

tá por surgir às portas do Ocidente,
ali nos pés da Europa, rro miolo do
velho mundo dos faraós. A qua_rta,
bem, é melhur não continuarmos
nessa vergonhosa enumeração, por-

,que é muito viável que a quarta
guerra venha a ser a últirna e, ao

mesmo tempo, devolva o mundo ao

seu estado primitivo, apenas alte­
raclo . por infestação rádioativa ern

"alto teor , esp4rg�ndo a -rnorte aos

-quatro vent'Os, pelos' sete _gl�Tes e

Cbnt-inehtes a dentro. Nessa alturar o.

1.).o�s6 plapêta seFé�. um, tí:q:nulo apo­
calíptico e a verdade bíblica, ,esta­
rá confirmada para gáudio dos pro­
fetas que enrouqueceram. a voz ad­
vertindo 'O fim da Humariidade por
espouça:rnento 'de bqlàs de fc>g.o I)os
céus - �xplàsões atômicas.

.

Cohtinuemos, .a. nossa descri-
gão terr�sire dos conflitos- armados
que irroD;lpem por êste mundo afo-::­
ra. O, cnntjne,nte � africano está na

�gehda das, revoluções 'há. muitos
anós. O, norte da Africa; no àuge" da
convulsã0 marroquina, che'góu ,·u

. 8rp.eaçar .a invasão da França. O les­
te· do"contirrent�TIegrG sofreu un1. es­

tremeéimen�o"gerar em suas colônias
e_,' perante o cenáriõ' mUhdial, surgi­
ram líderes como Borguiba e L11-::­
mUluba. Aliás: PntFice Lumumba foi
o lnártir de urna motivação' que :\TIO­

rigerou os ímpetos ·bárbar.os de li--:.
berdade. nutridos pelos' anseios 'sel-
·vagens ,das populaçõe� africanas. ,OS'
'''Maú-MauH; _ constituírçlm a ceita
mais represehtativa' do repúdio
ulienígena que os homens da �fFica
dedicavam áos brancos escravizado­
res. Os belgas_, os ingleses, os portu­
guêsE1s e os franceses" lentaIl)ente
começaralJ} a sentir que o império
ultramari�.o_ é 'insust�ntá'Vel por- meio
da fôrç� annada. Os tempos muda­
ram e, hoje em dia, um homern- é
rftnidamente transformado -de anal­
fabeto -em conhecedor d�s seus di­
reitos pátrios. Convencido dessa ver­

aade. qualquer·cida9-ào aspira à !!ló­
ria de morrer pela terra J;l.atal. Pe-

REPATRIAMENTO DE
NORTE-AMERICANOS

WASHINGTÓN, 23 (UP!)
Porta-vuz' do departan'lento de
estado informou que os cida­
dãos- norte-americanos que se

o EMBAIXADOR--DA PAZ
f NE'\V YORK� 23 (ueI) - O

. Secretário Geral da ONU. U
Thant, deí xou Paris na manhã
de. hoje, prosseguindo v

í

a.gerri

para o Egitu, onde oontererr-

. .

CAIRO. 23- (UPI) __;,",._ s_í�uação a9rrivou-se nas ultimas horas

c:o� a decisão do govêrno egípcio de fecnar o Mar Vermelho a Israel.

Ao determinar o bloqueio do Gôlfo 4e!"Aqab.a .. ó Presidente Nasser de­

safiou Is�rael a entrar em: luta' com o' RAU,' i;m conseqüência da medi­

da, e afi.rmou: "Es1amos prontos
-

para, ir à. '<;tuerra" .': Estamos prontos
para ir à guerra". -Nasser falou pera�te ·.um. grupo de oficiais egí'p:..
cios. acrescentando';,. que o bI�queio abransrerá inclusive o' co�ércio
marítimo de,. materiais :estrat-éqicos córn Israel pelo Gôlfo de Aqba.
Jr.tesmo por navios q�e nã� sejam. israelensej(." Nãsser a�usou os Esta-
dos Unidos e. Grã-Bretanha de (erem pressionado o Secretário Geral

da ONtt para C?DVerter � Fôrç� de EmergênCia do organismo interna­

cional no Orlen1e-Médio em "lnstrumen10 dos- desígnios dos irnperia­
. listas". Assinalou erue se isso_ houvesse 6c�:rrido. as -tropas da RAU

teria-m. desarm.ado a fôrç_.? da C?NU.
.

rarite êsse fenômeno de resistência
í

rnbat
í

vel , qualquer conquistador
depara com a opção final: Arrumar
as "trouxinhas e retornar à' paz da
sede do Irrrpé.riov, Nesse estertor de
etnia s óc.í o+po l.It ic.a., o leste africano
está descriminando a hegemonia da
raça prêta, na justa alegação de que
a África pertence aos negros.

Agóra,. o maior coritinente do
.mundo, volta a qcupar a atenção da �

ONU, porém, desta feita na éontin­

gência'grave,de dar-incoação ao tre­

rrrerid.o co.nff
í

to instalado no' garga­
lo do 'Oriente-Médio,' onde pontifica
ó estratégico Canal de Suez.

-

Suez -

interrompido, significa o 'estabeleci­
menta do caos, no corrrér-cio entre o

Oriente e· o
-

Ocidente. Qualquer ci­
dadão 'que residir no Contirrerrt.e E'u>
r opeu ,

_

sofrerá na, me'sa,: as .c.orrse-:

o
ü êrrc i.as da interdição do Carra'l, que

liga o-Mediterrâneo aO<oMar Veríne-
lho-Oceàno ·Índj,co.

.

O Secretário U Thant,
-

fo'i ao
CairQ �empunnap.do - b�_nfleira br�n�_,'
cá, para abrandar a cólera 'que o: Jí:­
dér Garrial Nassér�' pretende _,desfe-'
char sôbre os israelitas.' Entretanto..,.

,

u:tn "'slogan" místico já � foi ,criado-':
,

para a, g:ue.rra não sofrer"'.e�ntraves no
_

seu prelúdio; foi . cognominada g�
"'guerr� sartta'\ I y

Nessa altura, só it-wDivína" Prâ::­
vidência- será capaz��de'salvràr'o� ár,a-,
bes e jud�us, que serão sàérific�dQ_�'"
úo deus MaI;te. Os egípcios�_ ç<;>nside­
r31TI o Ca:q_al e a represa,de As.�uan*_1- os redutos sagrado�'" J�lue- alicçrgãm 'a.
economia do-país,,'ao me�mo tempo, I

olvidam-se que ambos - são n"uito
(

vulneráveis, ao levanno,s� em çonta a

proficiên.ci� da guerr� I!lod�r!la,- ,:,-ip.-:-
'

'da que convencional.- Alualmente_,-o,s
efeitos destrutivos d� uma gue�rél:,
onde existam objetivo's' gra:nd�sl e

�

jndefensáveis,,_ são' verdadeiramente
catastróficos e irrecuper:-áveis. Q,uem'
medir a :r:azão destrutiva_'.da guerra,
por régua. padronizada 'nos

.

eventos
da II Grande Guerra, ficará pasma­
do com a realidade ao, verificar que
o poder demolidor dos armamentos
não progrediu apenas vinte anos,
mas sim, mais de ciI�lqüenta. Os, fo­
guetes tele-guiados, serão' os tentá-,
cuIas mortíferos que vão ássombrar
o mundo na guerra� árabe"':israelita,
que já tem manchete prepara�a 'em

:tnuit�s jornais das grandes cipades,
�guard�ndo a hora de declaração
beligerante.

o ,MAPA DA LUA

p�tróleo 'a: Israel
Gôlfo '�e .Ag'a.ba .

EMBATXADOR ISRAEL:TA
EM LONDRES

>

:LOND.RES. 23 (UPI)
ConsiÇleramos bIoqueí.o du
GÔlfo--:. de Agaba como um ato
de- guerra.' A declaração é de
porta-voz, da embaixada de Is­
rael .ern Lonares. Acrescentou:
·Não podemo.� pernlitir Que o

Es_treito de Kirq n permaneça
> fecha.ao. Cunsideramos êste

ato e��remaipente grave.-

;WASHINGTON DECLARA.

GôL�O' INTERNACIONAL
- CAIRO.: 23 (t,JPI) -- A RAU

'fechou na madrugada de hoje
o Gôlfo de Ag'a.bá., impedíhdo o

acesso da navegação israelense
ao Mar Vermelho. A notícia
foi dada pelo próprio Presidên-

I t_e N -isser. A. medida a'gravou
ccms ícíer-à.vetrneri t.e a tensão no
üriente-lVIédio, já que o . Gb­
vêrnu de Israel afirmou ontem
que não tol er-a.r.ía, bjo rueto ,cJ.o
referido GÔlfo. ,Também o de­
partámen-to

'

de - . estado rionre ....

. a.rrrer-lca rro .adv.-ertiu que "o Gôl-­
-

fo de ,A$aba seria uni: assunto'
muito sér-l� pois . Wasl�ingtpn
considera b n1.esmo como via

_ marítima _<internacional. -

o através do

BRITANIÇA_

cha
Passarinhó'.Âssegur,* Aos

Cu�pri�e�t.o, I),os' �Metos� çlo Govêrno
"-

SEGURO-ACIDENTE
.

,BEL�OL"-' �ORIZ_ONTE; 23 cTransPl'ess) =-- ri .Ministro do Trabalho .I

jdisse �esta capital. dJ.uant.e à .solenidade da abertura da Semana da BRASíLIA, 23 (TJPD Nos

Indústi�ia, que não� �e pode déix�r �à polícia política a m.issão de dizer próximos dias o Govêrno 'Fe-

quem. é ou não pCttrióta.' A segurança nacional. prosseguiu. não pode
I g��ire���ia�!CiO�:rsa gJi�on�gfic.a/ sop ,a·

-

resPoÍ1sa1?ilidad� deis d�leq�cia-s -�de ordem política e so-
'

sôbre a discjplinação do segu­
elal � �to só serve" para aciuêl�s que pensam que a

-

Revolucão foi ro de acidente de trabalho. A
feita p(lra, defender seus pri';Uégios", Acrescentou Jarbas Pass�a:dnho: informação foi dada pelo

-

Mi­

Todos"aquêles 'qUe não reconhecem -que existe inj�stiça social no Bra- nistro Jarbas -Passarinho .... que

sil, s·ão.�hipóerit�s. Nosso obietivo não é vulgarizar a -revolucão. mas �:r�:���{� s;re�êP�Oj��nu�â=dar-Ihe_ contéúd� popular.
�

lia daquela modalidade de se-

guro pelo Instituto Nacional
de Previdência Social ou '38

opta pelo sistema que prevê a

participação de emprêsas prf­
vadas. -

FONTANA �ONDENA
I

I BHAS:íLIA, 23 (Tr9n.qp-ress)
- O Senador Atilio Fontana
condenou a pretendid'3.. estati­
zaçãu dos seguros; criticando a

posição assumida por Pa.<::.CC:A.ri­
nho. Leu trechos do manifes­
to da Federação Nacional das
Emprêsas 'de Seguros Privados

iI e Cq,pitaHzação. Disse Que o

INPS não está capacitado .:31-
quer para levar sua ação assis-

dores e industriais, que foram
a o Clube do Trabalhador, e!U
Belo Horizonte.-

�encial ao interior do País,: pelo govêrno anteriur exige nas

sen.do .

de todo .desaconselhável I eleições sindicais. -

.

atnbuIr-l.q.e maIS um enca:r:go-
pesado e vasto ,como -o mono- . IRA A GENEBRA"'
pólio cio seguro contra acideIJ.- 1 RIO, 23 (UP!) -=- O Ministro
te du trabalho. -

1
Ja:rbas Passa_rinho viajará se-

gunda-feira para - Genebra,
REVERA MEDIDA

.'-
- chefiando a delegação--bra,silei-

RIO, 23 (DPD - O Ministro ��ç�oreI�����a���l d�oorg��=
do Trabalho, Coronel Jarbas balho. Durante sua ausência
Passarinho, desigpou comissão será substituído interinamente
que deverá reapreciar a disci- pelo secretário geral do Mi­
plina do problema do atestado nistério, Eduardo Bretas Nu­
de ideologia. que a lei assinala ronha. -

.

-------- ... -..-----.".. ,--------- ----!'"---------�......-�....-�---!"""......._--"""""'�--.......---..-.----------=----�----- PROGRAMA TRAÇADO
Na Câmar� Fed-etal: I'

. . B., HORIZONTE, 23 {UPT\

(i', I
'

-

,- , - o Ministro dó Trabalho ga-

,

rupa.',- de- , nsp-ira,.(.,ão. M�'-:itl:.,ta-r;�ig��;{���{::J��f;�!"

.

.

.

.

_

_. ,os grupos neo-fascistas que já

l
se assanham pensando que a

ue'r
...

De- e-'nde ( S " '---t'�'''' s'-- ���;y��ç��iv�ngf��ta itfca��fes�:=
,

,r -,', '-: '_ ,"-I ,'1:( a t�i�i;ú��;:1�ro:�fEl1����t�
; .

-- -

,

I
da justiça social. FaÍou a de-

� ,

; , zenas de líderes de trabalha-
Auro' Deix>o '�e �tende.r<�pêtd'âé
Filinto �� Caso_ d� _P�es:;dênçià do�Cong:resso p r.e _6; I-

.

,

BR}\$ÍLIA. 2;; (UPI) ...;::: PCU"lq.Ineritare� da ARENA' confirmaram �
a formàção de um' 9ru�o

-

Ílq, _Câmara Fe�e!at 'sob 'i�piração -:mi1ita�,
com (L finalida�e de defende.r o Presidente Costa e Silva das críticas
que o MDB p�etende lazer Clcêrca dos aspéctos' negativ�s· 'da nova si­

tuação. A n�tíçia cb�gou �� ser �es:niett.tidá_ pelo vi,ce-lí-der do_ partido
governista. Deputado' Ge'r-51,ao Fre_ir•• m.ass sabe-sé que o grupo está
fonn�do e nem o presidépte da AREJílA. nem o líder na Câm.ara 'foram
1l1forrnados sõbre sua ço.nstituição.

'VELOCIDADE DE 6400 Km/h.-

e 'In ere�

afzar

Política Econôllliéa Financeira
do País 'Vista Por Doin Vieira

Durante a sessão de têrça­
feira, dia 16, na Câmara do"_'
Deputados. o Deputado Do:n
Vieira (MDB-SC) ressaltou as

modificações que já estão sen­

do introduzidas. na política

��?�Ô�;��-...f�����i�� ad�impa�te
alterar as diretrizes-, aue c1as-_
sificou de desnacionalizantes e

burbcrátizadoras do �proces�o
econômico, provenientes do go­
vêrno �astello Brancu.

Referiu, como consequências
de tal mudanca de diretriz�s
dois atos legais que foram en':
tão divulgados: o decreto nO
-60.720, que suprimiu exigê::1-
cias imposfas às emprêsas De' a
CONEP; e a Resolucão nO- 5'1.
do Banco Central ·do Brasil
que' exige das instituições fi�
nanceiras

.

apliquelTI junto a

"
firmas e emprêsas naciunais o

. mínimo de 500/G de seus recur­
sos de crédito.

Eslá
. i

-oe o
MAGALHÃES CRITICA

_

'1
maras :municipais. Aç:, �o.nf�- DA JUSTICA PROT"TA 11iTENCÃO DO

I
p-i.derar inoportuna a revisão· Governador de São Pau'" o

I .

- rênci� s.erã.J ámplament� di.- NESTE SENTIDO, AP01VTANDO A
dos atos que privaram cent.e- 'Abreu Sud::-é, propôs ao Presi":

RIO, 23 (r:çt"anspress) _::_ A vulgadas, com a participa.'?"o POSIC
-

U T
�

nas de, pessoas \ d.� .

seus direi- 1 den.te Costa e Silva ação coor-

f�]a do Ministro 'Magall!ães' ,dos principais- l;Íderes d� MDB.I'
.... ,AO DOS P N IDOS E A NAO t�.s polItIcas? condlcIuna sua a- ; denada dos gàvernos da União

Pmto, num.. programa d.e -tele--, Haverá ,também ,reuniões e�vt APLICAÇ-<40 D,4 LEI DE SEGURAlV-ÇA 17a? no senüdo de, .garant�r a

I e �stados. A ação coordenada
visão, acusandC!' Castel1o' Br�.r:-' l:prasa pública," quando o povo

"

.... oaos oleno exerc.IcIo da !lb�r- SerIa; em tôrno dos principias
co de ter exerCIdO_O poder pes:- Bera' convocado para participar l--

-- -- -- -- -- -- -- --

---;c -_-
-- d��� fundame�tals, _para· tran- democrát.icos r�cuperação ecu�

soaI, ontem em Sao Paulo deu dos es.forços da onosição em. FRi;SÍLIA, 23 (UPI) - O Min:stro da JusUca .. Professor Gama e qUl.l1Zar a Naçao ..
CItou como nômico-financeira -do País,. re­

a impressãu nos �eios políti,-' defesa- dos príncipios_ d�nlo- Si�'V't:t, in.formou O"'..1e, o Presidenie CÇ)sta � Silva� está. interessado em ���;�� � gt�J'�c;tI�q �ad�iJ;l�

1
t0Il!ada d.o .dese!lv:olvi�cnto mo,

��s���;�t��v�;á q��� d����rP:: � cráticos: -

i restabelecex as. liber�ades aut�ntic�s do povo brasileiro e já teIn de-
I exilad�s que' desejasse� �

, cr��
_ ���_gag�s eau���à��;���IV%� hf!�·

gravamento nas relações ent!"é SERIA ÚM _ RECUO I mosh::.a:do. sua
� l�ter;çao . n_:ste sent;d�._ Embora mantenha seu" ponto- gr�s_!=tr ao paí;s. Expli�ou

-

que rarquia e conquista de melho":'
o 'govêrno passado e o atual, l de:-vlsta c�n!rano a revl:ao das punlçoes decretadas pelo governo ay- aq_�eles aue ja rAt;o�n"lr::up ;':=)0 res condições de vida- aos n'le-

como decorrência natural �d�3 BRASíLIA" 2_S (UPI) O
tenor, o Mxnlstro da Jushça aponta o comportamento do Executivo nos eSlJao 'sendo molestados. Disse nos favore-cidos

críticas que os auxj.liares do Senhor Auro Soares de- Moura I
últimos aconte�imentos políticos, como sua intenção de promover a ainda que os indícios Amais vee- I

.

Marechal Costa e Silva têm sr� Andrade considera aue o aten- redem.ocrat:zação do País. Aponta o Professor Gama e Silva como 1?ente .de au.e G Govp,,:-"o Hr:>ç:,.a-_ , .

�

do alvo por parte dos elemen- diment-o do pedido �o Hder -Fi- ,fatos positivos do Govêrno no sentido da redemocrat!zacão. os recen- J! a ;Ib.erddade �o PaIS podep1. MINISTRO VIA.JARA

I t� castelistas-. -

-

Unto Mueller poderia se""�

in-li"'"
"

d M h 1 C S"l
�

-�

d
'.

cc: r �n. A lIa os pe�u fato de nao ,! tero etado cumo recuo e'in sua �� ;:onunclame�tos o :xrec a oEta e 1 va e a _otuaçao o propno ter aplicado até a�ora as leis RIO, 23 (UPI) .:::::- O Minis-
� CA..L"').fPANHA NACIONAL pooiçã-o em relação ao prob1e-

Mm .. s.ro da JustIça. P�r estes aspectos deve ser ressaltada a cautela da seguuança e imprensa .nos �
tro da Justiça: Senhor Gama e

I ma. -da nre_c;'d�ncia 'do Con- c?m que se tem examu�.ado os assuntos de sequr:r�ça e o tratamento
I c�sos qu� .no passado �erla_!l1. ��lva... viájará, sexta-feira para

BRASíLIA. 23 (UPI) - O gres? N�cional .. ,

O 'sAnador

t
dl.spensado pelas �utorldades .aos elemen�os polIticos cassados que F'�O re�n,:ndoc:: com aohc!lçao LIsboa, on9-e participará ,d�3

; Mvvimento Democráttco :Brasi- paullsta pr?-meteu cont."no. p�- regressaram ao PaIS.
�. l dess�s dOIS dIplomas legals.-.

I
come�?raço�s. do cel!tenarlu

leiro vai emllrender em todo o tndar os te_rmos ,do apêlo oue
'

,_ do C�dlgO clv}l portug!-les. Re-
País campanha �m defesa' da_ n�e foi, formulado,. para ql1�' PR�TENDE RESTABELECER

I
p10 o fato do Presidente n?o I P�INCIPI�S cebera, -tambel!1 ..

o tItulo de

revolução das chamadas ·leis nao submeta o rp�'lrso do ter aplicaàu as leis de

segu-I
DFIV[OC�TICOS doutor �'honorls causa" da

-rolha.s. legadas ao Brasil pelO Depl}ta!l0 Ernâni
, s:itirà à a_- RIO. /23 (UP!) � Em con- rança nacional e de imprensa BRASILIA

•. 23 }���� . -:.. O I

U�i:ve,rsida<l,e �e <?oimbra.-
ex-presidente CasteIlo· Branco. preclaçao do plenarIo. Como ver9a informal mántida na em casos plenamente'- ·enqua- ". /"-':; .. �. _.' -., .' � "

A campanha conterá -também, se recorda, êste recurso f'oi in-' Guanabara. com seus assessô- dráveis. .
'"

Scott Crossfield, pilôto de provas da NQrth Americany deixa a olttras teses,- que visam a
-' res�- tE-rposto para que o presidente' res diretos, o Marechal Co<::ta '?

l'
_.

.

naeele do X-IS depois de realizar a primeira experiência COln um. nôvo

I
tauração da ordem d,emocrátl- do. Senado desarouive o proje- Silva �manifestou sua iE.tenc�o

l'
PARA TRANQUILIZAR

I F O T O C
-

P I AS?mo�or .. o XLR-'99 ..
, que produz._um empuxe t�s v_êzes. suoperior .00. dos cchaa·dAa ncoamCPOannghraesssoeraNacdl.:�n·f;l- to ,no regimento interno aUA dá de restabelecer a demQcra�cia .' , ,�,

.

-, ' 0-
ant - '-" a. -r a0 vice-P:t;:esidente da Repúbli- n� �aís. A revelação partiu do RIO, 23 (Transpress) � O ' , .

.

- •

-de
I.g08 mc:-t?res'do famoso aV1ao. O X-I5 de:vera atinglr UJ;lla altltude estendendo-se às assembléias .,C��O direit?� de-presidir o C9n� MinIstro Gama e Silva, da Ministro da J-ustiça .afi:rmo-u "A, NOTtCIA.?" FAZ NA'HORA200 q\ulom..tros# Q. velocidades dit 6400 km/no legislativas estaduais e às câ.-, g; eSSO NaClonal. - Ju.stiça, que citou COIllO eX81U- que o ·Govêrno, a{l;esar -de con-· .... IW,. ... r .. .,. ••• ..,. .... :

...
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Ã NOTICIA 2

� NiNHUM cÚlpdã,o pode furtar-se à ação política:; .rroa nos­

sos dias, três quartas partes da humanidade estão envolvidos
num vasto processo de germinação revolucionário no ,sentido
.econômico. Tentam atualizar seus sistemas econômicos - ul­

trapassanBo
.

os ,modêlos superddos da agricultura estática e

comércio' ,limitado. que ,constituiram regra geral na economia
bUmana durante' milêni0s, para a nO'VQ economia ,da .pr,odução
e� dinâmica. representada pela indG.strio. técnica e ciência mo­

dernas:
É atraente, sugesti...vo, o trabalho que, neste sentido. vem

de divulgar cr escritoYâ: especializada em problemas interna'­

cionals e econômicos, Bárbara Ward <Lady Icrcksorr)». numa

demoÍlstrdtiva da participação ativa da mulher nos dias aqi­
tados � dê hoje.. no' m,undo . Não podemos precisar a data .em

qUe Sê< oriqinou a 'revolução' econômica atual. diz. Uma cen­

tena dê condições d.ferentes. influências e decisões a pôs em

movimento. e as rnudancas se operarGm, acumulando-se ao

longo de vários séculos.
�

Em parte, -suas ra:zes se encontram

no desenvolvimento constitucional da Europa na; Idade Média, e

que deu ao honiem de comércio aquilo que nunea tivera no

G-rierite: categoria social" segurança e indução à poupança.' .

'. "',0 Oálvinismo' teve a sua atuação; ,ensinando �'que o ira..

bolhõ perseverante com ° objeto de lucro é abençoado por

DIRIEDIO'
AGENOR ABISTIDES GOMI:S'
("I'eri:eiranista'� FO:E;'ulddde ..de
Universidade '·á��' :Páran2b ,:':;,

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO DIREITO PENAL BRASILEIRO: Com

rápida análise do .código Penal em vigor.. encerramos, hOje.. o estudo
da evoluçoo, histõriéa do Direito 'Penal, através do tempo que inicia­

mos com artigo publicado, em 31 de janeiro do corrente ano, p,:>r: êste
"çonceitu'àctó.. join'al'.

G�;a:oi:'�Qd�&:: OS �gdi.g�s "' �o­
,de.rp�:ê, ,flq�I?P .,' di�l�m� p'ena 1

e�- Ylgqr gspOsou, p'or um lado
postuUl.dos pregados por Carra­
ra -:-.çlássico -, e por outru,
os, )Jr,êgac,los 'por Fe:rri ':-- posi-'
tivista �; ':resultandó d3i, por.:..
tantó,""1óum' . estatutó eé!ético.
Vários

"

fti-rafi 'os códicos a que
nosso �egfsÜídbr se filiuu, 'tajs
con;.ui 'õ

-

dinarrta-rquês. o suít}o,
o :P?1�nês, .o' "d� ;, Helvéticª,,: o

Italrano e- outros, destacando­

s� ',:p,prén;1 'ês,se últirrip.· � nuS:-Q
dip1çnná -p�p�al ,oq,ra de' harmo-­
nios�, �$trlitilTá��' de ...boa tétni­
cay l:re,in---redigida, clara; cónci­
sa�' � -�q);ie 'sotjbe aproveità'r' cdtrt
equj,libr}6 < I_as' 'inováções 'dá'3
màÍs': rebehti:s ..

e autorizadás le­
gislações pena;is. Deve ser: res...;

salt�do otl"é� -não obstante o

regW,e �.'P9litic9· a
- 'que_' veio �

luz: ê g,e orientação liberal.
"

'AO. _cónli-ãHo do que' se pod;
péjl_S'a;r:" 'sehsaiamenie elevou 'a-'3
penàs';'·�ern 'relação aó' ànterior,

" ��t�máv�l 'sel).do, 'entr��anto,

,que' as mantivesse tã� suaves
nos delitõs" culposos: Punto' que
foi alvo de 'seve'ras ér'íticas à

responsabilidàde objetiva, isto
é responsabiÜdade sem culpa
foi por êle' adptada como fazia

la estatuto Ualiano. Todavia é
ubra numana,' e COTIlO' tal apre-'
sentá h'nperfeições:' que, entre­
tanto, são- bem" inferiores àS

I'slias- virtudes'. O Oongre�so dp
.SantiagO! do €hile, em'- 1941,
. declaroU 'que êle' repres-enta
�" um" notável' progresso jurícli­
do, tanto por

. sua', 'estrutura.
,quanto''r>-or sua,. técnica é 's'van..:.

çadas' instituiCões que êontérir".'
'É. podemos. dizer,. cu":rn segú­
I ran:ç�, 0bra que '_

<

honra :hà.�sa
cUltU1"R jurídica e ou� já tem

.m�reciqd boas- ',referências �e li­
isónjeiras" qualiiicaeões da crí-
'tlea,'i'es't:tangeira' córno' a que

I apõnt"-amÓs acil:na. . ,-

r Infelizmente, os: estaJttitos

'que
lhe deveriam proporcIona!"

eficiéhte aplicação, ou 'e,�tãu
muito aquém de seu valor cien-

.

r� 'Escritório de advocada '�DR. ADAUTO"

.[�'�-.� �::'
-_

'CARbOS Á'DAUTO VIEIRA

!
-

�dvogado
Locação e despejo - Desquites Inventários - Co­

- branças de notas promissórias, duplicatas e outros titu­
los de crédito - Questões sôbre terras - l\-1:andados de

. Segura:itça - Contratos e distratas - Retificaçã,o e aver­
.

bação no, Registro Civil - Naturalização - Defesas cft­
m1nais' -'�_- Habeas corpus - Questões, de, t,.abalhp ,(r�-
-élamacões trabalhistas - acidentes e institutos) �onsul-
tas e l:>areceres .-=-

.

':
,

Meyer - 20 .JOl11Vnl�. se

Pequ...E(ITOS . e"; g_randes �nimais, atende-se diàriamente

Associação Rur'al. Chamados à domicílio pelo fone: 2985.

Residência: Rua Duque de 'Caxiás, 409.

DR. MARIO NASCIMENTO.
Médico de CrÍf.l:nçaa

.,co�sU}..TAs: pus 1� .. 30 �ã 18 hórcía
, Sábados: das 10 às 12 hora. ,"

, Cons. e R'es.: Roa A lidou Batista, 56 - Forle� 3350 e 2450
CONSULTAS COM HORA MARCADA

D.�� _' B�_NJÂ�MIN
�

- ADVOGADO -

-� Cobranças" . Despejos.. Inventários, ,"Hft'b�:�s Corpus·
Contratos. Deequites, Reclamações TFabr�Ui-isfãs; .etc�
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

.

Residência: 'Rua Pernambuco, 423

Dr. - RUY 'PÃiUCKER--------...
� ADVbOADO-

Eacdtõrlo: Rua Itajaí, 314 - one 23••
Be�idêncià: Rua Itaiaí. 241.

.-

Dr. -JOSÉ 'ADOLFO ''WEI H ERMAt4'N
Dr.a. BRIGITTE ELLlNG, 'YlEIHERMANN

----- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia' em Oer'al.

Ru� Mi�,L�el Couto, 228 -�- Fone_?O.__5_9 .

Dr., AlFRED DARCY ADDISaN
- ADVOGADO­

'Trabalhista - Cível - Crimtnaj
Rua- CeL Reinaid'o Tavares, 84�
São Fráneisco do Sul se

ovos

'Meninos
Exército

Joinville
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Hoie em dia "'os recursos e:ldstem em tal abund&ncia que '[II!:!,uma extensão em escala mundial dos pr'ncípios do bem.-estar
se tornou fisicamente possível". Tudo o que falta é a decis'ô:o

11111políUca de, assim proceder. É possível que uma sociedade que Ise jacta "de sua inspiracão humanitária e cristã" ignore. êsse

11!desafio? Concebe-se que� tal sociedade. tendo êstes problemas 1,1magnos, mereçd sobreviver?
=============�_� "'-.,,"'�_=: 'II,

------�

E a
mentor, os npvos métodos de produçâo. Aspirttção de ganhos ..

de lucros, de trabaího e de invencão - comecaram a fluir con­

juntamente para reforçar essa m�dificação e�onômica e técni­
ca a que costumamos chamar vagamente

....

nevolução Indus-

trial". . .

Em tôdc:t essa '''revolucão'', no entanto. "o rn cdor desafio é
também o mais simples" � O elemento mais impottante, que

todos, que o homem ocidental trouxe para a História foi a

crença nos valôres mordis. No passado (concordamos com La­

dy Ja::kson) êsse princípio tem sofrido a limitação de escassa

disponibilidade de recursos �m qualquer sociedade, para fins
de ajuda eficaz. A caridade privada pode mitigar a misércr;
porém. as

I

molas mestras do crescimertto econômico não, estavam

disponível para um ataque frontal à própria pobreza. A Re­

v01ucão Industrial removeu e!;>ta inibicão. Dentro da sociedade
ocid';ntal o princípio de que o mais �ico, o mais venturoso e o

mais sadio devem prestar assist3ncia aos menos afortunados. a

fim d-e que êstes adquitam a educação e alcancem padrões de
bem-estar necessários ao seu próprio progresso - o princípio
do hem-estar generalizado - trouxe consigo uma distribuição
cada vez mais ampla da riqueza que surge.

Capítulo I - Natureza cons­

tituição, fins" tempo de' dur�­
ção, sede e fôro. _

Art. 1° - O Lar de Meninos
"João de Paula» du Exército de
Salvação, fundado a' 18 de a­

gôsto de 1940 na cidade de
Porto Arrra.zorra.s ; Estado do Pa­
raná, e transferido posterior­
mente para a cidade de Join­
ville, Estado de Santa Catari­
ria em 16 de agôsto de 1963, a
rua Dr, João Culin, 504, tem
como finalida.de abrigar meni­
nos desvalidos e ministrar-lhes
tôda a assistência material e

I espiritual, dando-lhes instrução
de modo a capacitá-los a viver
ovt=rrt.arrdo-ios segundo os prin':
cípios cristãus.

I Art. 2° - O Lar de Meninus
i HJo�o de Paula", do Exército

de Salvação, está estabelecido
por tempo indeterminado,
constituindo seu fôro a ' Co­

. rrtaroa que preside a cidade em
que está situada sua sede.

Art. 3° - O Lar de Meninos
"João de Paula", do Exército
de Salvaçãu, não tem fins lu­
crativos, uma vez que seu obje­
tivo é servir. Todos os recur­
sos econômicos são aplicados
Irrt.e íra.rn.erat.e -rio pa ís em sua
atividade educacional e assis­
tencial.

tífico, ou atricía não foram

prb-I
Todavia, já se covtt.a de SUq Capítulo II - Dos sócios.

rnu lga.dos . O Código de Pro- reforma e aubst.í t.utção pur ou-
' Art. 4° � Há' duas catego-

cesso Penal, se ':enGontr'i' -"nó tra lei codi.ficada. No govêrno rias de sócios: lVnlitantes e Be­

primeiro caso. obsolet.o já aó, do Dr. Jânio Quadros. foi or- "rrerrrér-it.os .

nascer, que não se libertou d�"s

I ganízada comissão composta § 1° - Pertencem à catego-
'peias do procedimento escrito ppl0"" ern

í

nerrt.es ·jurista.;:; Nel- ria de Militantes, com direito
e· não soube mo1dar seus inst.i- Eon Hungria, Ba,c;;;ileu Garcia e de votar e de serem votados,
tutos com o progresso técnico Jo�é Frederico Marrtuêc::;. p�r1. todos aqueles qUe ingressarem
qUe era de desejar-se. E us! elaburar o projeto do nôvo Có- no quadro social de conformi-

,males dêsse impretável corpo II dica. Com a r:::nünda daquele dade com os seguintes requisi­
'de .ormas, respon�áveis prin- presidente, a cOlnissão, que não tos:

,cipal pelas deficiênciqs ·de no's-

II
chegou sequer a \ inkil=lr se--:1S a) - Terem sua propusta

lsa justiça ,_penal, 'ainda mais se trabalhos, foi pràticqmente subscrita por dois sócios e a­

I agravaram com a 'rest:::nlrac§ o desfeita: No entanto, po'Sterior- provada pelo Conselho Fiscal;
, da

-

celebérrima soberania
-

do r mente, sendo ministro da Jus- b) - comparecerem às reu-

júri désserviço que devemos à

I'
tiça o Sr. João Mangabeira. niões das assembléias gerais, a-

.

Coílstituinte de ,46.. foi dada a Nelson Hungria. a presentarem propostas, votar e
"

Precisamos, ao dem""ic::;. 0� incumbência de elaburar ante- serem votados;
um· aparelhamento penit-:mciá- I projeto de Códico Penal, tra- c) - exercerem cargos pf\ra
'rio de molde a não se tor-narem balho êsse já redigido e im- os quais foran"l eleitus ou desig.­
ilusór�as as pruvid'ênci9.s leg!-l :!.,�, ! _pressa e aue depoi.s de ser ob- nados pela Diretoria;
do '-Código para a defesa .C"o�·;al l jeto de lar�as discus.sões. por d) 7- propor admissão de no­

� restauração da àrdem jurídi- I parte da Câlu3ra dos Denu- vos associados em conformi­
ca-' violada. E, por ennuanto, f tqdoc::;, se encontra arquivado. dade com êsfes estatutos;
os legisladores :pão realizaram

I

Oxalá, o govêrno atual autori- e) - ze�ar pelo conceitu do
essa· .tarefa de complementa- I ze o seu tramitamentu nornlal t Lar, respeitar os presentes es­

ç_ão, �o' CS:ódigo Penal. para posterior sancionamento: I tatutos, resoluções da Diretoria

�
e deliberações da Assembléia

���__�_______________________________________________________ _ eJeral.

t §. 2° Pertencem à categoria
; - de Beneméritos todos quantos
, '

�, 'A N 'O T"
,-

C I" I
se inscreverem como contri-

I A buintes do Lar, quer sob forma

I
�-�.-. -

- l' I
I

de numeráriu ou e_m espécie.

ESTÁ, À VENDA E.M TODAS" ÁS BANCAS Be§n:�é��o�Ó�i�� te� ��!�;�r;:;,
,

'" ' ,D� ��LO�.IANÓPOLlS , ����ré1'�s e�r:i��a� ��r:: s�'; ���
o;..... ....... �_:.. ,..._________________ convi te expresso da Diretoria.

Capitulo I;Ü - Da adminis­
tração do Lar

Art. 5° - O Lar de M�ninos
"João de Paula", do Exércitu
de Salvação, será administrado
por uma Diretoria composta de
três memB-ros coadjuvada por
um Conselho Fiscal, também
'de três membros.

§ 1° OS MEMBROS DA' DI-
RETORIA SAO: Presidente,
Secret.ário e Tesoureiro.

§ 2° OS MEMBROS DO
CONSELHO FISCAL SÃO:
dois Vogais e um Suplente.

§ 3° Os membros de ambos
os órgãos, da Djretoria e do
Conselho Fiscal sáo eleitos e

empossados pela Assembléia
Geral,

§ 4° O mandato de ambus os

órgãos. dã Diretorh e do Con �

.c::elho Fiscal será de um ano
com direito are-eleição.

§ 5° Os membros· da Direto­
ria e do Conselho Fiscal e só­
cios exercem suas funcões sem

remuneração e não úsufruem
qualauer lucro ou dividendos.

CA-PITULO IV __: Da compe­
têncía dos membros da Direto-

PENAI

DOENÇAS DO' CORAÇAO - CLfNICA GE'RAL

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. S8 - Fon� 2162

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 hora�

Medicina --=- Cirurgia - Proctologh
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua � dos Ginásticas, 256 (esquina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

R�sidêncra.��JRua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr!, 'RIBEIRO DE CAMARGO
Cirt;lrgia Geral -- �uritiba

:l:stCnnago. Vias Biliares, Intestinos., Doençaa
, Ano-renais

ConS.: Hospital São Lucas - Av. João Gualb€rto, <\

nO 1946 - FONE 4-1988 ..... Consultas das 14 às 18 boras
RESID::e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVAN DRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologiá - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Tau:nay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440

Consu)tas diàriamente: Das 15 às 18 hora�

Dr. JACOS'C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

T"ratamento e Cirurgia: Rins� Ureter� Be;r'lga.. Próstata

Consult(>rio: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua"-Dr João Colin, 144 (apto 1)­

FONE 3928
HORÁRIO- Da� 10 às i2 e dS8 15 às 18 bora..

�Uí·Cha.v "

emr
ll:anover CPor Gerd Reimers

- Impressões da Alemanha) -

São pequenos reis sempre
prontos a obedecer às ordens
de verdadeiros reis, transpondo
0- imposs:{vel para a realidade,
p?-ra ser�m 'agradáveis a estrê­
las do cinema e da televisãu, a

grandes industrias e a políti­
cos. Os reis da hospitalidade
são na Alemanha os 178 portP-i­
ros-chefes dos grandes hotéis
que recentemente se reuniram
'em Hanover, capital da Baixa
Saxônia, no seu congresso a­

Ill.,lal. Todos êles, QU�, quanto
à sua aparência, não fjcam na-

da a dev�r aos gra�deg :r�d�'S-q\ d9, quê, até �gora' a formação

11
triais ou �aos diplomatas, são 1 d. �s_ .seus jov.ens sucessores, in­
rnembro,s-,.'yja agremiação ,"As tenSificabdo

� também o ínter­
Chaves d� Ouro", filiada na câmbio internacional. Já du­
"Union Européenne des Clefs,

rante a aprendizagem de três

• d'Or", organização que abran- anos os futurQs_ soberanos de-

r ge 2 AOO 'porteiros-chefes dos vem colhêr experiências no es­

batéis mais famosos' dé todo' "o trangeiro·. Aos 'colegas de 18
mundo. 4 'países europeus, convocados

No programa d\J Congresso p�ra Atenas rC? mêsh �e Fe�e-
dos "Diplomatas .da Hotelaria" :-'::��i s�tnie��r��s-:-� e s��ufn�;
na. Al.emanha, fIguraram em proposta: Após um estágio de
prllãlelro lugar problemas de pelo menos dois anos na Itá­
formacão. Os senhores port'2i- lia - tem prioridade devido -ã
ros-chefes re'Solveram promo- facilidade de aprender a lín­
ver ainda mais int�nsamente gua, - está previsto um perío-,

do de ,formação na França� na

'Inglaterra e nos Estadbs . Uni­
dos.

É evidente
-

que a. troca de
experiênCias no Cungresso eTn

Hanover ocupou uma boa parte
do programa. Quando os por­
teiros-chefes de alta categori.a
conversam, excluem-se, eviden­
temente, jornalistas e estra-
nhos. Nenhum dêsses portei­
ros-chefes conscientes do seu

,papel uusaria jamais tnür um
, dos pequenos e dos grandes se­
I gredos, pois a base do seu tra­
I balho e da sua existência é a

confiança. O máximo qUe se

Ipoderá chegar a sabeF é que
alguns dos membros da agre­
miação "As Chaves de Ouro'�
têm de fato no bolso uma cha-

I ve de ouru com a qual podem
abrir imensas portas. Quando
é preciso arranjar um aparta­
mento no hotel para um hós-
pede de alta categoria, que

i chegou sem avi c::: o prévio, du
I quando uma alta individuali-

I'
dade política ou. da diplõmacia
deseja bilhetes' para uma es­

tréia no teatro <lU na ópera� as

r l-a,ções du porteiro-chBfe são
autênticas chaves de ouro.

Cirurgiã .rJedici-nal de Urgência - Oxtnote-rapicr H08-'
vitalar e a Domicílio' - Ressuscitador - Raios X -

Radieterrt,pia - Raios Ultra- Violeta e l11.fra-Ver1nelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tran.maJologia
cQTn Mesa Ortopédica de Albee--Co7nper - Seccão de

Màiern!dade com ll-.fóderna Sala qe Partos e Berç&-
rio-8 - Estufa para Recérn-Nascidos, Débeis e

.

Pre?naturos.
O Ho�pital Está à Disposição dos Senhores ·Médjcos

,- Tôdas Dependências _- Fala a Língua Alemã,
-

'"
t.uto
João

de Sal
Santa

Lar
ule

a ão�-e
�

(atar-na
Diretoria em balancete anu 'l,1 e

eleger a nova Diretoria e C'orr­

selho F,iscal para o perio .:1�J
subsequente.

§ 1 - A Assembléia Geral,
reunir-se-á extraordinariarn "-:"TI -

te sempre que houver n2cessi­
dade e fôr convocada pelo P,:_'c­
siden te ou por um têrco dos
sócios MUitan tes .

-

§ 2° - O ano sucial terá in l­
cio a 1 de maio de cada ano 8
tenninará a 30 de abril do ano

seguinté.
§ 3° -- A Assembléia Geral

será convocada com o prazo de
10 dias de antecedência e m

primeira convocação, e se rrã.o

I houver quorum corri o prazo de

I
cinco d ía.s erri segunda convo­

cação em conformidade COlTI o

parágrafo 4 dêste artigo.
§ 4° - O quorum será: q) -

Em primeira convocação de rio

, rn írrí rrro 3/4 dos sócios Militan-

I
teso b) - Em segunda convo­

cação de qualquer número de

.sócios Militantes, uma vez q�J'3
se verifique a presença rn.írrí ma

de 2 /3 do Conselho Fisca!.
§ 5° - A ref'or-rua ou revoga­

ção dos presentes estatutos é
da competência exclusiva da
Assembléia Geral.

Capitulo VI - DA MANU­
TENCAO E DISSOLUCAO DA
INS"I-;ITUICAO

�

Art. 12
-

A Instituição
rnan te.r-sse=

á

com a mensalida­
de dos a.ssocí s.dos, contribuições

I
���l�ntáFias, subven -;ões e Lega..

& 1° - Os h.,:.n<:::' da :rnr.:tit'li�
ç50 r:;sponderão pe:03 encargo,,;
e r.esponsabilidades assumidas
por seus diretor�<:;, e não

-

os de.:;
,a�.C'ociado.s individualmente,

§ 2° - A ex tinção do Lar d'�
J\lIeninos "Juão de Paula" do
Exército de Salvacáo só se VP­

rificará por decisão da Asse:'1:1-

bléia G2ral legalmente con.s�j­
tuida.

§ 3° - Em c'J..,so de diC:.C-OI1_l'·
ção 03 bens da Instituição pas­
sarão a uma entidade congêr�­
re, conforme reC'o:'uçi'lo- j.,.

,nlaioria absoluta da Assem­
bléia G �ral.

NOTA: - A pre.sente COpl_q,
é fiel traslado da at� con",t::'l!l­
te do livro próprio da entidade,
e vai as�inada po:.� mim, S2-
cretário e pelo Presidente para
os devidos efeito.3 legais,

Joinville, 26 de abril de 196'7

ErneSto Wvnd�rHch
Presid.ente

Pau!o TC!!var"'c;;; Bastos
Secretário

-

ria e do Conselho Fiscal.
Art . 6° - COMPETZ AO

PRESIDENTE
-

a) - representar o Lar ativa
e pa.sstva.rnerrte , em juízo e fo­
ra dêle, e em geral nas suas

relações com terceiros;
b) - praticar todus os atos

de gestão, concernentes ao ob­
jetivo do Lar, propugnando
aern.pr-e pelo progresso e pros­
peridade do mesmo;

c) - prestar contas a.nua.l­
'mente à Assembléia Geral de
todo o muvimento do mesmo
verificado no ano' filJ_,.-'!.o;

d ) ,- nomear o Diretor Ad­
ministrativo e outros funciorl2-
rios, de conformidade corn- EtS

necessidades dos serviços da
í

rast.í tuicão .

Art. -7° - CO:rvIPETE AO
SECRETARIO

a) - redigir as atas da Di­
retoria e do Conselho Fiscal e

das Assembléias;
b) - tratar da correspon­

dência e fiscalizar os trabalhos
da Tesouraria;

c) - substituir o Presidente
nos seus impedimentus ocasio­
nais ou ausências pro1ongada.3,
praticando todos os atos ine­
rentes ao mesmo.

Art. 8° COMPETE AO TE­
SOUREIRO

'

a) - ter sob sua guarda os

vaJôres e doc.urnerrtos da Insti­
t.urçã.o ;

b) - efetuar os pagamentos
autorizados pela Diretoria e

promover os recebimentos ge­
rais;

c) -prestar contas anuR.l­
mente, apresentando os nece�­

sár]os comprovantes da r�c�it!'t

I
e despesas para serem enc9,m�­
nhadus ao Conselho Fiscal p<:t.­
ra exam2 e aprovação. ctepo's
de examinados por peritos con­

tadores que porventurs fo,...em,

designados pelo Conselho, Fi.3-
cal.

Art. 9° COM?ETE AO CO!:--!,
SELHO FISCAL

a) - c00perar com à dire:o­
ria em todos os assuntos qU2
lhe forem sUbmetido::;;

b) - Examinar e aurovar as

con tas da Tesouraria ;-
c) - reso�ver em con iun'to

com a Diretoria oS ca"3OS oro:.s­
so;s nos n;:'esen�es esta tuto'S.

'

Art. 10° - A aprovação do
Conselho Fiscal na,e:; oner8 rõ�""
em nome da Instituição só �
válida quando subscrita no mi­
nim\J por -dojs lnen'lbros do
me,c;;;mo 'Cobc:::elho .

CapitUlO V - DA ASSE!v1:-'
BLÉIA GERAL

. Art. 11° A: Assemb'-éi'J.
Geral compor-se- á de +-0"0-:: ;:)­
sócios da eate.go:ria Mi1itant�::3
e se reunirá, ordin?-riam"ent2.
uma vez por ano para �preciar
o relatorio das operações so­

ciais, a prestaçãu de conta.s ,da

Firma Tp.('r>'p'h?cida.
tório elo 20 Ofício

no

DARCY SCHRo�nER erRAS
Tabelião

C'URITIBA - JUVEVr - PARA.NA
AVENIDA �dÃO GUALBERTO. 1946

TELEFoNE: 4-tSll (COM R:a.DE INTERNA)

2.

NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornalística

Dlr�tor - Presj 0 ente:
(em exerc.fcio)

NERVAL PEREIRA
Uiretor-Gtrente:

ARINOR FRtJHSTUCR
Diretor-Superintendente:

NERVAL PEREIRA
Diretor Tesoureiro:

AD�MAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av
Beira Mar, 406 - grup�
607 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av. Gasper
Llb:��87��� 3° Fone

CUH.ITIBA:· Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra_
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° arid ,

RECIFE: Rua
-'

M.arques do
Recife, 154 - 4° azrd .

- con­
junto 406.

, PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicentef 456 - 2° ando

--(.}-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES:
REDAÇAO ..

•. 3213
ESCRITóRIO e 8 ". •• 2411
GERítNCIA ...• , .•• 2412

JOINVILLE - s.e
--(.)-­

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado Ner$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00
Setueskal ..... NCr$ 15,00

, DR .. NELSON YlENDEL
RJ.ia Lages, 473 - Fon'e. 3620 - J_�inville-SC. Dr. NILO SALDANHA FRANCO

Clínica IÍlédic�, operações, doenças de senhoras-,
Partos. -- Atende a cl�an�ados à domicílio e I

- Médico -

dA' Doenças de Crianças e Clfntca Geral.
e urgenCla. Consult6rio: Rua Abdon Batista,. 109 -

�,.",po-I
ChR.niados afquàlquer liorà do dia e da n�1te

Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40
'--�---

IVO JACOB

A Universidade Popular John

Kennedy, com sede em S. Pau­

}o, à Avenida Casper Líbero.
58 - 11° andar, coinunka que
estã o abertas as inscrições pa­
ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal, Jor�alismo ·e

Direi,�o do Trabalho (por cor-

III�-�M;n;a;;n��-dé �(h-�-;;'�a9nat Illill ?!f�������E���:I;�E
III

(I d,.... Se'ri·e)' 1,1,'1:'1 .

-000-'
III -.A ria ocupasse um lugar de destaque· espec;al.

111:,111;11
A Congregação dos Irmãos Maristas está Aliás, diga-se, o Marista é por vocacão e 1'1111'em festa. Estamos no sesquicentenário de definição um consagrado à Virgem. Marista

fundação. Importante. no mundo Marista o autêntico é aquêle que possui uma devocão I
ano de 1967. sincera.. real" confiante e terna para c�m

11!I'j'Iniciando uma série - de reportagens parei Maria Santíssima.
'

II o g,ande acontecimento, o qual será come- A segunda mensagem que Champagnat

1,1
.

:;:�:�:ou!�b�:;�:n��te�::m��:�1 c.!d;;re.re:�= �;:s·t,:: ;a�. ':t�:a'::s a!';.�;�;'e���:::'e7;:�n�: II!iII zada em fins de junho. Tentaremos nestas re- entre o amor votado à Virqem Santa e o am�or I�
III

portagens.. tornar mais conhecido. o bem- a� alunos. Analogias interessantes de nos':_ 111'11aventurado Pai e Fundador da grande Con- so apostolado de educadores e o papel, a

I gregaçõo Marista, Marcelino José Bento missão excelsa da Mãe d�vina.. Mar-a . li''II Champagnat. Outrossim, tentaremos dar aos Nossa missão de educadores .. é levar os ii
leitores um conhecimento de nossa obra no alunos a Jesus; fazê-los crescer intelectual e II"

JIII mundo e de' modo especial no Brasil e em' moralmente. II
Iii sa�"taHOc)·ea,tai:nini·Cal_a·ndo, a ti'tulo de l-ntroduça-o'-

A pedagogia Marista se resume no se- 1111i TELEFONE'S:
-' guinte: Iniciativa, indulgênCia e compreensão II

-

T E li S
li apresentarei apenas duas. das inúmeras men- para com os educandos. Utilizar bons, atua- IIJ'l'í U I

ii sagens de Champagnat. A primeira liqada 1�2ados métodos' a fim de que o trabalho dos 444
I ao mês de maio, na Europa chamado o mês jovens seja agradável. Procurar compreen-'

:1'1
Corpo de Bombeiros .. � 2

3'"

11"11
das flôres .. no catolicismo o mês da Maria - der os discípulos, ajudá-los, encoraj6:-los, 1 Del�gacia de Polícia 23 ;j

I' é o amor intenso que o beato Fundador vota mostrando-lhes que nosso desejo é instruí-los ,I, Guarda de Trânsito �. #. 29i�
1111, à Virgem, Mãe d�, Deus. E a segunda" inicia ,Je' eduçá-Ios. Enfim .. o que queremos é dar

ii 1 Guarda Urbana 22

tambe'm r.z. ...._. m a p-a' lavra ma'gl·ca das grandes I �'F
-

I 1
:1 I Hospital Municipal ... - 2668

aos nossos a unos uma, ormaçao nteqra.

:'11 Casa de Saúde . < •••• _ 2717

l"v""e_anls:'z,oaçõoeSs"adool"e"aSmceoncrteds;,.Champagnat aos jo- Para alcançar isto. as palavra� de Cho:rnpag- 1,',:; I Pósto d.O SAlVIDU . � ...
2555

illl nat
....

Para bem educar,. é preciso amar.... 2P.88

'I
Tôda a vida do Fundador se espelha na Saibam os professôres que os alunos se 1111l\rlaternldade

... =�
.,... 'p

ii sua ardente devocão à Virgem'. Por s�nnJ o form'Tnl em grande parte através de nossas i'f Informação Telefônica ��li
'1:11 lema -que êle adotara, fulcro de sua ativida- reações e atitudes habitutais nos acontecimen- 11: �- Ligação Interurbana ,(J

"R3

III
de apostó�ica assim lemos em seus escritos: tos de cada dia. Os alunos, fàcilmente es- I!I, ���dO Municipal ;�g.

'I
....

A Jesus por Maria". Ações, pensamentos e o"ecem nossas lições. :ro I entanto n::>ssos

\\II�ii atitudes dêste homem de idealismo, tudo im- exemplos, nossa dedicacão e nosso amor fi- !i 'I�I'" d d
....

M-
- -

d}' I
�

, Prestigiar o SESI e suaS
"I pregna o e amor a ae celeste. Esse pai.. cora0 in e eve mente aguardados na memoria. 01:
!iI procurou incu1cdr a seus Irmãos, os mesmos Dupla mensagem de Champagnat: devo-

[11:1'1
iniciativas é dever de todo o

:!I tracos, os mesmos sentimentos. Atos internos- ção a Maria e dedicação aos alunos. trabalhador da indústria,

11'1 e �xternos de sua ';ida comprovam nosso di- II' pois prestigiando o SESI e�-

li, to. Nas comunidades religiosas quis que Ma- -) Ir. FIoravante Bernardi 111:11 tará prestigiando ll7Tla instz-

���I������_�__�_�,�_�_�_�_�_�,�_����������������������������������_�'_�,�_�_�_�__ ���_�_�_�_���� 1 ��o'criada para o seu ser-

Há motivos sobej os de per- �

guntar o que tém de saber um

mestre neste ramo para cor­

responder às exigências dos
clientes. Na portaria nunca

devem faltar os seguintes ob­
jetos: uma lista telefônica par­
tjcular de floristas, teatros, ba-

I res, oficinas de reparaçãu de

automóveis, urna pasta com

,.
formulários da alfândega, se�

los. horários das ferrovias, das

,companhias de aviação e uni
. bom luapa da cidade. Um bom

: porteiro disPõe também de l.una
I pequena coleção de botões de

UTILIDADE
púBLICA

Car-

I FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

I DIURNO E NOTURNO

f Farn'1ácia "Iguaçu ,,.
- Rua

! xv de Novembro, 498 -_ Fo-

11
ne: 3462.

PERMANENTE:

I F?xmácia Catarinense "15t!
- �ua XV de Novelnbro, 503

'1-
F-one: 2318.

-(*)--

Plantão Para

Habeas-Corpus
Está de plantão para conhe­

cimento dos pedidos de Hab23.S
-Corpus, fora das horas nor­

mais do expediente forense, lJ

Dr. Raoul Albrecht Buendgens
.Jui� de Direito da Seg'U.nda
Vara, residente na Rua Lajes,
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá onàe estiver, com

Q Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Crime, residente
na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­
dro ID, n. 1.005-fundos.

-000-

Cursos por
Correspondência,

AVISO DO INPS

O Agente do INPS avi::a,
por nosso intermédio aus se-

I gurados e procuradores que
recebam aposentadorias e pen­
sões, que deverão apresent'J.r
na Agência local do Instituto,

! duas fotografia.s tamanho 3x4,
COlU data recente, para fins de

! implantação de nôvo sistema
: de pag.·am,entu.

�oOo-

Is
pl.U1.ho e de colarinho assim co­

mo de algumas gravatas pa!"a
emprestàr a clientes excessiva­
mente desportivos que à últi­
n"la hora não têm gravata para
irem a um teatro. Hoj� em

dia já quase se subentende aue

os porteiros-chefes dos grandes
hotéis falem duas ou três lín-

guas. Theodor Godde, portei­
ro-chefe do hutel "Vier Jah­

reszeiten". em Munique, adqui­
riu €m 47 anos de prática na-

da menos de seis línguas. Não
admira, por isso, que há já
lllUitO.s anos sej a presidente da

secção alemã das "Chaves de
Ouro",

"Tedd" Godde declarou a u!l1

repórtem em Hanover que tan;
to êle como os seus colega
ganham, em média, uns 1.0�� a

1,500 marcus (250 a 375 dd_d;'res) mensajs. Aliás "Te
c;

I
nada disse das gorgetas, :mc;C:'e
receitas depend.,:.rão em grand
parte das qualidades de um

porteiro-chefe. Entre elas, �rg
senso diplomático urorruncla 1�

,

con'lpreensão psicoló�ica. c3�t:
��ez�m� ��� �'o�ãbdiO[al�l1tv
'dramático .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TELEGRAIVL�S
EIVI

DEST.A_QUE

VALIOSO
QUADRO

RIO_, 23 (Transpress)
NUHla loja de ge tadear a.s lo­

calizada no Bairrú- de (_}opa­
cabana, foi localizado u..:..a

quadro pia ado no ano de

1620 por .J ordaen s e Snyders,
agora avaHado erri cêrca de

30 milhões de cruzeiros a.ri tx­

gos _ A
�

peça fôra lul.�tada €.Ul

zria.rco da ano passado da :re­

sidéi.tcia de Jules Adrien _ O
autor do furt()� foi o estu-­
dante l-!élio lVlartius, o qual
justificando seu crime, ale-­

gou que roubara porque seu

proprietário lh.e devIa a 50-­

ma de 480 nül cr rrzerr-os an­

tigos.

PAREDES
DESABARAM

BRUXELAS, 23 (DPD .

A tragédia áinda não tem i
números c er tos . Apas o in.- '

c end í

o do pred ío onde esta-

va instalada a rna
í

or loj a da

Icapital belga, as paredes
desabaram _ Informa-se que
no lTIOmento em que se ma.,­

rn res cou o sinistro, mais de

mil pessoas estavam no pr .-­
dio. 15 l\�ortos foram retI­

rados antes do de.sabamento.

POLITIZACÁO
NECESSÁRIA

n r r ar

--�-) CHARLES VI/EBER
A solução dos rroblemas' dg: educação de um povo está ligada,.

-d ir-e tcrrrreri te , à capacidade. ao interêsse e ao talento de seus éduca­
deres. No tempo, a evolução da necessidade de bons ministros do en­

sino, ressalta como algo que deve ser olhado com um sentido muito
c'to de responsabili�a:de. .A carência de bons mestres, produzida à
falta de tempo para o próp-do aperfeiçoamento, constituída em conse­

q:. ência C! a não compensacão mais imediata a oferecer recursos para

o-�rlmora:mento, te� feito v�erda:deiros sacrificados pelo ensino, Profes-
s r e s que lutam na maioria do_s casos contra a própria limitação de

r '.,_he-::'!mento, procurando do pouco que sabem, dar algo a quem. estu­

d:x, Uma cohtingência lamentável a in.f:uir direta e negativamente no

c :rove:tomento do estudante.
,Em paralelo, todavia e felizmente, aos apenas esforçados pro­

f, s=
ô

r es . aparece� em seleção, aquêles cujo profundo conhecimento,
E "etivamente adquirido crtrcrv é.s de longos anos de estudo, os ccr-paci--
t c rn como verdadeiros mestres. Embora em minoria, são pessoas cuf o

tr,:'ento as distinguem e na responsabilidade de quem está o mais alto

e sagrado dever de. ensinar. Ensinar bem porque bem o sabem fazer,

F ·ofessor2s cuja magia de comunicação humana não os levam ao iso­

Ir-rrren to dos alunos a quem ministram o saber mais, antes, ligam-se
c--- estudante, tornando-se seus amigos e, juntos, com êle, enfrentam. as

cl.Hkuldades natúrais do estudo. Gratamente Joinville possui, em seu

s ?�o" educcidores dêste gaba.rito. Salienta-se-nos; a cada dia- tcun­

r 3m, a respõnsabilidade de mantê-los entre nós, possibilitando-lhes
as condicões imprescindíveis com as quais, junto ao carinho e trcrrr-« i

G:unidade�, possam desenvolver plenamente o seu grande sacerdócio. I!Ao bom professor, jamais lhe Tegateará êsse carinho e admira­

cã:-:> o aluno que aprende, Ensinar como amigo, antes de professor, é
�nsina:r certo pois que o estudante aprende melhor com o amigo do

que com o professor.
'

� Um nome a se salientar, a exemplo de tantos outros de que se

c?mpóe essa seleção de bons profess-ôres e amigos, em Joinville, 'e de

auem soube sentir o calor humano da amizade de seus inúmeros ami-"':'

;'os e alunos é o do Professor Sebastião Votre. O "Professor Sebastião"

44 Ai'�OS DEDiCAOÕS A SANTA CATARINA

Jo!nv(lIEr./ 2·"':1- de ,"v\aia de 1967

C01UENTti.RJO

DE, SER QUEM É

BELO HORIZONTE, 23

(Transpress) - o escritor
catoHco :Fra�cejean l\Ia,:ie

IDOluenach, dIretor da reVlS- ou simplesmente "Sepastião" � para algumas centenas 4e estudantes,

ta .. Espiritn, decl,arou que a
,

c::--rande e pequenosl aqui, ávidos de conhecimento e que o têm cQmo

Igl.'eja nao esta

acompa-I
um grande. mestre. Não só pelos seus profundos conhecimentos· masl

nhanclo e está bastante atra c'cima de ludo, pe!a céIpacidade e talentQ em transmiitr o saber. Cau­

sada com rela�ao às teses da, E,-:;u-nos alegria saber que na sua festinha de despedida de solteiro:

revolução, Acusa o contra- foi, Seb�s1:ião, abraçado por quase todos os seus alunos qu_e 'dela par­

I'io do que aconteceu eD'! re-

I
tlc;poram como quem participa da festa de um grande amigo. São

laça0 a reVOluçao lral:"l;C�Sa, pF :::iessôres dêste quilate, com profundo s�ndo de comunicação huma­

com a qual houve 'entendi-, ra que devemos ter, sempre, em nosso meio: É nossa a responsabili-

:rnento logico e profundO I dade à; ajudá-los ex n�s ajudar,
. e_

U fendendo a posl-cao

assu-,
YJm abra� a voce, meu. amigo Sebasha:ol pelo muito que vem

�d pelo Papa n.a Enclcli- !azê'Ddo em favor do Ensíno em nossa Joínville.

::�l '(�OPUlorUln. ProgresSIO", �

(Lido ao microfone da Z-Y-A-5) �

O escritor af:u:mou que pa�a -- ,_�_-__ � , �_� �_����_�__

�
a despolitizaçao da Igre;pt; ,

., -

'

I
"torna-se necessário a politi-

0,
-

";....__ - -� ;.
�, - - ... ,�- � >,. '..

�

zação dos catolicos _ "A pal'- j
tir co nl.omento eID que, os �

católicos seja.rn po!íticos, u , ;
F'apa não precisará Ula1S fa- � f
zer política, CO.lTIO ffz na en- -, :
cíclica" " !

-

,
PONTO

-

\ �

FACULTATIVO , I
BRASÍLIA,; 23 (UPD -I'O Presidente Costa e Sil \i a

Iassinou ato declarando
, f�-Icultativo o ponto na proxl­

J.n a 5a. -feira, dia de Corpus 1
Christi, nas repartições fe­

derais.

( .

ACUSA
CUBANOS

"WASHJ:NGTON, 23 (UPI:
- O Procurador de Nova, tOrleães, Jim Garrison, de-I'claroll à televisão que o

Presidente John Kennedy foi
assassinado por'- cinco cuba�

Jnos anti-castristas, que de-"

sejavau1 vingar-se pela falta
de apoio dos Estados Uni­
€:10s.

DIÁlOG,O
LIVRE

E TERRADOS
VIVOS

TOQUIO, 23 (DP!) - Cor­
respondente em Pequjm do
jornal "Sankei" disse 110';(;
que_ mais quatro guardas
vermelhos foram enterrados
vivos na semana passada>
na Província de Szawan ,

Segundo os jornais murais,
entre 70 e 80 pessoas fica­
ram feridas nas proximida­
des de Chengtu.

ESP ÃO
FRANCÊS

RIO, 23 (Tr.anspress)
Entre os a:si1adQs que aca­
bam de seguir para Monte­
vidéu figu!"a o técnico bra­
sileiro de telecomunicações,
ApoIon ]:i:ranzers, que pres­
tou serviço -

ao governo ue
A,rraes, eTn Pernambuco.
Franzers foi preso pelo Co­
roenl Ibiapina, que o acusou
de ser um espião francês.

sou eMA criança
diferente, ajude-m� e

serei recuperada.

!
•

I
ca"_� - t

� certo para w..- :
• rencUm.nto ,

: "",une> ��. I
I. l

i " I
r� �?�- t

�:;:;·���':&�:W;'4-M":.j.:���--::::-�;}r:��l�:-;:M�;'l:�L����&.��"'!.�.

RAC·c5ES
SALA-NC-EAOAS

Granuladas

,

RIO, 23 (UPI) Ao ini-
ciar ontem à noite urrta sé­
rie de conferência sôbre a

encíclica "Populorum Pro­

gressio", o escritor Alceu de
,Amoroso Lima� disse que o

cristão deve dialogar at�
m-esmo com os ateus� pois
ser católico é não excluir
ninguém� pois ser católico 8

ser universal.

IDÉIA
OBUSTECIDA I

1 e) A atividade bancária deve
. RIO, 23 (UPI) - As re- t ser tributada por seu ':maior
centcs r..aanifestacões de

Fi-I
ativo mensal·'; ó que torna o

{:�el Castro vleral-='1. robuste· lançam�nto mais� justo e mais

cer nos círculos militares expressT'vo· em
, t�rmos d� _

re-

b�a'sHeiros, a �idéia. da cria� ���ajo;;v;�reepoc��� ��������
ç�o de "i:i:rna força l.nterame- bR.:=-e de cálcu::'o não é base
rlcana de paz _ Informarau1 idónea, pois os valore-s dos de­
boje fontes oficiais. pósitos representam capacida-

de do depositante (cliente do
Banco) não de quem exerce a

atividade bancária, Deve-se
fazer Ulna tabela de tributa­
ção específica para os Bancos,
com um imuôstu n'1.ínímo de
CrS 400 _ 000 -para quem tenha
um maior ativo mensal até
CrS 100.000,000 (incluindo-se
as contas de compensação). A
partir de tal ativo, o contri­
buinte poderá ser lançado com
base em alíquotas de 0,2[Yo e

O,15f':1c;, .

f) As atividades relacionadas
.

na Tabela são lançadas de for-

I ma pOUCI..) recomendável, desta­
ca ndo-se as seguintes lacunas:

\
- não classifica a Tabela a

,
ativid�ae praticada pela pes­
E-'oa .JURíDICA que exerce pro­
fissão liberal (deve ser classi­
ficada corno sociedade civil e

pagar o tributo com base no
.- mov.i::neI1:.to econômico";

_ _

- relac:J\ona cumo pro:Lssoe-::;
liberais sem ní'iel universitário
c�rtas atividades de enquadra-

I
mento diverso, as quaLs devem
ser lançadas com base no total
das comissões aufer:-das, É o

caso dos C<agentes em geral",
'Ccorretores", "propag�_ndistas",
etc. T'Tesses casos, a tributacão
está sendo diminuta:

-

- o item· "C., da TabeIa
(Oficina) deve ser a al�q':-lUta
aumentada para, no mlnlmo,
50 % do salário mínimo;

- o item "D" da Tabela
(Diversos) arrola ativid�des
que podem apresentar livros e:
em consequência, seu Hmovi':'

.

J
.

rl EM, PNEUS E AR'

II .

aSlCO Urba­
Joinvillee

i men to econômicoH, devendo.

'I pois, _ serem tributadas de modu
diferente 3;0 de percentagem

t sôbre o sa)ár�o mínimo. Os

I
"cinemas" estão sendo lança­

; dos de forma ridícula; as

t' .. imobiliárias"· devem ser lan­

! çs,das com base no total das
entradas auferidas, o mesmo a-

contecendo para as· "cumpa­
nhias de transportes", etc,

Quanto à política fiscal, não
encontramos, na lei de Joinvil-
1e, o uso da tributação das ati­
vidades lucrativas para fins
extra-fiscais, O

__ item das -

"isenção" nada mostra.
Através do· laneamento do

Xmpôsto de Indústrias e Pru­
fissões, muitas atividades po­

,dem ser dirigidas r3.cionalmen­
I te. Pode-se incentivar a indús­

'r' tria pioneira no "municipio,
dando-lhe isenção por certo
período de tempo. Podem-se
onerar em demasia cert�_.s ati­
vidades (venda exclusiva de
�'pinga��, por exemplo), -Pude­
se estimular, com benefícios
fjscais, a localização da indús­
tria na zona de predominância
industrial escolhenrl0, inclusive
parB, certo") anos: um

-

determi­
nado distrito indu�trial Que a

prefeitura deseje realizar:
I
I

5 - A NFcvs:.STDAD"E D�
RFFORMA TR.IBUTARTA

Do expôsto, concluímo") pela
l1.ec�ssidade da _ refurma das
leis tributárias de Joinville, a­

fim de que pO'3..sam, objetiva,
técnica e racionalmente, dar
maior receita à Comuna, aten­
der as necessidades coletivas e

I Ob�����.r:rJ��st7é�i2Sâ�;eqUilí_
1 brio na distribuição da carga
fiscal, Tal desequilíbrio resulta

I
n�a.is dos processos de cálculo
dus tributos do que das alíquo-
tas adotadas. Seria interessan­
te, outrossim, a alteração da

Fins Pacíficos Seria Explorada no Govê o de Coste
S. PAULO - (Transnress) - o Ministro de Relacões Ext�riore&

declarou estar convencido de que. ainda na gestão do �tual Govêrno.
será ,iniciada efetivamente no Beces 1., úma exploração da energia
�uclear parafins pacíficos. O Sr. Magalhães Pinto ressaltou a priori­
dade dos estudos governamentais sôbre' a - exploracão

-

da energia
nuclear para fins pacíficos, O Sr. Magalhães Pinto �ressaltou a priori­
de divulgar amplos esclarecimentos sôbre os acordos que estão sendo
firmados pêlo Govêrno, no exterior.

eletri'cidade rto País dada à

reducão crescente das reser­

vas hid'ráut íc StS econômíca­
rri en t.e exploráveis ..
SOViETH�OS

Enquanto isso, dezoito t.Éc­
ri

'
cos soviét.icos chegaram à,','

Guanabara para realizár os

trabalhos preliminares do

compÍexo petroquímico, a ser
instalado no Estado· c_a·
Bahia.' A obra está orçada
em cinco milhões de dóla­
res -e será financiada ·pela·
Rússia.

.

no Brasil o Côro
HaInline-

sua arte e qua1i.ficaram u con.­

junto como um dos melhores
no gênero que já vieram à Co­
lômbia.

O côro, que seguiu para Lj­

ma, estará no Brasil no dia 19
do corrente, numa v ts

í

t.a que
contará com a cooperação do
Tüstit'.üu Brasil-Estados Uni­
dos (IBEU). No Rio, o grupo
3presentar-se-à na Sala Cecíli--=t
Meirelles, às 21 - horas do
dia 20.

O Côro HA Capella": du r-a.rrt.e
sua estada no Brasil. t.a.rnjoé rn

se apresentará em Põrto ·Ale"..
gre, Curit�ba,- São· Paulo. Sal-"
vador e Aracajú.

-

PROGRA1\'IA ciou o es t.a.oel.ec
í

m eri t.o de
.

1 um prQgra-ma: de implanta-
o Presidente da Oorrrí.as r o : ção de reatôres nucleares,

Nacional de Energia Nu-I produtores- de -e.ner-g
í

a. elétrl-Iclear, por outro lado Profes- ca. A medida resolverá o

sor Uriel Costa Ribeiro anun prob,�_�ma dO".e:;gotamento d�� I

(i,
. cld�s,'��(earenses sofrem (Om

vlolentas - chuvas e en hentes
TINTAS

M�ita�- Del_á:,S E·dQQ Isola�a�, dei Resto
�

�o País, Sean Qualquer Co-rn,unicaçã'o ' I
SUNAB AUXILIA

T

B,IO, 23 (Transpr€ss) - o

Superjntendente da ST'NAB,

I Etlaldo Cravõ Peixoto, t�".�gT?-:
! .fou ao Gove�n�dor do

_ C?�ar::t
colocando o orgaô que d lr íge a

sua dispusição para socorrer as

vítilnas das enchente do Vale

I
do Jaguaribe_ A") 'ú.It.Irna s

" in-
: forll}�ções .pr-ocederxt.es de For-,
taleza índicam o u.e continua -

chovendo na região.-

Oferecemos' para pronta entrega na- SECÇAO VARE­

tintas especi�lnlente testada� para as seguintes apli-
FORTAL:E;Z�, 23 (UPI) ,- Diversas cidades do interior cearense

estã,o - isoladas do resto do _País, em conseqüência das chuvas, que

c::uÜ·riuam -·cain,do prificipalmente no Va'e do Rio Jaguaribe. Alguns
uequenos acúdes já romperam. Os pt�juízos' -materiais são vultosos e

�i1h,a;�s de
�

pes�oas ,c0I?-tinuam desabl"igadas.
.

I}?OLADAS DO PAiS

._TO

cações:
'

t Zarcão Preprtrado -

) óxido AM.,,2R67

FUNDO ANTI-CORROSIVO

(cromato
de Z_inco, (Borracha:)

Nitrofer !Grafite '
.

r ",

a�- situação, pi1estando ajuda
aos flagelados "pela..s inunda­
çQes, -

�ijtJui-U-'-C-]-U-tl-I-II-I-tl-U-t-l-I-II-II-l-"-I-U-'iC-l-.-.-u"'u-.-U-.-u-,-]_-u-.-u-n-'-II'-Ii-t-l-l-lI-lI-�-"-I-n-I_[-l-l-í-H-I-U�II-I-U-[-l-'f_.....�,:
-I ,Dr.' 'PAULO :MEDEIROS !

_,�_�. .. A. D V o G " D o .-.-1_=_,� ESCRIT6RIO: Rua Itajaí n. 351. ::
-

-. 'FON'E: 3'158

i-Ei�(iieQt�s: li às 18 �s�;. -a?� Sáb��OS-, �a$ U às _12 hs. i
,:;_

.

, 'JOINVILLE - s.c. =

��I.""""f::Jtt"lItt�tl-r:,,nu'i;;.....-t'�fuuunfu('�.u .......n�"H'Wlnuuo,,,."'.UUjl.i.... �7\

�ORTA:L�A, 23 (U:f'I)
Crato e outras cidades do Cea­

�I rá - estão çompletaménte ilha­
. d.a.s do resto do Estado, em
,

c.oraseq
üê

n.c í.a das for-t e.s cbuvas
.

e das enchentes que assolaram
,parte considérável do territó­
rio cearen�e. Os tr�ns chegam
a Cratu com uma sema.na dR
atraso. O tráfe-go aéreo foi

· suspen,�o pela Dire1-oria ct.l"l. A�­
ronáutica Civil.

.

As estradas

I'
estão pr:àticãmente... -destruída.C:;.

. A cidade de Jaguaribq e,c:::t.á­
� seul. e.st.radas, sem telég'rafo,

·

sem r�dio � sem t�lefol).es,

AÇUDES RESISTEl\l:
'

ACABAl\1:ENTO ANTI­
CORROSIVO

V�RNIZES TINER RETARDADOR

Tratam-se _de produtus NITRO e SIKA, principalmen­
te destinados a pinturas de ESTRUTURAS l\:IETALICAS,
:rVIAQUINAS, GRADES E ESQUADRIAS DE FERRO.

BUSCHLE & � LEPP_ER, S.A�
Rua Dona Fr8.n�cjsca, 139 - Fone:313!

JOINVILLE lVliste-rio8os -Tosquiadores
Estão Agindo elll NiteróiFORTALEZA, -23 (UP1;)

Várias cidades do- interior do
: cearã',. �stão coinplet�mente:
: isoladas do restu ,do P,aís. em RIO, 23 (Transpress)

· cOl;l.seqüência -dª,s
-

calalnitosas Uma equipe· formada, por 15.

'������Ç?���ss��t���C�d�c;ft������ ! policiais vem va�eulhandp as

'no Vale do Jaguartbe é cQncü-
. ruas- mais afastadas do cen­

'derad_a muito gra_ve. Cêrc,a de : tro de NiteróÍ, há dois dias,
pequenos e méd.io,,; acud �,� f'e-: na esperança " de apaJ;1.har
romperam" _!!las os grandes a- em ·-ftà.grante três mist1erio-

· GU?-GS -�e _oros,. Araras ,e B-una- sos--cavaleiros q-ue _procuram,
,bUI? �unda, -x:eslStem. ape�ar de

i alta madrugada tosquiar se-
,mU1to cbe-loc; ....As autond;a.des _. 'JO\ �

federais '·e �estaduai� examipal"l1 nhpp_fl.s 'e ,::moças de longas

I ELETROBRÁS
DE, NCR$ 63,R MIL,H,ôES
OBRAS NO TRIMESTRE,

te-,cabeleiras, arm adas de
soura e revólv�.
"MATÉRIA-PRIMA"

Busca violenta da umat'2.­
ria-prima" para perucas por
quadirlhas, que estão agindo
também em Sao Paulo� -vera

deixando elll desespêro mui""';'
tas môç-as que se sentem in­

segux-as, em face da ineíi­
ciência da polícia. FbralX1
registrados aqui, há dias, di-

CO,N'
_

TINUA- T·ENS"-.A,
.-

A·,

<:

versas tentatívas de violação
.

.

. de sepulturas nos cemit�-
" rios, tudo fazendo crer, após

-em cinco milhões de habitan- -. SITUAÇÃO EM -HONG KO'NG averíguações, que os profa-
tes.

� , -.

nadares dos túnlulós anda·-
Outra obra .oe __ importância vam à procura de cabeloS-,

vitaJ. para_ o desenvolvimento

I
HONG KONG- '23 (UPI)

,
..

quimo No setor comercial da d f b' te""'
do setur energéttco bracsileiro é-A' d·

,

t
�

.

b
-

' '-, ap� cidade :(oi impôsto o toque de para ven er aos
�

a rlcan ;:"j

a Usina de Cachoeira Dourada lUt a e

t en.sa'i em ora,t -
--

:-recolher. Ali os comerciantes de perl�lcas.
·da Centrais Elétricas de Goiás ren- emen €o· cf,l, m�·h a .s\ uaGao

fecharàm as porta.c:; de 'seus es- N
-

O SERVE
(CELG) que ,re.cebeu nó 'lht_Ti- ��n���; ������ra�enr��li��; tabelecimentO.s mais �cedo, te- �m �c���ele�eiro fl�inén-mestre; NCr$ 'cinco mi oes'

TI_ovas e .sangrentas manifesta- �,; mendo !l0ves incidentes_. -

para acelerar a ex,:cução da se
, coes públicas. apesar da pr-oibi- ..

se� no entanto, assegurou,
gupda �tapa d� - uSIna: l cão feita' pelas autoridades. ,�.: APRESE�TOU _P�OTESTO

/

que o cabelo de morto n.â.o
A USIna d� CachoeIra Dou- [

�
,

.' pode ser i.ndust:tializado, pOÍs
rada, GÚja pri:rn�ira � � e,�ápa �já-: nEZENAS� ..DE� .FERIDOS' " LONDRES, 23- (tJPD ____:_. Ó -

- com -,a a�afamento perde .0.-
está em-o' op�açao-:- tera- c.a�"'-

t""
'. '-_. ,-

'

. !encarrega,do d0s." negócio."?; da ole9sidªq�.� Q gUJlo de cabe,-.
cida�€f .final d� _:14P, m,iI kw, - HONG -KdNG 23 (UPI) - � Chin� Comunista em L.dndp�s

-

lo para fabricação de peru­p.?sslblllt�ndo o �t:ndlm_ento :: P@10 me-noe; 167 p�-?,soas fQra"'!l � �presentou> l?-0j� .

protesto v�r- cas está custando 5 mil cru­
�?da regI,a� Cent...o .�u� �e, �oC!- 'detidas e. dezenas ficaram fen--

\
bal ao�, MlnlsterIO do ExterIOr

'7e-i."Y"_os antl'gos,' desd_e que ernlas., Brasl�la e ? TrIan=u u
-

1- das em Hong Kong, durante I. Britânico. acusando, as auto- .._, 4' .-

nell'O, SU!1ultanea!l!-ente co_:n
_

. um dia de, sangreritos choques I ridades brftânicas de comete- condições de 'se préstar a.,

a c<;>n.<;;truç�o_ da USI,na, estao
entre

-

policiais chineses e ma- . rem atroG.iº.�des em
-

HOp.g manufatura. As p�rucas da
sendo !,eal�zados tr�balhos C!e nlfestán.tes - cumunístas pró _ l?e-" _ K.0t).g' -.

--

--
....

� classe "'e" estão na basé de

���UI����Ç��a' ��táRl�OC!:�����-.
' - f - �1 •

, �
�

200 mil c'ruzeiros antigos�'
pai's permitir u.rp. �aior _

a- po.rém as ln�is caras cheg3.ll'1.
prov::eitarnento _

do_ potencial ç>:-
> '. !,. a custar ,I milhão e

-'

oito-
nerg:éticlJ.

-

"

-

l'

'

3 ,B,alh_ino: Teni_, �. �.roJ.eto eentos mil cruzeiros antigos,
A

�

Eletrebras ·ap lCOU no� -
'

-' c· . ou até mais. E a aquisiç�o
r�f�e��sNrc3�$e�3d��{;{õ:sn� ��� . Fa,cUit-ar�� -a -- Forlllapão- de'- de cabelos aptos para a Con-

mil atendendo às nec-essi<;.la- .. � .feccão é relaUvamente difi-

des' de recursos de várias ou- . No-v-OS Par"'tl·do-s' 'P'OI-I'tl·.C·OS cil.- A última vítima da mi�-
tras emprêsas" aléD;l das já ci- teribsa quadrilha que age
tadas. ' em

- Niterói e Sãà Oonçalo
BRASÍLIA 23 (UPI) _' O Senador Antônio Balbino vai submeter

foi a jovem Vera Lúcia· Sou-
_______,;;..._ ------�------------------:. ao exame d,e se'us colegas a minuta de um '-projeto de emenda- c�:msti- sa, de 16 .anos, que mora so-

, -;-' tucional m.ôdificando por intei.ro {, artigo 149 da Constituição" a fim de
zinha -em r'.la escura, no

M
.

d P Co"mecos de 1968 o que sejam criadas condições
-

menos rígidas -para a formação de part-
bairro B:oacu. Ao abrir a

arca o ,ara �
.

_,

"

dos polÍticos-. o senador baiano começQ estabelecendo que a lei com-

porta de sua casa para três·

P.
·

V
A.

"A II" T'· I d Il?l�mentar
e não a lei feder�l d!sporá $ôbre OI registro e funcionamento

cavalheiros, pensando tra­

l

rllUelrO 00 pO O rlpu- a o dos partidos. ta'r-sé de um primo que de

'vez em, quando a visitava

\TyTASHINGTON, (IPS) náutica e Espaço (NASA), a- QUER- SUBLEGENDA I �ia, que objetivam simplificar altas horas da noite, foí
James Webb, Chefe da Adn�i- nunciou que o primeiro vôo - .a framitação" burucrática de

agarrada pelos tosquiado:_,
nistração Nacional de Aero- tripulado de uma astronave BRASíLIA�· 23 - (DF!) O t· pa.péis_ do Ministério

- da Fa-

"Apollo" se realizará a princí- presidente' da ARENA, Sena- zenda' em todo o País. res.
'

pios do pr.óxim.o- ano, dor Daniel Krie-ger, afirmou

Acrescentou que os tr!pula.n- que. a reforma da legislação
tes dêsse pJ;imeiro vôu serão. o� eleitoral apenas adaptará a lei

a.'3tronautas Walter J\-i, SC,h:!.r- orgânica dos partidos e o có-

��nnw;:t�i.sel�u��i���:m fo��� ��1� ele!;O_r;:e���ht�os b���Ê�3�
mavam a tripulação substitut,a Branco. Disse ainda o Senadur

dos três astronautas que mor-. -Daniel Krieger que a principal
:teram no incên>dio d.e· unia' 'meta da reforma elertoral será

cá,psula "Apollo", durante UTll a ,criação de sublegenda 'até o

teste em terra, em Cabo Ken- 1iimte .de 3, inclusive para go-

nedy. Flórida. .
ve:r;:_naçlores _de Estado. -

-

Falando- na Comissão de As �

suntos Espaeiais do, Sena;do. PLURALIDAD�

disse u sr. Webb que a ��North. PARTIDA�I.A
American Aviation. Ine." çon-,
tinuará sendo a' principal' ftr-­
ma contratadora par� a con,:::;­

trução da nave "Apdllo"; ma.s·

co!!"' novo contrato.
�""'JÉXO 15 Acrescentou que a cápsula

ORCAl\1:ENTO ESTIMADO
H Apolo" que te'TI uma escotilha

DAS PRINCIPAIS OBRAS DO que pode abrir-se ràpida:ne!l�e
PROGRAMA DE âiO�, �:�oserit�����sa e�.m�i�;
REALIZAÇÃO Kennedy, em fins do cqrren!e

Se pretendes aqui dar o ur-
ano, e ser-á lançada uns. tres

, meses depois.

f:��it�n���\f���toc;O amO�;rae� O incêndio da H Apollo' io:.

realizados diretamente pela ���fs1i;a�L��� t�: !��f���f��
�refeitura M�unicipal para a

que se realizaram, no mês po_s-

��:g��CUÇãO do "programa de a-
'Sa.do, tanto na Câmara _dos ALIMENTAÇÃO FARTA

Evidentemente, os orcameu-' Deputadus quanto no Senac1:o

tos aqui apresentados são me- fizeram-se críticas ao trabalho

ras estimativas, nem cabia nu da '�North American" e da di­

âmbito do trabalho coisa mais reção do Programa. ".Apono" .

detalhada. Declarou o sr, "Webb qU'i"!
No entanto procurou-se co- confiava em que- poderia r�cu­

brir as principais obras cons- perar-se o tempo perdícto ,(um
tantes do plano de forma a' ano) com o incêndio da a.strv­

'permitir uma análise quantí-; nave, Acrescentou que o ppU:::0
tativa do plano. na Lua, em tal caso. talvez ce

Não foram estimadus peque- leve a cabo em fins de lH69,
nos estudos e projetos não por- data inicialmente fixada p��0
que oferecessen� maiores difi- Presidente Kennedy em 1961.
culdades e sim porque seu cus-- Afirmou que,

H de aeõrd-o com

to seria irrisórjo em face do nosso plano, o undécima dus
total de cada fase, 15 vôos do "Saturn-5" Tea.�i.-

Os critérios _ adotado3 pa-z;a zar�se-à em Íins de 1969. �. Se
$stes cálc_ulos vão expo.stus a- a' descida -na Lua puder efp­
diante, Não se pensou em pre- tuar-se nesse vôo, ou num YÔO
ver uma evolução dos preços anterior, o programa talvez sp­
dos terrenos por ser impossí-

j
ja cumprido n�te decênio. O

vel avaliá-la, já que o próprio custo total do programa 'será
plano prevê melhorias e orien- de uns 22 bilhões e 700 milhões
tações que alterarão sensível- de dÓlares".-

-

CONSELHOS REGION�IS
r.a.ente esta evolução. A cumissão que invest5g0u ,� .

O quadIu A, que segue� a- incêndio da astronave H}-\..pO'__ _ Rl.:O, 23' (BPI) - O Mini$tro_ \.presenta um resumo do custo lo" disse que a causa prbv;,� T.Y�l Delfim
-

Netto está criando os·- -

das obras, segundo os períodos do sinistro foram: cabos defi": conselhos regionais de integra--
I de tempo e as atividades. cientes.·

'

ção da adnlÍni�tração, fazendá-

RIO (Agência NacioncÍl) - A ELETROBRÃS aplicou �no pri­
melro trimestre dês.te ano m-aís de NCr$ 63- milhões e 800 mil

em obras prioritárias de suas emprêsas asso,ciadas e subsi­

diárias, destinando a maior quantia para a Companhi� Hidro

Elétrica da Boa Esperanç.a, que recebeu N9r$ 1� milhõe� para

dar andamento à construçQo da Usina: da Boa E�pe�ança.
.

Um têrço das aplicações da
Eletrobrás no trimestre foram
feitas na região Norte":Nurdes­
te, 'sendo o restante empregado
nas obras 'em execução nas re­

giões Sul e Centro-Sul do país.
A Companhia Hidro Elétrica
do São Francisco (CHESF) re­

cebeu NCr$ 3 milhões e 990 mi]
para acelerar as obras da se­

gunda etapa da Usina de Pau­
lo Afonso, que pqtssará a for­
necer 615 mil

-

Kw para aten­
der au ..consumo de -Pernambu­
co Ceará, Bahia, Paraíba, A-:
lagoas, Sergipe e Rio Grande
do Norte.

Com os resursos destinados
à Compânhia Hidro Elétrica- d�
Boa Esperança, já no final d.o
próxüno ano começarão a �er
energizadas as primeiras 10.­

calidades du Nordeste Ociden­
·tal compreendidas· na área de
influência da Usina de Boa

Esperança.
Localizada no· rio Parnaíba, a

Usina de Boa Esperança terá
capacidade geradora- de 216 mil

kT,v, atendendo a uma área de
590 mil quilômetros quadrados
e a liIna população estimada

BRASÍLIA, 23 (UPI) O
-Senador Daniel FÇrleger -afir­
mou que 'a comissão partidári:t
encarregada de redigir _ os e.s­

'tatutos da ARENA e seu pro,­
grama doutrinário não tem
data certa para concluir os

trabalhos. O presidente da
ARENA e líder do Govêrno.
manifestou-se favorável à ma."

nutericão do vo_to vinculado
nas efeicõC'.;;; parlamentar:es e o

princípió (ia -pluralidade p8rti.­
dária, processos que julgou
convenientes ao sistelna demo­
crático. -

I
Lei Municipal nO 717, de 30 de
novembro de 1964, que estabe­
lece épocas de a,rrecadação dos­
tributos, a fim de adequá-la ás

I
verdadeiras necessidades da
Administração, cujas despêsas
devem ser feitas atendendo es­

calas trimestrais (Lei 4320/64)
e ·0 prógrama do Govêrno_.

j

t
Eoi- estimulada pelo- $uee$S,o alcan,:çádo p�ta TEN- .

I<EY Q\f8,_ Q Burr_!:)ughs d.eseio� �f&recer ao mercado -"i
uma somQdo�ra-àinda mais �fic-ienfe,-rápid�, super- !

compl�tc.:"a somtH�o-Ya B-urroughs Ji<.600. Peça etinâã �, 1
hqie um� dem��'straçã� e c�O,fir�e es!�s vantagens.

'

';f,l
T�clas d� 1" � e 3 %eros - '-Um foque para ct:ada .�
.zero_( _;não., Corno, �m, 5Ó 16l_ve tqq�e, tCimbém dõia
zer.os,. tr��.: '

Re��ti�ã� Po�if_jva·,e Negaf.iva - Você rep�fe, qu-an- �
tas -v"ãzéi deseiarí quantidades, varQres etc. posie .".1

,­

tivo� e negativos iã, indicados, e com um só toq_u.. , ."

E a J-600 já 'I"az nova p�nfuaçãol istD 6, .�
os centaYos� 99.999.999.999. - nt

� t.· "�P�:..

� ,
:,,�:; 1R��t '>:,

,L.tda.
'\

BRASILIA� 23 (Transpress)
- Um dos pontos mais Ílnpor­
t�ntes do programa do atua1
Govêrno é --' oferecer ao povq
alimentação ,farta e por preçuc:::
razoáveis.,- afirmou o Presiden­
te da COBAL, General Anto­
nio Vasconc6Üos, que disse q\le
êste ano não haverá prpbleluas
de abastecimentos de gêneros

.

alimentíciós no País. "embora
não tenhamos atingido o nível
de preços que seria ideal em

relacão à média salarial. pode­
inos� -g-ars,ntir que o Govérno
Costa e -Silva traoalha no sen­

tido de atingir esta meta e d9 r

ao povo brasÍleiro não apen_as
maior produçãu e melhores
preços mas so"Qretudo maior

,poder aquisitivo'�.�

-',iMPORTAÇÃO
-r: U R-I T I B A

0�DfHNA {
/-

GOS·IN USTRIA S OS .MENORES PREÇOS E AS.�·:MÉLHORES CONÍlIÇÔE�'(Í)E;'PA�AivIENTO�
COM H E R M·E S M A C E D 0,

-

S/A. AS LOJAS .FAMOS�S DA CIpADE
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Operações de
Fin.on·damento Para
Erradicacã'o Cafeeira

RIO (Agência Nacional) _

RIO (Agência Nacional)
Em cumprilnen to à pplítica

Registra o relatório do Ban _

traçada pela direção da mu-
co do Brasil que, durante I)

:grêsa _ c-oncorrer, competi­
ano de 1966 .. foram' contrata-

t.íva.m errte, no mercado da

F-:"\ 'O T O.. C 0-- I> I A S 'l�_ ,1
das operaçoes de financia-

distribuição de. derivados e

� '! mento no valor de NGr$ .... atender diretamente aos

.j_-----'......'-A-.......N-C-T-1-C-I-A---'-'-FAZ NA HORA Testes de Laboratório Aceleram I i!t3fJ!eàta:���o::��1�i� ��;�bO��ili';�;;la�ina�:���
.

.

da Cafeicultura, com a �se- ampliando a sua sede de

Os EUA Dão Gr�nde Passo no. Pesquisa Automobilística nos EUA guinte distribuição por Es- PO!�OS�ied':,;��;���. o rn as de

HProjetar direito,' testar c,ompletamente, construir direito, inspe-
tado: Minas Gerais' NCl"�'

marco do ano em cur.;::,o, n�-

Ca1l'1npo. da Aero'fotogra.lue:trl·a' I
25'.972; São Paulo NCr$' ve unidades da Federac�o,

...I..'1l1.
donar cuidadosamente". Essa a maneira pela qual uma a ta autori- 18.881; B'ahia·Nbr$ 12. ale"m do Dl'strlto Fede-rr"\l,dade de um.a companhia autol11obilís�ica norte-americano sintetiza a I d' 1" d

......

. lômbia. Tentâtivas vinham prática seguida pelos fabricantes de carros dos Estad�s Unido�, com.
n :c.a que, aJ r:n .ar o.

contavam CDUl postos reta-

sendo feitas, desde 1947, para o fim de assegurar a mais alta qualidade_ possívél do Teículo acabado.
exerClClO passa o, aVIa em lhistas - nurn total de 1�9

fotogru.far essa regiào de 17.610 estudo propostas no valor
� ostentando o losango ver-

km2, que' está permanentem�n- Emliora �ada etapa dêsse pro- peça e t:Daterial passam por testes' de NCr$ 11.206 mil. de-amarelo da Petrobras.
te ���b'3;��t:'�o�sPd�sa�o���TenJe \

cesso seja indispensável, segun-: iqualmente exaustivos para c?m- _

Em 12 �e �ôst.� de �9'ÔG, Em sua atividade no caIU.-

Engenheiros declarou que ú 1e- do os peritos'da indústria, alquns. provação' de sua durabilidade e
O 'Ba:lco O raSl �s;:Inou po da distrlbui;ao, a

'

'Enl­

vantamento de mapa..'3 por meio. dos mais notáveis avanços foram bom·. n;nc:ionamento: Companhias -

convenio corp. o GE'R, A, pa- prêsa visa a reInvestir o lu­

co radar será, indubitávelmen- obtidos na fase do teste. Os téc- cru.tolJnobilísticas norte-ame�icanas ra, através da CREAI, pro-· cro auferido na explora-;;�o
te uma importante ajuda para nicos lablOra�tlri;stas da indústria, enftenta� qrandes dificuldades, porcionar índenizaçaõ aos

de novos campos .pelJrOlíIel'Os
os cartógrafos.' '-:xutornobilística, uSClndo complica- para eliminar em. seus laborató- cafeicultores. qu� erradi�a- na construção de relinarias,

ra�a�radb:I��oef;�?�O��af�a�f� �ct instrumentação moderna... redu-> rios' muitas partes insatisf�tórias, . rfam se:!-ls CafezaIS e, tarnben1. fábricas de asfalto, indús-
. z·ram. o tempo requerido para

cer-j
antes dos -testes de estrada, onde .lna.n<?lamentos. e-?I?ecH�,.15 tria petroquImlca, sistemas

���Ç��n�l�li�-s�e aj����� f��t�= t�s testes, de meses para Úlbiutos.' se. dá a p�lavra ficnal sôbre o �estInados' a dIVerSl..�..

lcaça.o de transportes terre3tres .....

reirú. Segundo se espera em A maiÇ>ria dos proprietários' de com.portamento do veículo.

I
nas exp�or�çoes des,eü·. 0..1. v�- illarítimos, etc.

outubro estarão prontos 0..3 automóveis sabe dos testes em ·Por exemplo, enqenheiros de' das no ,lmcvel, nas. ale3Ls ll-
O nún1ero de revendedo-

mapas da região. péssimas
_

estradas a q�e são. �ub- I UIJ1� com�an.hia
_

norte-americana� b��adas pela errad_lcaçao... res Fetrobrás era, naquela

�o�����.[��mp��r:i��r�:ng-ror:i� metidos os novos modelos em_ ter-
.

inventarant. um cO.ID.plicado instru- Os recurs<?s para ,tal
I

fIm
data, o seguinte: ;Brasí ia _

bia, além de· vários órgãos gu-
renos de provas da indústria. '1 mento que' faz trabalhar um' Dle- foram especlallnen te a oca _

5; B'ahia - 64; Guanabara

i vernamentais norte-america- Mas poucos sabem q�e ��r trás' canismq de volante' durante duas" d.os pel? Conse��o Monetá-
13; Minas Gerais - 15;

nos. dos bastidores, em laboratorlos da ,semanas com mais de nleio mi- rIO ��clonal. ! Rio de Janeiro - 14; 8íAO
l-indústria, cerda automóvel, cada lhão de voltas de 90 qraus, o mes- InI.clalme:r:te O Banco do Paulo _ 60;- Paraná - 13;

mo que um motorista qirar o vo- Brasll c_ontlatou a execuç�.. o

I -Goiás - 2; Mato Grosso __ o

lante '

500.000 vêzes para a es- do plano n?s Estados. de Sao l' e Rio Grande dQ ,sul �

qu�rda e a direita, sem. sair do l�- Paulo e MInas GeraIS, mas, 2' ,

'l'àr com o carro. posteriormente, estendeu 8ua\
.

area de atuaçao aos Estados
E�- outro teste �"entado recen-

dó Acre, Paraíba, Ceará e
te:meJlte por um químico de pes-
quisa automobilístiea norte-ameri- Bahia.

cano. o equivalente a um ano de
estracro por corrosão de certas pe- Mataripe Faturou
ças foi .real�ado em uma expe- ...... C $ 41 M·lh-
riência que durou somente uns

.� r I oes

poucos minutos. Durante o teste, em Dois Me$es
urna'peca de metal foi imersa em

R,IO' (Agência Nacional)
uma .sol�çãO' especial que permitia RIO' (Agência Nacional> É de 33 milhões o número

ao técnico ver tudo loqo que a A R,efinaria Landulpho Al- total de alun03 matriCUlados

corrosão coméçava a sua acão ves, localizada em Matalipe, nas escolas primárias latl­

destruidora .. Afirma-se que o t;ste Bahia, faturou em fevereI;:o no-americanas, tendo au­

simula perfeitamente o desqaste último NCr$ 19.399.776,16, '
mentado de mais de 12 mi-

ocorrido real:me�te com o usº do Dêsse total, NCr$ lhões nos últimos dez anos,
cano. 10.630..009,44 refere-se a ga-

o que representa uma méd.ia
O� enqenheiros dê uma qrande salina, NCr$ 1.608.042,54 a

anual superior a 5%. Estes
e�prêsa construtora de caminhões querosene, N'Cr$ 3.931.0'30-,30 dados estão contidos no rela-
adotaram alquns processos de tes- a óleo diese!� NCr$

tório sôbre a expansâo ne>

·0"1 usados na !ndústria espacial. "929'2.350,58
-

a óleo combustí- ensino prin"1.ário na América

�oosmd�sesqeUsenmae;;todJnoosdificsaa_çoõesu's.ntaduoi-s vel NCr$ 2.040.085,42� a gás L..atinat_'llo Pderíodo c�taddo.
liquefeito, NCr$ 66. 620�,53 a que es a sen o examlna O

por enqenheiros de caminhões pa- hexano COmU1TI, NCr$ pelo Departamento de E'du-
ra poss;bilitar a fabricação rápida 117.718.56 a Cimento asfáltl-- cação da Unesco.
de modêlos e acessórios de cami-

co, NCr$ 48.603,69 a asfalto Apesar disto, revela en1-

���:sdu�á�:iS�o�,::;; ��i:u�e:��ri� diluído RC-:2, NCr$ (7. O:i2,Hi seguida o relatório, existem

cft:::'\o nara a eficiência dos testes
a asfalto diluído MC-1 e o

ainda 4 milho�s de alun0s

restante a outros itel'1.S como marginalizados do ensino,
�e pré-produção. aguarrás, fluidà para isquei� dos quais a maior parte

Uma elas mais complexas técni-
ro, naftà e propano.

abandonou os estudos por
cas usadas pelos enqenheiros da As vendas da Refinaria razõe3 dIversas, provando
companhia é um programa de tes- Landulpho Alves, nos dois asim que a organização es­

tros· acelerados em três etapas, 'pa- primeiros mêses dêste ano,
colar nestes palses ainda se

ra aquisição de dados sôbre as
- encontra repleto de sérias

verdadetiras condicões de funcio-
totalizaram NCr$ .. .. ..

deficiências, que, somadas a

namento: análise �dos dados coli-
41 . 3ªO. 700,19. fatõres de índole social e

t:7!id.os e re'Producão das con'dicões econômica, contribuem para
do laboratório.

� � Terminais Salineiros a dilapidação dos recursos a

- As três refinarias da

pe-I
-

Na primeira fase, são reqistia- ela'destinados.
trobrás - Landulpho Alves tou de oito por cento, eu). Sa.ntana Bla-ke-Niky

dos eletrônicaDlente sinais oriun- RIO' (Agência Naéional) "A UNESCO preocupa-se

(l\-Iataripe, Bahia), Presi- 19(36,. graças, principalmen-
dos das -peças eD'l uso- real. De- Os Ministérios do Planeja- sobremodo com esSa aeser-=

dente Bernardes (Cubatão, te, aos substanciais acrésci- ACARESC FARA- aspecfo ao local. No�a-se, Sun.ab em nossa cidade. In- n01S os sinais são amplüicados e mento e dos Transportes cão escolar' e com- os alunos
S. ;Paulo) e Duque de 'Caxias

I
mos· verificados no Oriente', EXPOSIÇA'Ü'- tambéln a adesão de tados,. clusive, tratou-se da POSSiul- n'daptCJ'dos a diferentes prátic"as de estão examinando as possi-- repentente�, teI).do o Govêr-

(�10 de J.aneiro) - produ- M5dio, E�tadós Unidos- e
.. voluntàriamente, 'ao Execu- .lidade de colocação do excc- laboratório. Na terceira. fase, que bilidades da realização ime- no do Chile declarado que a

z�al'Í1 os seguintes deriva- Af'rica; onde hova�' áreas @.:.,
-

'Está marcada
-

para ó dia tivo Municipal, que esta dente de batatas inglesas é a final, os enqenhéiros recriam, diata das obras da constru": ·'repetição- de um curso e o

:._!!os: gasolina �O�UDl. _

-ll.a..lU'
descobertas, com e�ce� 28 'uma exposíçao de produ- dando um verLJip,'inoso ilH- de nossa reglao.

'""t laboratório, as tensões reais de- ção de terminais salineircs fator deterlninante da de-

· :98:226 . ..Dl.et�os CUbICOS; ga- lent�s perspectivas
-

de
: p�G"-::-- tos agrícolas de ll<?ssa regi:_to pulso ao nosso lnunlcípio � 1 �:s� ::íccu�:g��i r::S::t�:: :uan- em Areia Branca e Macau, serção eSCOlar ...

"

e que
obna _e�peclal - 3.964 me- duçao. e-de produtos de fIrmas que ( ,/t..UDIÊNCIA A OTAIR

/tes de estrada.
les- No Rio Grande do Nor�e. Hessa repetiçao não favore-

t� eubicos-; óleo- c.ombustí- Tais perspectivas cont1.7i- I tabalham na agricultura, na DIR'ETOR DO CCNSELHO ,
t:u.Y..I. L.U..ttI'..1.'IBA

Certas peças leTariam anos pa-
Êsses terminais permitirão ce o aprendIzado intelectual

" �fl - ?86,786 :metros cúbicos; hue.ul p�ra tornar cada -yez local�dade de O·xford. A ex- 1..'.�TAllUAL DO ra serem. testadas em. éstradcr,
um enorme barateamento e cria sérios problemas de

C-�-�· �Ie.�el -:- 34�. 498 me"etros n::a1s aCIrrada a concorreu. -: l,_posic_ão ssrá .fejta no salao t..;ONTRI.HUIN'.k.E Está marcada para têrça- dQ sal e sub-produtos, CO.1"..i. ... O desajuste emocional e social"

�
UbICOS, ga-s bq�ef�Ito - Cla do Dlerca.do e faz�r decll- ! da Sociedade Guarani, pe::a

� feira a audiência de nosso normalmente. COlll o proqrama de a soda cáustica e a barrilha em virtude do que êsse paIS
.3.903 metros cublcos; e nar o preço InternaCIonal elo : ACARESC p"r l'n+erme'dl"'" Prefeito em Curitib-ª" quan. -

tF:"!';4es acelerados, os enqenheiros Isto porque, o sal ali produ- adotou o sistema de p:romo-
que

' , v u Foi l..l.omeado pelo Govêrno reduzem o período para apenas 'd � 1 t 'd d
· cÚbf:sene

- 54. 5�5 Dletros pe�roleo, beneficiando :?S dos clubes agI ícolas 4-S. do Estado o ex-deputaao do será recebido p�i..o Pre-. três ou quatro semanas.
Zl o, oe exce eu e qua.1.l a e ver sempre ao segundo ano

. A
-

os.
. _ .

palses que, c:n�o o BraSIl, São Bento e Rio Negrinho .Henrique de Arruda R,am �S t

feito amar Sabbag: Sen.o
f Outra companhia automob íFti- toru�-se O mais caro do o alUl7"ü que tiver 65% de

_. foi Impor�aça? d� d�rlvad?s adotem �_ polItica de contra-
. participarão desta exposição� para o cargo de Diretor do j'

tratados assu.ntos de gran-
ca possui em seu laboratório um

mundo, em virtu.de da difi- frequê'ncia e Ul'll mínimo de

"
Ito= �. se�ulnte - gas 11(Ju�fel: tar supr�men.t?s a curto pra- l ideali�ada pe�o dinâmico en- Conselho Estadual de Càn- des inter(;sses ao nosso mu-

j-nstrumento com três osciladores
culdade de transporte. Os 4 em linguagelTI e mateiTIá.-

· aso-II.:21.678.--met�os:_CUb.lCOS., zo de",drv,ersIficar suas

ÚOU--j genhelF-O agronomo-da ACA- tribuinte Ao ilustre homeln nicipi-o. Como recorda-se... cargueiros ficam a dez qui- tíca.

g. na· para aV_Ia�ao -

.. , tes de, compra. RESC em nossa cidade. lJúblico, que na AssemblEia I
enviou o Pr.efeito de C.uriti"'::--

aue simultaneamente sacodem em lômet];os da costa e são car- 'üom estas medidas, o tra-
15-:334' metr-os_ cúbl.cos: ··qu�- . COl'll. a ent-rada em opera-'" b h b t

tõdas as direções, COD1 fôrça, uma regados através de saveiros, b lh d UNESCO
rosene p�r� jato -.. J29'. 461 �ão4de novas refinarias�, no l' CALÇAMENTO DA CIDADÀ� ;-:s����i�apo�o�Ossade��:�;� n�s���:l�aâ�o� U��i�� �sd� ::�ar:�s�::;!����;��a�o::r�;:� que levam cêrca de 16 dias f:uti�icaar r pois e�táCod�:f;a:
Jn�t!OS cublcos; e ole�s lu- (:lccorrer do ano passado, I . ,

i desej amos eXlto no cargo"
nosso executivo. nicos que uma hora no C'liquidifi- para completar a carga de recendo ràpidamen:-e o ensi-

b�lf!cantes - 30.457 metros Iepresentando. mais de

1,6!
Esta sendo atacado a todO! cada barco. Os JYünistros no incomp1e"'o no .... meio� ru

CUblCOS. milhiio de barri� diários pro- vapor o calçamento da AV�-'I
que assume. 1 DE .JULHO E, ::�;;: d:q�i:C:::m asô��� O!�ri�:i�7� Hélio Beltrao e Mário An- �ais latino:a�eri;anos, �nd;;

.

A Petrobrás deverá conti- cessados, elevou-se a 35 mi-, :r--_içl� Argola, em frente à I DELEGADO DA SUNAB 23 DE SETEMBRa
p ..... !': de estradas. dreazza estudam as possibi- mais de 100 mil escolas pro-

;. n1l:ar importando petróleo a lhões de barris-dia a capa-, Madereira "Weiherrnann. I Está marcado para 1 de Nos' testes de laboratório de lidades de execução de UIl) porcionam apena·s 1, 2 ou 3
preços>cada vez n1.ais reduzi- cidade total instalada em·· N2Q somente estão sendo Estêve em nossa cidade o julho o tradicional baile a I u:rna outra companhia, um. aparê- projeto de terminais at.ravés anos de curso primário.

'dQS, a julgar pela tendência todo o mundo. Existem en.l . feitps as obras do calçamen- Dr. Roberto Pires Lapa, de-
'.

d �D Bd' t • de vagões suspensos por C3.- As escolas normais de vá-

,de_,de_clinio. nas cota�.o-es I-n- construção, no momento, dI'- to, como verifica-se a cofa- caIpIra. a.._, a� elran es.
j lho de 68 �uilo� testa os assentos

bos de aço, num sI'stema
'

t
�

- y legado da SUNAB em Sant3. O maIor acontecunento so- i dos automoveis e outro produz rios palses da AL estão es-

�rnacionais, provocada pe- versas unidades que deve!"ão, boração dos proprietz.rlos Catarina, tendo palestradO cial do ano está marcado pa- . do:s milhõ� de pancadas sôbre os ini�terrupto, que po.ssH::.Li- tabelecendo critérios nOV03
lo excesso da oferta mundial até 1969, acrescer de 19 por daquele trecho de rua, que longamento com o Execut-i- ra dia 23 de setembro, na a:rnortecedores: outra Dláquina,' tara o carregaménto de cada e muito precisos no trabaJho

·-',e. em. relação à demanda. A I cento a atual ca'pacidade
I

estão construindo calçadas e vo lVIunicipal� tratando de SD Bandeirantes. Baile das 1 ainda, aciona os botões do rádio 1 barco em apenas oito ho- escolar, a fim de remediar
produção Inundi�l .. _��men��ns��l�_d� de refino� . L muros, que dao um bonito I assuntos relacionados'com a dehl�tantes. 130.000 vêzes. raso

.

êstes estado de coisas.

�'.'.'.l.l.I.I •.•••It.I.t.'•• '.''842 ml� .u.:t4ln .....t:---�..at•••&.U.a�.UII ...�'.....UI&.l.l••IÍ'...l-.I.·t-."".'.'.'.'.'1.'.'.'.'.'.'.0. a.• ,., ••• ,.,••1.t.'.I.lr"'.'.\.'.I.I.'.l.'.I.I.l.'.tat�4""'_l."

:l\:��Râ�TAMaÉM-ÂeESs.ORIOS:'PÂRA�AUTOl\iÓVEIS E CAl\iINHõES _. VOCE AD"QUIRE EM H·ERMES MACEDO PEL,O MELHOR
Q'�'é

'''PREÇO'D1t'PRAç.AKeAGA.kL·QNÇOPRAzOI .. CONSULTE H,E RMES· MACEDO S/A.!

1.����.CiOS Cl
I

".:;t:. ,

-

j��'�,UM NOvo COHC-EltO<D-e ·EXA-rIDÃO. NAS
�

'�E�Q�I.�ÀS 'E' DO,��ÂME�TOS CLiNIC.OS
Rua 9 de Março, 337 2°' andar Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da r-._

� �'�··B__a_n_d_e_ir_a__

--

J_O_I_�__

'l

__IL_1_�_� . �t i_

. (Man spricht De.u.tsch.) t

�-�I
TERRENO �

Vende-se um ter�eno de' e�quina, sito

�I.
São Migl)el (Boa Vista), medi:q.do 12x40.

iÍlfonnações nesta Redação.
��"7

,CASA NA PRAIA
, Veride-se uma, na Barra do Sul, com 2

quartos, sala� cozinha, área, rancho e garage ..

Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­

rnácJa. Aj vista ou em condições. Mais inf9rma.-
Içô-es rres.t.a Redação. .

.'

i
,. ,

veDde_�����§��::��?e���r::(" ��:::l:" "I:
CODl- d9i�' _porta cartões. Preço de Oc�si.ão. Infc;rmações com ali
o Sr.' Francisco. D. de Souza, na Rua Mlnlztro Calogeras, 192 -

�fundos.' . :
• • I

•• �.� •• .; 'Í�•• � ••••••••••••••••••••••• n _ n ••••••••••• " ••••�,

f. 'Toalhas?

�!
Loja OSCAR j.

,

Av .�. G;�';!!03��r(Yas 500

( J
Da Fábrica ao

����_<:�__ ��_� � Consumidor

3 Postos de

-: I Vendas
LADRILHOS?

Aracajú, 207
LADRILHOS DE MOSAI-

Jerôni.mo Coelho. 28
.

ço? PI�S DE MOSAICO?

I
Av. Getúlio V.argãS; 328

, FÓbrica d� Pias
. .

� -.-- '. -_

-�-M�rtêrlf'e
- Torne seus produtos co-.
_.. Rua GuaraD1irim, 115 nhecidos e712 todo o Estado a-

I nunciando nêste matutino.

Camisas
e

Calças
K O N V I

TRABALHADOR! A NEGLI-
.' "Se'�hora de meià ida-'

de, viúva, de boa
, apa-

. rência, deseja casar com

um senhor de boa apa-
t

rência, idade 55 à 65
anos que seja d.e descen-' (Contribuição dêste jornal t

dência alemão. I do Departamento de Aciden-

Cartas com proposta

pa-j'll
tes do Trabalho do IAE?, paL­

ra esta ..Kedação. ra a segurança dos Indu&-

í tnárlos). -

r

GENCIA E A IMPRUDEN­
eIA SÃO AS MAIORES

CAUSAS DE ACIDENTE

' ••• a,a •••••• E •••••••• aí •• a.i.-••• Ma •••••••••••••••••••••••••• ii'

Expresso -

Massarand ubense
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA

Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
-

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
(ao lado do Café Expresso)

-U!..!_,_p u '!...!._- ••• -1I_-.!o_'! ._�••••• 9&!I •••• M,. n
. • e

__

••_.,,1L••••••••• _--1P ••...

Produ�ão e

d� P,et.ró:Ieo
I In ,p o r t a � ã o

no Brasil
RIO (Agência Nacional) - Os campos de petróleo do País

produzirc.un, em fevereiro do ano em curso, 678.222 metros
cúbicos, enquanto a importação somou 686. 683 metros cúbi­
cos .

- Paralelamente, a produçuo nacional de gás natuzal se

ele�ou ex 74:247.362 metros cúbicos.
.

i: le·tio da
../

TlelA � 'ág'no S
:_--- .......�.,�,;t����-

.. ..... _.. .- .: ..J � - •

ér[io(oe
I

o Presidente Costa e Silva assinou 'decreto tran'sferindo para 'o
.

l\!inistério de Indústria e Comércio a Comissão Nacional da EstiDlulo

N -íeares à Estabilização de Preços - CONEP1 cuja at�ibuição básica será a

ue .

j �plicação das disposições legais concernentes à/ política de preços,
.

"- t
dos produtos. industriais' e come�iais. I

.- .. "

.�
"

:�..
�, Dispõe o Gecreto que, pa-- partir de 10. d.e outubro de

, ".
.

ra os efeitos da legislaç�o 1966. Tais listas de pregos I.

,:._-., i1� que dá estímulos às ernpr-u- serão e_mitidas rn.erraa.Irnerr-
-,

=:�l��j�jjl:�1 ���s ��e pr���te��a�us e;:�= -�fv�� �avoid�e:g�rcaa;��, s:e�;�� .

:;-Ü dutos, t.a.í s firmas rnarrt.en..o trada essa ocornêrrcí a , e or­

tH com demonstrativo da evó- I ganizadas de maneira uni-·
.

lução dos seus precos -de for-rne, com o fim de permi­
vendas, listas de preços _

ao' tir seja v�rificada a· va.ri a­

revendedor e' ao público, nu- : ção de .pr.eços mensal e,

merada em série e autenti- acumulada, em relação à da­
ciadas por dois diretores a!' ta _ .ba.se de 10. de out.ub ro

de 196ô e o respectivo con.­

fronto com a 'evoiuç a.ó do ln­

dice geral de pre_,.os.
LISTAS

A demonstração da evolu­

ção dos preços de venda das

Iemprêsas comerciais poderá
tarnbcrri ser feita a.t.rav

é

s da
Iverificação da mar�em' de
I

lucro bruto apurada nos seus I

registros fiscai.s, mediante
regulamentaçao a ser baixCi.­
da pela CONEP. As listas
de preços fiearao à disposi­
�ão da fiscalização e aer.. o

exigíveis a partir de 30 dias
da pub.ltcaça.o do decreto.
(Diário Oficial de .

15.5.1967). A CONEP de
acôrdo com (> decreto, pas­
sará a funcionar no Minis-

tério da Indústria e Comér­
cio COIl.1 a seguinte consti·­

tuição: rn
í

ru stros da Fazen­

da, Planejamento, Agrtcur­
tura e Indústria e Comer�

cio; presidente 'S do Banco do

Brasil, do Banco Central,
das Gonfedera:;6es Nacional.:;
de Indústria, Com.?rcio dos
Trabalhadores na Lridú s't.rra.

e dos Trabalhadores no Co­

mércio, bem c orrro ó drretor
do Departamento do Impôs­
to de Renda. Fica ainda es­
tabelecido que as emprêsas

�

ligadas à produção e comer-:_
cializaçãq de produtos hor­

tigranjeiros e agrícolas te­

rão sua política de preços
fixada pelo Ministério tia

Agricultura.

F'inanciumerrto Para.
a P:equena. e. Média Empresa

De conform�dade com o prOqraIil� do. FIPEME, de
I

ajuda à pe­

quena e médiq;. emprêsa, o BNDE fo�ecieu trêS. financiamentos destina­

dos a unidades das in'CIústrias �e. tecidos, máquinas elétricas e de

cerâmica. .

Para e:xpand;r a fabricação de. fios de -"'rayon" e "'fiocco" I o

Banco concedeu 681 mil cruzeiros novos
>

� Fiação Bra�ileira de Rayon,
de Americana. em São Paulo, com

- �ecursos obtidos junto ao Kreditans­

talt Bank.

Repressão ao Contrabando

RIO
-

(Agência Nacional) - Rigoro'sa fiscalização para coibir o

-descaminho e o 'contrabando de minérios e mercadoIias foi determin�­
do pelo Ministró do Interior, General Albuquerque Lima, a todos óS'

organismos subordinados à sua pasta. especialmente àqueles que

atuam em regiões de fronteira. A decisão foi motivada :Por uma série

de relatórios, de várias áreas da jurisdição do Ministério do Interior,

informado da ex:'stência de indícos daquelas atividades. Acentuam

êsse relatório:; -

que, em. alguns pontos, o descaminho parece ser muito

inténso, especialmente no que se refere a minerais estratégicos e !aros.
, O Ministro já entrou ,em entendimentos, sôbre o assunto, com a

titular da pasta da Just\ça, para que o trabalho preventivo a ser de­

senvolvido pelos orqanismos do Ministérios do Interior se entrose per­

feitamente com o das autoridades alfandegárias e policiais.
'

Uma parcela de 764.452

mar-I
principaiS· cidàdes daquele Esta­

cos será destinada à aquisição de do .

equipamentos na Alemanha Oci- _

dental ("os equipamentos não' têm 'EÔLSA
'

sim.ilares produzidos no Brasil) .

Repassando recursos obtidos O BNDE vai conceder ajuda fi-

luntu ao BID, o BNDE financiou nanceira' de 1,5 milhão de

cru-,COIn 350 mil OIruzeiros nOTOS' a zeiros n-ovos destinad� a custear_
"Iman Ltda. - Indústria de Má- um proqr�m.a de pós-qraduação
quinas Elétr�cas", de . Contaqem,_ de engenheiros - em. niTel de mes­

Minas Gerais, -

para construção de tracÍo e douiorado.
nova fábrica de transformac;lores O

.

contrato, �ssinado pelo pre-

em Contagem. sidente do Banco, sr. Jaime Ma-

,A "Indústria e Comércio ·Estr�- q,rassi de Sá e pelo reitor Muniz

la" ,- de Mato Grosso, recebeu, de Aragão, dotará a UniTersida­

também do FIPEME, um 'financia- de de :meies i�disp�nsáveis ao su­

mento de 100 mil cruzeiros novos prim.ento' da demanda de enqe­

para construção e instalação de I nheiros pela ,indústria, através do

equipamentos, para d expansão da i aperfeiçoamento de pessoal, com­

'indústria de cerâmica .. no municí- pra de livros técnicos e equipa­
pio de Ca:mpo Grande, UD'la das· -mentos qerais Pal-a laboratórios.

Petrobrás Aumenta
Nún,ei'o de Poseos

Cientista do 'Observatório Sismc1ógico de Uinta, em Utah, opera

o aparêlho principàl de contrôle de informações, durante UDla expe­

riê:::lcia recente do programa de pesquisas para aperfeiçoamento de

técnicas destinadas a detetar dIstantes explosões nucleares subterrâ­
neas O observatório é um dos quatro construídos nos Estados Unidos

de a�ôrd� com especificações detei"minadas pela Confe-rência de Té�-'
nicos, realizada eln Genebra em 1958. em apoio a um tratado .entao

proposto de proscriçãol das experiências. nucleares. Os outros labora­

tórios estão localizados -em Oklahoma. Tennessee e Oregon. Um outro,

maior' dQ que o protótipo de Genebra, acaba de ser concluído no

Ar:zona.
----------------------------------------------�----

-----------------------

vVASHINGTON, CIFS) - O

Corpo de Engp-nheiro"i do
Exérci to dos Estados Unidus
deu un� grande passo no le­
vantan�ento de cartas aerofo­
tograluétricas, graças à desco­
berta de um rnétodo para foto�

grafar com radar as regIões
contínuamente cobertas _de
nuvens - anunciou o DBpa:!:'­
tamentú da Defe.sa.

Em 1965, os engenheiros ini­

cia.rarp. um, programa experi­
mental para determinar se era

-

possível confeccionar mapas
topogrfi,ficos com

.. imagens la­
terais de radar de alta resolu­
cão".
�

Usando êsse' rnétodo, pude­
ram �'os 'éngenheiro.!?', 1evantar �
mapa de alguns setores da

província de Darien, no Pana­

má. e na' região fronteiriça do
setor . nO�-,t�·�.ocidental da Co-

DISTRIBUIDORES

Arnérica� Latin,a:
33 MNhões Mahicula­
dos no p'rirnário e >

4 Milhões Sem
Êste Benefício

LONGA VIDA

ABORREGIMENTOSEVITE

DE

- -

I
-

.

r.lo
de Sã.o Bento do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tendo por palco o Estádio Muni::ipol' do Pacc,-,�n�:>u, 03 ven:::::edores da pti Y12ira rc.d,:Jda dos rnais do "Robertao" esto rcio rrrov i rrie rr­

tando-s8 Corín -ian,? e Po í.rrie ir-o a, qU2 l icle ro rri .o torneio. Em �(ôrto Alegre, no Estádio �"Oiín.' Ji co ", o Internacional se baterá com o Grêrn:o

Por·toalegrense, no clássico ç'::iúcho, c torYlbén, dos atuais vke-Ifderes do certamc. Recorde.s cie rendo soa aguardados.

EST'

Redator: ALUISIO GONCALVr-.:S

___.---_N_T_o_.t_iciaris��:.. _��.l_:!_::__MACI{.Q CORRE.t� .�_.

.Jo irrv: I te, 24 de l\"oio de J 967

O' PalrDejras Futebol Clu-. r

be, simpática a.grern ía.ção da
'VILA NOVA, rc a izarú no

próxiJ;:no dia 10 d e j unno
,

a

inauguração do seu Salão de

Festas, e cuj a pr0_:::;rarr.laçr_o:
terá Irríe

í

o às 17 horas. i
O corte da fita -aí moóIí c.a ide abertura, será procedido·

pelo Sr_Prefeito M'urr.c
í

pa ", I

sendo ClTI seguida al�rcse}'_l­
ta.do o ba.ln.nço geral da so­

ciedade.
Constará do progra� <.1,

um jantar oferecido as ali­

toridades e à Ln p rezisa . .� ';

20 horas ·se.rá L..i icía.d o o Ba.}· I
1e, c orn ani ma

ç ro da Eandl--Iri.ha Turec1::, de nio Negri-
nho. I

I
I

TENTO DE TAlA DEFJNIU M./\.. IS .. UMA

VITORIA DOS AL;?AIATES:· lxO

Preliando dorningo à t8Xd��"
no campo da Sociedade Es-­
p.ortiva Veterana, diante do
E.sporte Clube Barc.elona; cs

capit,aneados de V/ilson COll­

seg�iram SObrepujar seu an­

tagonista pela contagem mí­
'nima conquistando desi.(:")�
ll1aneira· a vigésima oitava
--Iartida senl. derrota, e o qUI�

\� m�üs import8.tnte; os pupi­
los de Abel e Lorico comple­
taram 1 (um)-ano de inven::"·
'cibilidade, abosluta nos gra ..

mados da "Manchester Ca­
tarinense" .

Fato êste que foi condig­
-ra-mente· fe'stej ado pel�lJ
guapa rapaziada dos Alfaia­
t·es que souberam neste a:r:o.

�em derrota, .:manterem-se
conl dignidade no campo de
luta, onde sempre houve
união�' arrüzadé é fôrça de
vontade e lTIuitas, mas ITJ..ul-­
tas das vêz.es at3 o sacrifí­
cio de uma árdua luta erG.

busca da gh�'ria da vitóna
com o desDreildimento dos
tràvos jogâdores de várzea,
que colocaram, sempre acima
de tudo o amor 'fervoroso a

honrosa carnisa que vester..'1.,
ll1 esmo e . principalm en te
àqueles que nao sào aifaia­
tes de profissão como mui­
tes apregoam que por isso
a equipe dos Alfaiates é UITJ a

'-

eqr.ipe d2 Se:2:]50 e n�i0
prcpelarr. e:1.te de a1f<- if""te.:>,
m2.S ent_ 50""110S un'l3... selc­

çi3.'-o "Sul Ge::'jenis" pois atu2c­
n_l_os CJlr1 a rne-j..l..l1 .. -:1.. -oa�e a.c

equipe há, m aí3 de- urn ano,
ou lllelhor, há exa�arnent·e ·1 i

ano e nove rneses.. QueEl.!
não acrecUt a que �e dlrij 3.

ao Departan'1ento de Esta- í

tíst ca3 e fale com o Sr. Os- �
Ir1 ar

.

e �"lerifique.1.TI a verdade.
Quanto a partLla que r:o;::;

deu a satisfaçao suprem a de
manter-nos UHl ano inv:'ctos,
teve os seguintes de � a- hes .

10 tem DO' O a O
_ L,0 tem-po': 1 a O. r_:-entD

assinalado p011 rI aia
·Aos cinco minutos da fas,::

final. A equipe fOrL-"lOU com:

Leo; Lelinho, Ivo, Rosa:!.vo e

I· edro; I'L'::ilton e 'Nilson; Pe-­

c�r.:nho, 1- iDgO, Miltinho e Di­
I11e: entrando Taia na se­
gunda fase em lugar d.e Pe-
drinho.

.

COD'10 nota de destaque ti­
vemos a presen�a do dian-

.
teil10 Ta�a que

-

atualmente
resi de elTI. BlUG1 e:na li, lTIUS

qt.:_e estando em nossa cida­
de aproveitou para rnat&..r.
as saudades dos amigos e

'felizmente acabou marca:::'i­

do o teuto da vitória.
"Departamento c�e
P'11C paganda'�

o
..

'*'"6 Horas-de Loj(:;s" j5 Está Ernpol9a�dá
1\1arcada para domü�gü, a

sensacional prova autom�")­
bi!istica "6 Horas de Lajes»)
já· está empolgando o públi·­
Co amãn�e da velpcidade,
que irá deslocar até ·a lH--"
centen'iria .cidade. catari-·.

I

I
do ·Gordini 52_, e �ue s5� co·-

lll.{) motoristas, ,. Verniz" fC'

E"":tl::1.ho Ravache, e na a,s­
:sistência H1.ecâ:ni:.:a .Jn.Cy;
.:I'-rneger e Stamn1., que aqv.l
em. JoinviUe tem preparado
COln todo carinho} (} carro U�
Ravache. !

rViuito esperan1. cs despm..

·- IIt�;;--tas jninvllenses
'" c-')··:a du­

.rIa,. �'ue c ·tá ten:an�"Ju le- I

nense. !
!.J.e J oínvlUe, seguirao TI"'_, 1

séxta-feira pela manhã O:S 5
'

c.o:rnponcntcs da E·scuderidl.

R ,UNIÃO, DA ACEJ
E-::ta rio.fe estará reunida em sua sede própria, 'às 20 horas, à

Pl":r�a da Bandeira, a Associaçãol dos Cronist:xs Esportivos de JoinvilIe.
Sob cr presiàência de Antônio d.e Almeida Freitas a entidade dos cro_

nistas esportivos de nossa cidade tralcu-á: de vários assuntos l'elacio_
nados com o esporte e com a ACEJ.

r10 O��mpico SO.-feira -- /'I\esrna Forrnoção
Vo·! a Crusque Para Vencer.

<;J Vitória American-:J Sôbre os Tricotares I �Jm�os Brusque, sendo que para BJu----------------------------------­

menau o América levará no

O .Arrré r
í

ca segurra sob a o.orrrí n.go , Arnacíeu Gonçalves e

or-í eri t.a.c â.o de Euclides do::; aia 31, ....;oão dos S:;.;.ntos.­

Reis, estando t.od o s o s atl'etas
oorif'Ia.rite.s em boa apresenta­
ção na cidade brusc-uerrse _

-

A . mesma for-ma.çã o
'

oue v-en -

ceu ao Grêmio Elso.ort ivo Olím­
pico no últir:no dom.í.rrgo deve­

rã: alinhar hoje frente ao At.é-

I
ticó Rena1'x, R.anl Ro�se, V8!
d.ern a r-, Rob"·T1·O Ada.el � Anto
ninho; Granj''3i-ro 2 B"1.de-lui­
rrl io : Pi?�·,o ati. Otací1io, .Ade :

rnar e Larán i :nha dever.-:'l{) ""Y1

I
trai' ';o'J"3,ndo. corn a· l:-;o�<:iblH.
d '?lde

.

t? Irtda de xerern -bn:;.;'d��
L01.lriva1 e A-C'':-:no.­

Já no do=n
í

rrgo , O· Ar:lé:'�c:J_

f ,��gnirá
-

a Blu!YteD2.H ond e en ... ·

I f'rerrt.a.r-á 30 Palmeiras, p3.rs

i �fu��n0���_��
...

::��f;,�r ���d��lltÍl��

I
a.rn.tsuo+o ante c;:; do inicio· so

ca:n:;?eOll3.to E'st�d;:aL .

jog'a.n do
c.orarra. o G.E. O�lrnplcu_

I Já 0'3 trt '30' ore co:,. bruscuen�e.<::",

I esperam r-e a.bí lí t.a.r-cse peran�e
!·sua torcida e· tudo fa.râo no

I n8..�!,e., de hote, par")" ch��ar�m à
, _ I VltOrIa,- t.a.mbé m deveri do lO���

Prccur�ndo fazer algo pc- I don� e a t.ít.ulo de pr:nnoç o I corn a rn.earrra, equjpe oue· q�ui
lo soerguunen uO do f q te De 1 I a LIga Jaraguaense ue Des- I ,C:f':_ apresen� 011 e :rnoc;tro�l bom

entre os til.hCS da 2a. divi- portos e o De_partan1.ento Es·, I fute.bol:- Valério, Nelc;inr.o, J

sao, já sern c:UTIpeJnato há portivo da Rádi8 Jaraguá" + E�t�s�a e I-:lp.mbe;:,,:?; -I-Ne?"o_ f?

r:.11 ui"lJos anos, a Li8,'a Jara·· -urganizaralTI UHI concurso d2
I Vlnl<?l�,S; Nl!t�D; .. >.�Ci--:� ,z. Dl:DO

guaense d.e DespoJ.. l;OS �>rv- vqtação. popula�, \'is�nd<? �le ;�r:��m���m�nt�2c; lOde a��� ti�?
lTIOVeU urn campeonato e...!",;_- gcr o tune maIS slmpatlco põe o Car�os Renaux deverão' OTACíLTO qu tantos �oh

tra-oficial, entre 0.3 lY�e.:::mos. da Segunda Divisão estar em ação 8<:'-:-,' no';te D .. r3J I tem P'enÍid�, t.en�?,;rá e�t� n;.;l ';
8 (oitO) agrelniacoe3 aderi_ - A votaçao conseguiu des- baterem aos ar.üericanos. - I sua re"l_..bHit�,ção, anotando COll­

'ram ao c Jl1.vite da EntiCi<:!.d(� pertar lar'?,'amente o inte- O árbitro será da cldad2 C2 I tra os tricolores brusquen�es.-

i:1screvendo-se no certame.. rtsse dos despoTvistas e ser-

Donüngo ÚJtin10, dia �l, Vllol de incentivo e propa-
P.:larcou O in�c-,-o do certam!?, ga.nda para o L'1eSn1.0 caUl-

conl. UYIla rnoviri"lenta_,.ão t peonato.
'

bàst""nte grande, pois �3;) I A votação elegeu a nov(�l

atletas foranl inscritos pala i Agremiação Recreativa We:!,
cisputar o t:...tulv de campe",_o; ! como a mais simpática a

nas ,categorias de titLllar e população esportiva citadi-

aspirante.' I na.

AS 4 partidas da rodad:t l Os resl,ütados foram os SB- :

inicial -'apresen taran1. os sc-! gl.ün tes : I
guintes r�sl_Iltados:. i'8C1 lugar: S.C. Paraná co!u.

No Esta.cho l\/[ax WI:helrn: t e votos; 7° 11�<:sar s _g. Joao

A . H. VVeg 1 - Botafogo F. Pessoa com 14 votos; 6° lu­

C. 3; em Benjamim Uons- f:sê,,_l: A ... A. Laranjinha com

tan.t: S.E.R. Faixa Azul 1 62 votos; 5° lugar: S.E.. R.
- G. E. Juventus 4; en). Faixa- Azul com 80 votos; 4'.)

Itapocuzinho: S. E. Jo_ .. o "iugar: G ..
E. Juventus corno

Pessoa 4 - A.A. Laranji- SI \iotos; 3° lugar: Botafo­
nha 1; em Barra do RibeL- go F. C. com .331 votos; 2°

rão Grande: S. C. Paraná 4 lug:1.r: Independente com.
- .Independente 1. A próxi·· ! j 144 votos ; lU lugar: A. R.. !
ma rodada, segunda-do tur- I "\rVeg com 1.279 votos; "'.lot�d t'·no será, d.isputada no próql- t

- 3.010 - votos.·
n�o dc�ingo, dia 28, ccrn 03

I

'dA associacão vence ora� '}c �tej .:=;s : al�m. de ser éonsii.eraa.a pe-
f

El\1( lU:ONZA

Earra do Rió Cerlo: 1-.' Ct·ô·r;.j:Cft. COmo a 'preferida l\-10'NZA - O italiano Er--

Botafogo x Faixa A�ul; n9.. do púbI:có, receberá um dJ..'- -. nesta Brambilla, ·cor:n um

cic.ade: Jllventus x A. H. plama e um trof3u"da L. J. I·
Y'eg; Na _Hua João P!.ani·�1.- D-., como recordação üa

T
c'�2k: Indepenc:ente x S E.

cq"�pal:-ha· O se�undo colo--:-.
João Pessoa; Na rua Join- cado Igualmente receDel a !
ville: Laranji:r:.h::L·x Paraná.

"L<..l.i. ... àipí.oGia. .

-----

Será hoje à noite. em Brusque, o segund'J-encont'·o o:mistoso en­

ti"E" os e-o'..1ipes do Améric':l Futebol Clu�e de JoinvilIe d? C�u"!:>e Atléti­

co C'"!.r�")s Rênaux. da "cldade-berco-da-iio:cõ:o cata·'inenseH ... em' co­

t'?�o que :multo promete. pois quan�do da a�resentação dos trâc olorea

E:n1 n:"ssa c�dád�.· os rnesmoa demonstraram poss'ui;r UTU bom futebol, com

u ....1."J: e .....ce'e:nt-; cr!snta:çõ·o técn:ca, dirigidos que sã') tecnicamente os

c;:lh·krs CIo Pe'r!(:n'x, :per Brcrs i], Chagas, preparador d� meútos reco-

1:h�c�clo3 por te do o eztado.

AssnCIA-ÇAO
R:::=.�REATl�:7A V�EG,
li. r\'!.,_\.xs s::rr�''ITPATICA

-----�

J-
! -47'11/nriar neste Diáno é
ter seus VTodutos -conhecidos
t.fh toaa- Santa Catarina. A
NOTlCI_4 é D jo·rnr.1.l de ma­

ior círculação
Antecedendo o ca·:npeona­

to. extra-of:cial d::t Eegun-

yantz:u' Q alitomomobHismo
f;' a, '"'Cidade dos Principes",
füI'11cntando inclusive a cria­
c�o do Automóvel Clube d�:
J oinviUe, que dentro em ore··
ve irá torna r-se- realidade.
APOIO NECESSÁRIO

TrcItando-se de uma en'.­

rn·eitad.::t ·bastante dispen­
d�üsa, exigindo grandes" des­
f·e�as no pre.va.i1o do v'clculo,

bem COXll0 viai.�emJ estaclia}
etc., ó n.cccssúrio -o apiüo do

lajes»
nosso comércio, indústria e I
pcssuas amantes' do automo- I
biHsmo, para que os

compo--I_ p.entes da equipe joiuvilen·­
se tenhalll aju,da financeira

que os incentive no desem-·

penho de suas funçõs. ::;e·­

gundo ad ...a:ntou-nos Jacy
lDorges, a .Pre�·�itura l\'lUlll­

cipal tel.TI colah{)rado ba�--

,tante, auxHj:::ondo enl outras

ü:tHt:.['hllITid..aues e� ao qu·e -tudo

.:nd:-IeaJ} ta·n�)..:; ..rn
..

nesta.

Éste e ,o Gordini StGPdard prepa.rcdo pela Escu -der:á de B�tinho R�vache; q10e rio próximo do-'

mingo, estará partici:-:ando. das "6 Hor·os. de .. LQies"�( e que ·.teriJ Ravache e "Verniz'" na

pi f�t-agem. do .mesmo.·

f

e

AUTOMOBllJSMO

CI1"JCO CLASSI17ICADOS
PÂ,RA INDIANÁP'OLIS

_

INDIAN .�POLIS - o cam­

peão' mundial GrahaLll H��l,
de Londres, e Jackie s.te�
'\vart, da Escéc' a, �stão clas-­
sificados para as 500 milhas
de Indianápolis,' perante 10U
mil pessoas. Stewart teve a

média de 26.4)039 km/h, se- I
guido por Kerry Grant, com �

I
263.808 km/h, 'da Califórnla7

I

, •.,r cchen Rind t, da Áustria, �
c·")m 263,051· km/h, e AI Mi- j
ler,. 'norte-americano, com

262;602 km/h. Nove carros·

não conseguiram completa.c
a prova dentro do limite de

tempo.

Birel, venceu o Grande Prê­
mio de Mon3a para fSlrmula

3, com 59m13s7, em 60 voltas,
seguido por CarIo Facetti,
também italiano, com Brá..·­

bham, dois décimos do se­

gundo atrás. A terceira co­

locacão foi de outro italia­
no,. �Gli Russo, com Matra.
O sexto colocado, Sverris
Thoroddoson, da Islândia,
teve a volta lnai$ rápida,
com a média de 1�8,546
km/h.

',�

PIMENTEL EM 10INV-ILLE

1
E·st&ve em .Joinvílle trat.e.rrdo de á�.�unto'3 particulares t�

de seu clube o técnico I-Ié"ijo Pirnentel do Barroso de Itajaí.
,CAXI_4S SEA1 AMISTOSO '-,

I .,

A djrctoria. do Caxias a.rn rt». não tem accr tado qualquer a-

i rníst.oso para o a.Iv í-megr-o nos próximos dias.

I EXPRESSINHO AMERIC4NO DERROTADO f

i O "expre.'3s1nho" 00 .Arrré.r í

ca jogando clornirrgo em Corupá
I foi derrotado pe]o quadro local do D. Pedro II, por 4 x 2.

.:<

I NILO NO BARROSO
I O .io3ador NilO, se�undu jnfonuararYl foi me�mo contra:').­
: do pelo A1mirante B:trroso de Ttajaí. Pimentel que estêve· em

I ;;BlêH'5,';81ZíkRlctNJ" Nilo para Itajaí.

1
Cada jog"?tdQ� do América rec8berá 10 mil cruzeiros velho'3

pela vit6ri� dhnte do Olímpico por 1 x O.

I CRISE nRUSQUEiVSE .

J
A crise que estava gerando na Ljga Desportiva Bru<:>'J.ue:n­

�.'3e. com "'I.-ários. cJubes endereçando prote.sto contra a eleição do

"ç;enhm.�· I'I/() Groh para a presidência da entidade, acabou sendo
y<�,c.·olvida no rnais alto espirita de esportividade. ,Pa.�a apura� v,>

fatos viajaram sábada para Br_usque os juizes do TJD da FCF
O.,:,ni Barbatto, Lã .... l.ro Santos, Ní1ton Liberatto além do secrp­

tário do colenc.o Enil) Pessoa. Em reunião realizada na sede da
I.DB que contou com a presença de repres�ntantes dos clu'bes de

Brusq�.le, ficou tudo regularizaào. O senhor Ivo Groh. presidente
eleito, decidiu renunciar juntamsnte com o vice-presidente. dei.­
-=-�Rndo a critér�o deIs elubes a eleição do nôvo presidente. Foi en

tão indicado, o' senhor �.1:8,nfredo Hoffmann para a pkesidência,
'30m o aue con�orc:q,ram todos _. A nova assembléia geral será dia

·3 de junho. .

AMISTOSO DE AMANI-Trl TERA CAMPE.irO
. Figueirense e Perdíg5. o .será Q ami�t.osu marcado para a

rnart"l-feira próxjn�a no Estádlo Adolfo Konder.

ZI'LTON NO AVAÍ
. .

O quarto zagueiro Zílton que deixou o Figueir8!1.se vai mes­

L'lO ingressar- no Avaí.

RIACHUELO FOI VICE-CAMPEÃO
o Riachuelo de FlorianópoJis co�ucou-se em segunc10 lugar

na eli:r:rün�t"cória do páreo d0is COHl patrão realizado domingo D'1.

G·n9nabaru- 0 au� apontou o PJarnen<_?;o como representante do

Brasil nu Pan3mericano de ]\�ontreal riQ Canadá. Em terceiro

('lassifico'..l-sc o Botafogo do Rjo e em qu�rto, o União de Pôrto

:�-,..legre .

EMPATE DO AVAÍ
A �quipe de Avaí de F'oYlanópo1is jog-?.n:i.o domingo em.

Tij11cas l).ão fui a16m de um er.Llpate diante do 'Tiradentes daque-
18. cid::'.de, a um ,goaI.

ACIDENTE

_Franc o Conti, pilôto ita·­

liano 'está gravemente feri·­

do, como consequência do
d..esástre com, seu carro Bra­
bham que s�iu da pista.

Estadual
-1967

Ia do e

F I ..

Fm Criciúma _ Metropol x Avaí
Em Videira _ Perdigão' x Olímpico
Em Itaja:í _ Baro<;_":o x Hercílio Luz
Fm LpR'es _ Gllarani x America

,·GRU.P·O �'8�'
Fm Criciúma _ Atlético x Cruzeiro
Na Capital _ Figueirenc:'3 x Comercial
Em Blumenau - Palma_i"-'as x Car]o<:> Rpnal.lx

Em Tubarão _ Ferroviá"io x MarcíJio Dias
Em Joinville _ Caxias y Internacional

70. Rodada - 15�7
GRUPO "A".
Fm Criciúma - Pró.spo�a x Perdigão
Na Capital _ AvaÍ x Barroso
Em Blumenau _ Olímpico x Guarani
Em Jo;nviJle _ América x Metropol
Em Tubarão - Hercílio Luz x Comercial

•

ln n
1 Q .. Rodada - 4-6
GRUPO

�� A"
Em Fl{)rianópolis _:. Avaí x Perdigão
Em Cricíuma _ lVretropol x Olímpico

.

Em Tubarão .- Hercílio Luz x Guara::ny
Em Joa .... aba _ Comercial x América

.

Em Itajaí _ Barro.so x Pl::!óspera

·GRUP'O· -'8'"

.GRVP'O HB"
16-7
Prn Tj ::=vi0Í _ IvT;:),rci�io Dt8� x Fjg-uet:rGn�e
P'rn T .;.V�!�'<: � Inte1:nacionf:LJ x Palmeiras
Fm Cric:i.úlna - COlnerciário x Caxias

-

:F'm Rrlc:;r'11e - C�;tr:o� 'R,f>nBl1X x A1-1f->t.ico Operário
Ern .Jo-tçaba - Cruzeiro x Ferroviário

8·111 •. Rodada - 22 ....7
GRUPO HA��
F'n'1 C;;'icil,ma - M�troDol x Barroso
FIn .To:?'cába - ComeTcial ::x- Avaí
F'm Vid�:ra - Perriig3,U x IIercílin Lll-Z
En� B1u:rnenau - OHmpic�() x Amé-ric-:'1
Em La,g'es - Gvar9.ni. x Próspera

GRU.PO �'B'"
Fm F1ori.anÓpol'::::> - Fi�cl1dren.c:;:p x Cruzeiro·
Prn TllhnrF" o - Fer�ov.iárlo x Car�os Renaux
Fm ..... [)�nyHlc _ C0Y;as x Pa'mRLrr,c;;
F'ITl Tt� i�i -- ::rv1ar�jl"jo Diac;:; x Comprcíár�o
Em C:riciuxna _ At.lético Operár:o x Internacional

-

90. Rodada - 30-7
GRUPO úA'�
Nà Ca.pitaJ - Avaí x Guarani
F'm T1.1bQr50 ._ Herdljo r,u?, x J\.1:ot.ropo1
Frn �Tujnville -

...l\méric� x Pprdig;ào
F'm Ttqiaí .- Barro�o x Comprc;a]
Em Criclúma _ Próspera x Olímr)ico

GRUP'O HB"
F.m Crjciuma - Comerdúrio x Ferrovjário

. Pm T ,a!Ses - Int,8rn Q cj onal x Figueirpnse

Em Byusbue _- Carlos Renaux x Caxias
F'm .....oacába - Cr'17eiro x M<::tr-r.í1in Dias
Em Blulnenau -- Palmeiras x Atlético

100.. Rodada - 6-8
GRUPO HÁ"
Fm Criciúma _ MetroDu: x Comercial
Na Capital, _ Avai x Hercí1io Luz
Em Lages _ Guarani x Perdigão
Fm �Toinville _ América �x Próspera
Em Ita.iaí - Barroso x Olímpico

GRUPO H.B"
Em Cridúrna _ Atlético Operárib x Caxias
Fm Tubarão _- Ferroviário x Figueirense
Em Erusc;u'e _ Carlos Renaux x Internacional
}Tal Joa"0ába - Cruzeiro x Comerciário
E:rn Blumenau Palmeiras x lV[arcílio Dias.

'-

Em C!"-iciuma - Atlético Operário x Marcílio Dias
Em Joinville - Caxias x Cruzeiro·
Em Brusque �- Carlos Renaux x Figueiren�e
Em Bl·l.1menau -_ Palmeiras x Comerciário
Em Lages - InternacionaI e Ferroviário

20. Rodada - 10-6
·GRUPO �'A"

·111

I

·Em Criciúma - Próspera x Avaí
E1TI Joinvil1e - América x Hercílio Luz
Em Videir�J - Perd�gão x Barro:::;o
Enl Lages _ Guarani x J\1:etropol
Em BJuD1Rnau - Olhnpico � Comercial

GRUPO �'B"
Em Florianópolis -- Fl�1.1('-;r€'nsf' x At]'é�ico Cpsrúrio
Em Tubarão· - F'er:rov:iár:o x Ca�rj_�s
Fm Il.s..iaí - I\1arcJ1:o Din,c;� x Cnr1o<;j Ecna,11x
Em Criei ".ma � Comerciário x Intern�clo.tl:::tl
l"m Jqaçaba - Cruze-i�:o x PaIrrl::;iras.-

30. Rodada -17-6
.GRUPO

':(ó A"'�
Fn). Criciú!ua _. J\/[�tro:;Jul x PrG�·,p-cr�,.
N?� Ca,pital - Av�í x América
:.F'm .To�ç8ba - Comercial x Perdigão
Em Itajai - Barroso x 'Guarani

.

Em Tubarão __:__ Hercílio Luz x Olímpico
GRUPO �"B"
F.m CrkilHua -.;- Atjético x. Com8rciário

.

E1TI Joinvi�le _,...:: Caxias x Figueirense
Fn'1. Bí'�.lsque -- Cac�o-::; Renaux x Cruze'ro
F�n La.g;ps - J"utern'""cional x Iv1"';rcílio Dias
Em Blumenau _ Palmeiras x F;:;rroviário

4.0,· � Rodada - 25-6
GRUPO ·'A"
Fm V1deir�. - Perdigão x Metropol
Em Bhunenau - Olímpico x Avaí
Fm Lages - Guarani x: Comercial
Fm ..Túinville � Amé-riça x .Barroso
En:;t Criciúma � Próspera x Hercílio Luz

,G·RUPO ·�·B'�
En� Crjciúrn.a, - Comerciário x Car]oc.; Renaux
Em Flori'a:1.ópolis __ Fig1,l.eirense x Palmeiras
Em .Jo8.çaba _ Cr''!..lzei:ro x Internacional

.

Em Itajaí - Marcílio Dias x Caxias
Em Tuba.rão ..::...___ Ferrov.i-áriu x Atlético

50. Rodada' - Rodada" dos clássicos
En� Crieiúma Próspera x Atlético
Em .Joiriville - América x Caxias
Em Blumen'au - Olímpico x Palmeiras
Fm Criciúma - Comerciário x Metropol
Na Capital - Figueirense x Avaí
Ein Tubarão - Hercilio Luz x Ferroviário
Em Videira -' PerdIgão x Carlos Renaux
Em Joaçàba - Comercial x Cruzeiro
Em Ita-.r-aí - l\1:a:rcílio Dias x Barr\Jso
En� Lãges - lnternacional x Guarani

6p. Rodada - 9-7 GRUPO �'A"

d�, em s�u" estádio, �o Clube Atlét_ico Ferrovió rioi bi-cQm·pe�o do Para.nó, � que vii"ó integrado' d� todos os seus t.itulares" que
o· interva"

'

segun'do-temp o, grande prornoç1ão para o brilhan t·isrno maior da 'fest-ividade •

.
....�

Em Joaçapa Comercial x Próspera

e
.

re'=.�ntemente I
-� .. _

....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nu final de semana Blume-, De um lado a COARB-SC
nau recebeu duas notícias, al- <

f
vem de apresentar seu progra­

t.a.rnerit.e auspiciosas, num co- ma de levantamento de 160 re­
ramento ao trabalho de seus f sidências iniciais do plano que
A:dminlstradores, que sernpre I prevê a' construção de 500 Ca­
VIsaram o bem e o prog.r asso da sas Pupulares em nosso Muni­
coletividade. cípio. De outro, o Represen-
--___..---...,..----------- ����� �:;!O��� ��n�::��M is:

�el;:r::rt:� i��l��f��f�a E.fc��� �IIUUnll[lllmnmi�t::lnHllmllttlnl!lnH&utllrililieljn[ljJHnllimrlm�anmnt:w:.:§
Modêlo de Administração Mu- == -

, ;::;

���iff��i%y;io�tecrode��o �r���g� � El\tlPR,�SAS REUNID_AS LUla. �
�i�a�Ul, Paraná e Sant.a c�ta- ª Vísando proporcionar um transpo:-t e. rápido e segu- ª

A =_� ro informa que aceita despachos para as seguintes 10-
__�''

-I
.

.

C .... SAS POP'ULARES' calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho'1.IU o que afirmávamos,; _'"1

�_== Rio Negro, Mafr:1, Blumenau, Indaial, Tirnbó, Curitiba =_�.A.a..t':t..Lentàvelm�nte, � a�onte- I '

O Dr. Ary Kardeck de r,,1:3'0
_ Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São l\-lateus do SUJceu. de �aneIr3: traglca_,- e. Diretor de Planejamento da ê Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto -União, 'da Vitória, acruel. Por falta de sinaliza- COHAB-SC esteve no Gabi:n�-

ç·ão, por uma falha ciamoro- te do Chefe do Exeéutivo, par-
� Pôrto União, Bituruna, J'angada, S. JOR..quün, Agua Doce, ::::

sa da Fü'lícia Rodoviá,ria, ticipando de en'contro marcado I § Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itajópol1s, Paraguaçú,. Hori- �.
pelo desinteresse doO DNER, pelo Dr. C��los Curt Zadroz- == zonte, PalmÇl.s, Renascença, Rincão, Torcido Clevelàndia, a'
três pessoas perdem estupi- ny �01n LegIsladores bl''l.��- � l\.tlariópolis, Pato Branco, Vitorino, San'Cana..,. Marmeleiro, Edamente a v�da. E, mui'to.s nlOaC'ua�I.Sn.ses e In;_lprensa ,e Ra,d.LU

a
Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curttibano� ,E�nancrtuazc.eci-

�
_ - lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do S� ... , deoutros poderIam ter

morrl-, Naquela oportunidade, atra- § ,Rio do Sul, Lajes, :Herv..-a] Velho, Can1.j:coé Novos, Càpinzal, '�elo. vés de uma exposição técnica - Santa I�elena, Jobará, Concórdia, CBÜ:.nduvas, Ponte Ser- =

D·e.nunG.\.á.vamos, em re- m"'s altamente inter�,s:e:;ante, � rada, CeI. Passos M'aia, Rio da VB..i-gem, Palmar�s� :vfa- Eport;agem feita nesta página expôs os critérios de trab'3: lho

do dia 19 dil corrente rnes, da COHAB de S9;:_nta Çq,tqrln��.. ==� rOlnbas, Rancho Qrandp, A Jtc' bela V'i_sta, Santa -Ro�a, .'_§�sob titulo '''RODOVIA B:R- ressaltando o valor de �onve- Joaçaba, Luzerna, rr: C2.", lrtlias-Papuf.�,n Tangará, Pinhei-

]'(;1 TRE'CHO' ITAJAí-JO.Il":�
,

nio'3. �irI1?-ados co� dIversas = ro Preto, Iomel'ê, Fraiburgõ, Marce1ino Ramos, Viadutos, :::!

_ .

1
" l: l\1:unlclpalldades e dlZ'2:ndo do :::::

Gaurama, Erechim, Fachinal dos GU2des: Xanxerê, Xa- ;:
'"

.

-- .
;. "\ �L�E, REPRESENTA A.U--, 1 interêsse do Organism<_:> em I a xira, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Passo das ª

sua Cân1.ara l"vIunicipal, em

1-
O Presidente da

FI-OVi.'-j
'I'EN�ICA "�OLE,TA :aU�·' proDiciar condições à que os

iii =_----=;;-,.- Ant'H� Bocailla do Sul, Canvas, Sant.9_, Clara, Bom Retiro

�_=-_==��-virtude da lei da sua - cr-ea- dência marcará; as percen--
SA" PARA \ MOTORJS-TAS operário,,; venham à- se t?1;'Yl;�v: f Alfredo vVagner, 'Taquaras, Santo Aruaro, Palboça, São -;:- ,

d t f t d APRESSADOS7', o perigo que proprietários de suas propnas
1\.LV.,rl·Q'�·lel, -"',lratos 'Costa, Calrnon, Ca�ador, Rio das Antas,çao que e o eor e onna agens que eve.1n vencer o

representava transitar por re�id�ncias, .de?tro de plnno

I
.J.. �... 1.:,'.1. _ z

seguinte: Lei n J 8tiO de 4 úe Cclletor e o Escrivão tendo ali I anterlOrm�nte fIxado pelo 00-
ê

Videira, 10 de Novembro, Liberata, . .Jaedinópolis, Flor da
_SEfevereiro de 1880 - Art. :: v I os Guardas direito t3.0 sã- Âr _ t- ; vêrno Federal. ,Serra, J\1:eaianeira. Cascavel, Sarandi., Nova Pra:ta, Jacu-

- FícalTI desmembradas do I mente a diá.ria de UIll. mil
'

lrmavamos� en a_?, que I Logo em seguida �abordou o

I'
�

tinga, Vorá, Nova E$perança,- Rio TUlli" 'Rio do Mato, No- C'
Múnicípio de Itajahy as relS quando embarcados� pa':" I at '�,f;ntrega daquele trelCho ao plBllO e�perialment-.e elah:'yrq.""�O ê va Concórdia� Alto Verê, Verêzinho, "er�.� São Jorge do

-

5
.FTegue�ias de SáO Pedro ga pelos donos das elnbalca- I

ra..L.ego, sem-::. comp emen--
r pe�o Organismo que represen- " Oeste, Vista Alegre, Sede P!nhal, San\a Lpcia, Carupa =

Apé.stolo� de Gaspar e baO
-

I taçâo das obras referentes à
I

tava e dU� djz re.spei�o à

pró-1
� Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Barn Sucesso, Chopinzi- ª

}-'aulo de Blumenaü_ para çoesd que carregar,
1
nos por-

t s_nalizacã.o implicava num I
xima instalação en'1 Blumenau § nbo, Sã.o .Joã.o, Lal·anjeira, Dionisio Ct:::rqueira, Barracão, a

fQrmar'em um' n,5vo' Muni- �St �o G0S�ar e B umen�u. l erro cia�oroso, do maior I
das primeiras_160bC'��,.: .POP1..1:- § Santo Ant.onio, Capanem,a, Gu�raniaçú. 5:r. - �cam revoga as i perigo para. os' .motorisl;as I ll·dare� ""nSt'l·CaO,uenl":r:n�iraerOo ':::dnee lf?a��n"!:J.'l'J.'a� I

� 5,cípio que se denominará - as disposições em cOl1trá.rio. i _ -' .L..�
_ __

lv�un:Cti�eg: :c;ug:;����i� :ie��d�-O�YJ)C�t����i�e�e ;;fl� I �u.�o��frJ:�ç!�a��::�:;mqU� aq���e�������ias, como �e r"- 1-_:
Melhores Informaçõ��i��:t;����: Rua 9 de Março .. 607 ::=_�,cípio será, a mesma Fregue- la e J\,:[unicípio, .co�pond,o_�

1
,!-fl:rmavamQs aI ,esta,_ re-. corda, deverão se, 10c·::>"Uz8.r no

Zla de- São Paulo., que fica se desta Freguezla de Sú,o' gistrado ,em manchete, neste Bairro da Itoupava Norte. Am p á(:lUmUu2Ht::UHmmm[lUimUIH�(:nmmtmu:::mmUHnH:�UunUnU(lmHUl�Jt.:"
1 d' th

.

d V" Pau1.1o de Blu.1.'�nenau e da
mesmo jornal, dias após a terreno doado e.sP'3cificamr::::r:te

f��V�� � ccren�����çã� :;� Freguezia de São Pedro
nossa reportagem. bf��e��u:�e> �;�a ����u�,��

VILL.A DE E-LUMENAU. - Apóstolo de Gaspar, sendo contará com todos oe:; r�c'ir�o�
§ 2° - os lin1ites dêste Mu- os liInLes do nôvo Município

--------

da moderna higienização, além

TIIClplO são os mesmos dás os marcados nas' leis que dos naturai,c::: serviços de luz.
duas Preguezias m,enciona- designarão os limites de an'l- B áglla e ·:\c:::gôtos. ,

das. Art. 20 - assim que os bas as Freguezias� que de rutal fatalidade que cei- 9 proieto, que estH, .f;Qr;���,
coradores tenham prepara- hoje em dIante ficam des- 10�, a vida de_ t��s �essoa� e

'

�o�i�vJ��ofr��aa ane�������8,��
do casa em que deva funcio·· Hl,embradas do lViunic_ipio da cnJ�� responsa·ve1s �unda �a- r pruvação por ul=l.�te, _dO B.'1nco
nar a Cân1.ara Municipal Cidade de Itaj ahy e perten- da f'Izeram para eVItar futu-

; Nacional de Hablta.�ao. CO"Y'l­

será instalado o nôvo termo

I
cendo a Comarca do mesmo ros desastres. Tragédia qu�; preende a construção de três

da dita Villa, devendo-� n nOrYye COlno detern�iha. o aumenta co,mo o fato de que} tipos de casa, de um, doi,c:; .p
Câmara erger-se pe�as pos- A.rt. 1 (} da' referida lei, por o trêeÍto con :inua do' meSmo I três oug,rtos. além dq;s demaIS

Comemora-se bejel' em todos os. quartéis bros;;ileiros. a data do
t d

. ,.

d t t d d modo - sem sinalizanão necessárias depenrl.encl�s., .

d h'
,.,uras o J�Vfun_clplo e I a- er ca uca o o Art. 3° da ' . 'S.. Segundo o estudo, as Casas P...rtiversÓ:rio da Batalha' do Tuiuty, um dos marcos glOriosos a' lstona:

jahy, até que ela organize o dita lei em virtude do Dec.
. Inau�ur�r uma rodOVIa da, de 1 quarto emstBrão aos ,S2US brasHeira. O Comando do l° /23° Regimento de Infantaria. sediado em.

Código pelo qual deve re- de 18 de Novembro de 1882 l�portancI5t- da BR:I01, no futuros' pronriet{� rio e::; a imuor- nossa cidad3, elaborou eJ:Ctenso programa de ccmemorações lIquela da�

ger-se e seja ela aprovado aue restaurou a Comarca de -trecho maIS 'transItado dê tânciq, de três mil s2tecen-<-0.s e ta. Assi.m sendo. no pá:teo do Quartel do l° /230" RI, na manhã de };loje'.;
pela Assen1.bléia Províncial itajahy _ Concluindo êste ac- -tOdo o Estado, sem a, sua novénta cruzeiros e noventa e haverá formatura interna. hasteo.{Ilente da bandeira. leitura d� Ordem

Ar t, 3° - O nôvo Município to o Presidente convidou o respectiva sinalização, é· a cinco centavC?s, ao t.:_empo ,:-r� do Dia: do' Ministro da Guerra e leitura do Boleiim, Aíus�va' do C,:>man-

fará parte da Comarca de Vereador Luíz Sàchtleben mesma coisa que inàugurar- 2;_::ta��0�ere���ct�v3��;'t�U���� dante do Batalhão. Na mesma oportunidade. às 9 h::H7C!S. o Cap'tão
que lhe pareceu o mais ve-I'

se uma ponte sem
_

balaus-
tro mil' tro7pnto'S e- oitpn+a e Henrique Lustosa Cavalcante estará: proferindo interessante palestra: a

�fcoa F�����i�C�� dit�;rt r/I�ni�' lho, como determina o pec. tre, uma cc,:�a alta 'sem. Cilsca- Quatro cruzeiro's e Quarenta e respeito das come:rnoraç-5es e daquele glorioso feito das armas bra�i-
t8.71'6 de 21 de outubro de da� um aVIa0 sem motor. 'SLete centavos. e ci.nco mn con- leiTos.cipio um offício de Tabelião
1882, para assumir a Presi- Não se jilstifica a' omissão. to e' doze cruzeiror.: e sessenta

do público Judicial e Nottas,

I
A

-

f I .� t' d
-

"L
- ." ·d d 1dência e proceder a eleição mesma oi c amorosa e -e 011.10 cen JavoO::: ca a. O Grupo de F.;scoteiros eoes. de nessa Cl ex e, u timam pr'e-CapelIas e Resíduos e exe-

do Presidente da Câmara suas cOÍlsequê.nciás
-

Ja _

O pl�no prevê a �mp�ant�- para�ivos para a realização, sábado próximo. de uma grande chur-
cuções e E'scrivão de Or- lv,(unicipal desta Villa COITeO está provado � serão as pio- «ao de 24. c�.e:;as tio, prlm;lro tl-

rascada nas dependências do Grupo Escolar Luiz Delfina" e cuja rendà:
nbãos e Auzentes,. D

...
ara cujos . ,

N-
_ po (1 auarto), 104 Ca.,,8S ,do

r-eyerterá em benefício dos ,·ovens escoteiros blumenauenses. EdisonL

I dispõe a lei nO 3.029 de 9 de res _p�SSIVe!s. lngusn1 po- segundó tipo (d01e:; ('ll1�r"'-o<'").
cargos passarao os feit(ls janeiro de 1881 e seu Reg. 'd�ra, Jflmals, fazer retornar devenno o financiamento .ser Lafayete da Silveira. garente da FORMAC

.

S. A. I agência local. con-

findos e pendentes,

ii1.iCia-1 na 8, 213 �çle 13 de Agôsto do a vida as três pessoas que da ordem _
de 20 anoe:; nq.c::: versando com nossa reportagem disse acreditar sinceramente no su­

dos no Antigo termo. Art. mesmo ano, e mandou l_a- morreram, VItImas do des- guintes b8,<::'P';:;_ ro,e:;nectiva:n "'n- cesso total daquela: churrascada. O sr. Lafayete é Diretor de Divulga­
,5'0 - Fica igualmente crea- vrar o presente auto que Ieixo e da omissão do DNE·R. te: NCr$' 27,82. NCr$ 3l_50 e cão e um dos grandes entusiastas do movimento escotista de nossa

do no dito Município uma vai assin�do por êle e por to VH.iJ:nas de uma' falha cla-- I NCRJ� 36,.1,4 me?s�l:rnont�. com- �idade. Por nosso intermédio convida ,a todos os blumenaue.nses para'
Colletoria de 'Rendas Pro- dos os presentes comigo 1'l!0rosa d� Polícia Rodovi�- ��;,���sd�� O��A�ro;e 0;; f'��_ e o lá: com.parecerem. prestigiando desta maneira. a iniciativa dos jovens

vinciaes, que ser� composta Francisco Victorino da Sil- rIa que �a? tomou �s �edI- Tal ex,:nosiç§o :f'�i grata:rn,""n- escoteiros locais. que d�sejam obter fundos para aquisição de sua sede

de um Colletor, um E·scrivf.io va, Secretário da Comarca das cablveIs, isolando a zo- te r'ecebida pelos pre-::-ent-,os, e campo de adestramento. A chuiórascada será sábad03 a partir das �7
e Guardas que forem j ulga- Municipal da Cidade de Ita. na e sinalizando- as

_
suas Que sentir8,m o ollQnto rp�ll't-.:'\,- horas. nas dependências do Grupo Escolar "_Luiz Delfino".

dos indispens�_,v_e_i_s_._��,�t_.__6_0_J_-ahy que o escl+evi". proximidades. �!lu��ei��r��7 p��a :a����_�:�
rão b'umonQ11pne:;A e a entrego:;}.
de tais residência.s.

Podemos �dianf.9r a'ndq, ("'�1e,

C O Prefeito Dr, C�,r�os Cnrt Zq,-

om que autoridade, ago- 0'!""n�1!V. iá rl,,:f�r'�inQl1 à ,C:::P11S

ra, o DNER irá e.xigir cum-
! �ssesso!es ma,lS dlret?S ,o ""'::�11-

prhnento integral _ da Lei,! 0.0 riA �r��.s no Garcl� e Ba,r:
observâneia tntal dos códi- � ��n��utJ��'a.����u�f��S�,� r��t
gos, se êle é o primeh'o á! dências restantes.
ma.nter-se :fora desta Lei e

Idesse código? Com que auto:" ESGOLA MOD:ítLO
ridade a at·ê então efetiva e. . _

inatacável Polícia Rodoviá- I O�l.tra. na,: InforllJ:ar>oD_C:; ("�le

ri� �rá exigir, se �la, ao ser : ��;;���rfa�ll:'_;;_,��r : aa�,�n�:�Ul;��
eXlgId�, falhou tao clarno-! de um trabalho do F.XP�'ltí"TO
rosarne.nte? ! 10CB1 ...... di?, rn�""D:+" à fixação not"

Chamamos a atenção do parte do S'SNN-A, .P"11. r.l'''':'-'O vVASHINGTON, (IPS)

-.,
subrneVdo.s a prov'3:s, êste anõ.

DN_ER para o proJjlema fo- JV�l,z:ir>ípio ,d� 1.11�q ;_�CO'q, �1�- ��U�-?�?�oc:;o q��é��i� cc;�:.t;�r�= rn� ��h:���e�e �;���f!_�dfooJ..�=cah:zado em nossa reporta·- d�"o de Aam1.nlSt..raçao M-un_CI-
do o protótipo d8 i..lITl avj.ão de rnente armaào?' hão s�rá )ütili�

g'e:n- do dia 19 1Ú1ti.t:?0,!. ou
, palo noHcia foi. da.riqJ ao Dr _

combate radicalmente novo. zado como transporte de tro­

s�Ja, o d� .falta de SIna.uza- I C�U.l0<:; Curt Za.droznv ue'o ,s'3- rue se e]2va como um he1i�ót?- pas ou de carga. P-oderá ,levar
�'?o em varlOS trechos da Ro- 'nhar Arv Lone� M""rJ i...,� De'p.- I

tero e ma��?ra _

co"n a ve 0.:'1- ,proJéteis anti-tanaues. fugué­
doyia. BR-101, entre Itájaí e' ,gado Estadual do., ENAM. Ol�e �l �ade

c

9
� m,? ;:)!lldaa.e de U1TI av.::.ao tes, apare�hos lançad-ores de

.JolllvIlle. iO'ualmente at.rqve� de pynv<:::l- I
a.e a�Ja;:- Lx'1.?:- . �

granadas e uma' metra1hadora

O p
..

t� d <:00 documentada em dB00Q �1_ ") reno aVIa0, deSl'2;nar o A::H- , com U!ll ângulo ds fogo ae 360

Tris e:::f�nteeS a

cpo:r=aroov'ada f;rnp.ntp. poc;iti�o.s - 2firrr..:.ou b:�r

156A ��c:;_�e��nne", t�r� L]..IT:: ��� ; g:!.""us.
_

-

.

P
_ no.,c:.a cidade �s con::li�õaç:: nB,- cance rr�a�lmo de vOu ds 4, >L _' f'.... tripulação de dois hOlTIenS

esta o que dISSC? podera: re- turais para sediar táo imD{W- km� �UflC2.en:t:e. para atravA�"'C��' - y:.i:!.ôto e co-pilô�o, será

sul�ar. lVlas, ate agora, nada tante organiemo. QUO. so dest"- os ESLados _Unldos se� n�n.il.u- -:-_o _ _-J -q'�da contra o fogo de te�­
estIa sendo feito para solu-' na a formação de Técnicos em I n;a escala;.. Sua v.e:tocl?-aa.e S2- ra pu-;_' urna prancha blind:ida.

ção definitiva do im_passe. AdIY'i�ntc:traçc�, M1J.T'';cipQ,], ,<;1- I ra dU�<? _vpzes maIor 0.2 que a O co-pi-,�to. aue atuará tam­

U DNER ainda não iniciou a -travéc; da rnÍn1.e:;trgrgo ,d� -.Çllr- �
dos heilcopter�s de c�:nn ......ate ora bém como �>1-' "h�iro, terá um

sinalizacã.o n'estes trêchos c:::o altamente ,esp�cializ·ado, por 1 e!l'l u.<::o !,!-o.. v12tn;m�.l-' � ma.sl::;ne::rtopfe'inraa·-nóll;�1�paoficn;..r:p�oda<?;�

• _

.

p-:>r+A de l'"pnll1-ados conhecedo- I O pro'50ti:ço. QL.e ,-,s. a sendo
,-

-- � � �- -- � �- - --

E, es.ta sua !>mIss_3t0, se pros.-- ! r;s' do ás;ü'nt;. i construido pe::a._"Lock.eed', se!_'á I fogq.
segUIr, ocaSjonar�. novos aCl-' r Os Professor�s, o.ue atend�- I

um dos 10 a"Jloes que serao
dentes com o celfamento de rão todos aaueles Interessados ,

- -------------------,------.--

vidas preciosas que pagam I dos Municípios gauchos, catq,-

1�-�=ii=ii=irii=iii=ir=Arw=C'iTr=iiil=ii.a�ni=iii=içi='atnre;;;:x=w=iii'-,,-i=ij;::;=;.l:-"�;;=;-,--ir1.;;r-.o'1Fn:::;r:;;;;a.,.1;:W=;piii=irii=eiii=irC=-is'a=ii,r=ii=idên,Qrw=a:W:,.".._,;r:w;.:p;oMrt=i,;;;=W;;::cii=a:rr:Wi'n;:";;hMr-io-�-':;;::-e�':;;;:::·_"1'1
de maneira mais triste pos- rinenses e paranaep.,,>es em me-

c�'�::_..... "L-sível o desleix9 e o desinte-jf
lhorar s�31s conheci�ent�e:; ,?'Je

rêsse daquel�s_ �ue recebe�') ��o�o�;:�}ci��� ��t�a�-=�-fid� ,cornpreensão. Sou urna criança diferente., ajude-me
dos cofres pubhcos, 1Dantl-

I des Federais, e aauí permane- 5 e serei recuperada!
,

dos pelo povo, para zelar e
I cerão até o ftnal de 67, q:u�ndo � �l'para dar-lhe seguranç�. . então alun03 seus assumlrao o �

Blurnenàu, 24 de Maio de 1967.

Direção: SOUZA FILHO,
Diversos redatores

Sucursal de "A NOTÍCIA" SoA.

IRua 15 de Novembro na 600
Edo Visconde de Mauá, conj o 507
Fone: 1436 BLUMENAU

ia a
(De "Blumenau em Cadernos", do
Prof .. José Ferreira da Silva)

INSTALAÇÃO DA VILA E MUNICÍ.?IO DE BLUMENAU

De autoria de Frederico Kilian, no Tomo V. n. 2. de Fevereiro
de 196Z,. de "Blumenau em Cadernos", aparece na íntegra a ata lq­
vrada no livro da Câmara r-.1un�cipal. n. 1 de nossa cidade e que
traia da instalação de nossa comuna.

Eis O teor:
uAuto da Instalaç�o da

Villa e Município de São
Paulo de Blumenau", e de
Juramento e posse dos Ve­
readores- eleit03 para, a Cfi­
mara lViunicipal da mesrna

VilIa da Comarca de Itajahy
da Província de Santa

ca-jtarina, como aba�xo decla­
ra: Anna do Na�ciInen.to de

Nosso Senhor Jesus Christo

Ide míl oitocentos e oitenta e

trê's, aos dez dias de Janeiro
do mesmo anno� marcado
pelo Presidente da CârnaLL
IVIunicípal da Cidade de Ita­
j ahy� o cidadão Luiz 'Fortu- /

nato Mendesí que se achava
presente, nesta Freguezia de
São Paulo, de Blumenau� co­

migo Francisco Victorino da
Silva� Secretário da dita Cá­
mara, de conformidade corrI

o Art. 3° do Decreto de J 3
de Novernbro de 1832 e Aviz,::;
de 12 de Dezelnbro de 18D2,
para o fin1. de instalar a VE-·
la e MunicípIO' de São Paulo

de Blumenau, creado pe�a
Lei Provincial 41° 860 de 4
de fevereiro de 1880, achan-·
do-se também nresentes 03

Vereadores da Câmara Mu,­
nicipal da referida' Cidade
de Itajahy, Oympio Aniceto
da Cunha e ErnestJ Augus­
to de Bustamante, o JUl.6 oe

Direito Interino da Comarca IDr. João de Souza Marinho,
o Administrador .da lVie�a de

I.Rendas Geraes de Itaj ahy
Carlos IVl:oreira de Abreu, o

Delegado de Polícia do '1.'er- l
mo também de Ita�aüY lVJ.a­
ncel Gonçalves Pereira, o

President� convid�l a to­
mar assento os Vereadores
eleitos para a nova Villa.
depois do que dirigindo-Ines
urna allocuçao análoga ao

acto lhes deferio o Jura­
mento deterrninado pelo Art;.
17 àa Lei de IOde Outuora
de 1928; is to de_tJois de pro­
c':'amar instalada a Villa e

l\rlunicípio de São Paulo de
Blumenau e inaugurado a

nau.

Por últinl.o, o Pr�fc>i'-o
J\t!unicipal, estev� no Fa­
tr:imôneo d'3.. Uniã-o. oca­
sião em Que msnteve im­
portantes contatos com os
ree:;ne'ctivos dir::>tore.s.

o Prefeito Municinal re­
t0�nou no mesmo dia, à:s
18 horas.

I o 11'I
Estava marcado anterior-

mente a partida entre o O,E.
Olímpico e América F. C. para
a noite de hoje enl nossa cida­
de. No entanto, a representa­
ção Americana estará prelian­
do hoje em Brusque. ficand.o
'automátican�enLe cancelada a
sua apresentacão em nossa ci-
dade.

-

n'1io estarão prelia ndo en� Pár­
to Alegre. Dois bons jôgos pa­
ra Se aco�panhar pelo rádio.

Amanhã, dia, S�ntif!.c""dl')..
também tenl fut.ebol em nos<;;a,

�idade. Vasto Verde e P[" lmei­
ras E.e., jogarão �; úl"h'n'l,
")�rtida pe'!o Torneio- Dr. Car-
10s Curt Zadrozny, qu.e cheo-a
�o seu fin�l. torneio que não
:Ieixará saudade-;;;, J)r�ncip:d­
mente pelo fraco indice técni­
�o apresentado p'el�s equipes.
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Por outro lado, a e"J. ...dp�
��Grená" atu?-.rá hoje ta:rnb�m
no período da n.cit� contra o

�arc:ílio Dia.;; de It'ajai. 'Certo,
Ja que os dois clubes estão s�

preparando pa�a, as dispuf as d3
C:ertame Estadua I que va i ini­
cIar dia 4 do próximo mês de
junho.

'*
COry]. esta partida, o at�cq,n­

-�e Vado, pag':-lrá sua dívid::t
para com a JDD dq_ LBF, ,iá
,;-,ue foi suspenso por três jo­
:50S. Prefeito 'Munici,pál·

Estêvet elU Florianópolis
*

�alI?eiras e Olímpico Ja n'a
prrmelra rodada do Campeo
nato Estadual vão pegar dOlE
"c:ssos", que não vai s""r moI'
nao. O Pa!mei::-as ainda é o
mais feliz pois joga em C '3.Sa
contra o Co�erciário _ O time
da, baix.ada, estará viajanduate a CIdade de Criciúm3., on­
de enfrentará o J\d:etropol lo�al �

*
Estêve em Florianópo'is,

-no dia 18 do corrente mês,
o Sr. Prefeito Mun'cipal,
Dr_ Carlos Curt Z3_drozny,
a fim de tratar de assun­
tos referentes ao Município
que dirige.

O Chefe do ExecuLivo
Municipal, durante sua es­

tada- na Capital do E,stado,
viistou o Dr. Ivan Matto�,
atual Secretário da Secr�­
taria da Fazenda de Sg.nta
Catarina. 'J.'Ja oportunida-

'

de, o Prefeito Municipal,
Dr. CarJos Curt Zadror.:nv,
cumprimentou o Dr. Mat­
tos, pela investidurg, no

cargo, fazendo voto,,> de
pleno sucessu na dire:;;ão
do mesmo.

No DNOS. D�partamento
Nacional àe Obras e Sa­
neam-ento, o Prefeito Zq-­
drozny, entrou em contato
com o Dr. José Bessa, Ch�­
fe do Distritu, onde con­

versou durante- muito tem­
po sôbre a nova Estação
de Trataln�nto de Agua, a

o penteiro direito Zinho do
P�,lm.eiras� já retornou a no� "'�

�idade. Zinho: viajou para, v�­
"itar seu.;; farnilia�e<;, antes d ')

início do Can1peonato. J><"'\��
1_uando se iniciar a maratona"
!.Í é que nã!) poderá sair.

ser instalada- en'1. Blum'3--

*'
o at�,e!"t nte Le"J 1+ a �e�v· Ç3 .do O 'Palmeiras. acredito, terásetor de Fiscalização da Faz?'n- de arrun'1.ar um ponteiro es­�a, da qual é funcionário",. via- querdo antes do início do Cq,m

JOU
_

onte:r;n com destino a Tu- neonato. Rubinho ainda é umb�rao . Ficará por lá uns 30 jogador sem experiência, e nãodias. Sem d.úvida a.J�um,,,, será poderá' enfrentar _ um campeo­u.m. desfalque a. mais na' re- nato inteirinho pela frente,. No

b�����:Ç�T�m �c��ená" pois o
i ���n�������� ���o,o��:uof��=
I boI, poderá vir a ser uma das
I maiores estrêlas do fu tebo::,
i Blumenau�nse.

I '

t *
I Por. hoje .é só e até

se Deus qu::tzer.

, xxxxxx

BOLA DE MEIA

As constantes visitas do
Ch�fe do Ex�cutjvo 1\tfll­
nic,iPH.l à Capitai do Esta­
do, demon.stram a sua req,l
preocupaçãu nq, concre�i­
z�Gão dos proietos encami­
nhados. A perseverança e
os- e<:::.forços, a fim de' aU8 0.'3

referidos projetos se tornem
realidade.

São um acon«:t9nte na
atividade do Prefeito Za­
drozny, pois ciente de sua
r�spons�bilidade para com
seus municipes dedica-se
inteirô...mente a' reaUzacão
de 'seu Plano de Ação 00-
vernamental.

HO.ie a noite tem 'clássico.Palmeiras e Corinthians Pau­lista é o clássico sensaciona 1
marca<:!o para o Estádio do Pa­

���mbu .em São Paulo, Por

t
utro l�do, ou fl'le1ho1:". do on-
ro lado, Internacional e Grê- I

Serão iniciadas em breve as construções Casas Populares em Blu- 'col..:::.andu do Ensino- Especia:i-
ntenau - O primeir-o bairrc iI ser favorecido se'rá: o de lioupa:va Nor- i zado.

� '_

t'te ::- C!.s planos se�uê� esta semc:_n,C1 pa:_a a G�a�abara � B!umenau ; .se�:J�Ol�OI��g�ll�'1.0Snad�epr ���.:.
v.aI s�dlar �scola M�deloA de Admlnlstra_çao MunlclP:x1 - Tecm.cos -p.a- ! der, tempo definido de dUl'a­
ç!10nalS 5e:o:o os. Professor.es - !nter�ssados ,do RIO Granc:t.e cl o SuL.

I'
ção. A rrred í da que 'Os M'urncr-

Parana e Santa Catarmo serao dIplomados em nossa cIdade. pio::; do sul-bra.st re+ro se con3-

cientizem � através d� aeus
-

No final de semana Bluzrrencru recebéu duas notícias altamente! .Aclrrrí rrí.st'ra.dorc.s - que rrroder=

auspic:'osas, nurn coramento cro trabalho de seus Ad::ninistr:adores, que l' nj_z�r seu trabal�'1.u �-""r...."1.ais. i�TI­
sempre visaram ,0,_ bem e, o progresso �a eoletivi�ade.

_ ������� ���re�1.a�Il��JF;s ISOJtDe um laoo a CC?�HB,-SC, v,e:r:n. oe apresenlar seu prc:.grama de
ver.sa.s, a Escola s�guirá rece­

leva:-amento de 160 resldenclas lI)l,ClCL1S _do p1c:rn,o, que preve a cons- r b�ndo aluno;:". atualizando téc­
truçao de 500 Casas Populares' em nosso MUTIICIP';'O. De outro, 0, Re- nicas de serVICO, es'tr-uturarado
presentante Regional do SENAM TIOS visita para dar conta ter sido 'I esquemas de trabalho.
Blumenau selecionada para centralizar hnportante Escola 1'vIodêlo de ImportantíssÍlTIO será ainda

Administração Municipal, que atenderá a todos os l'v1unicípios do Rio O lelnb_rar-se .que, pela rrioda i-

Grdnde do SUl Paraná e Sania Ccrtcrr-íricr , I dade ao El}SlI?-0 a ser en�p�e:-,

gada, o propno SENAJVI a.g ir-a.

\ junto à l\;lunicipalidade Ioca l ,

I a f írn de tornar seus m 2103 de

I ação os ma;is
-

modernos2 exc, t�­
. mente aquele.s que .serao enC":-,

I ����;s ��d;������nt��ex{��e, d��
ensinamentos t.eór-í cos a ��­

.rern rrrín tst.r-a.do,s, deverão na

própria Pref2.il::ura de B-lu!l;.1e ...

��t�r��r�����ll�'o�r����a dJo��t�
n�2�l.�a�;J�t�:���m �upIa.rnerr-, .

te. Não apenas .pe lo aspecto
altamente promocional de se-

I ctí a.rrn o s o.rg a.rrí.srrro de ta.I ex-_

I �����;�' s���:nOe3 ���;�a���en���
I linha de fr-e.ri t.e ria Adm�.ni,stl�a­
'cão l\/lunicinal nos três estados

, do sul-bra:sj_.leiru.
Casas Popu'íares, Escola de.

.Adm.ín.ís tr-a.c â.o e out.ro s ben2-
fícios rna.Ls," estão sendo os re-;
sulta.dos evidentes de urna Arl­
rrn nf.s tr-a.çã o p o.st t.tvt-st.a., Ií ga.da

aos a ri.se io s do povo, so:nada a

vorrta
ã

e de p:..�ogresso da ini-
ciativa particular de nossa-

gente. Por isto mesm-o, esta:-
, n'1.OS todos nós de parabéns e
certos de que pod �rerno'3 con­

ta.r com rrosisos poderes púb�i-:'
C03 e.rn favor de trrria co:etivi-­
dad e que nunca lhe reg'ateou
a.p Ia.u.sos, qua.ndo rrrereoído.s

�

ABC •••

Mais de uma centena de blumenauenses avlstararri;'se com o

Prefeito MuniCipal. � Dr. Carlos Cur-t" Zadrozny, na manhã de ontem,.
quando. das 9:30 às' fl:30 horas conced�u audiência ,pública' em seu

gabinete de despachos. O Chefe do ExeGu AVO blun"lenauense ouviu de­

!J0_oradamente seus munícipes que foram levar-lhe reinvidicações e

sugesiões.

E por fa:larm-os em churrascada. domingo' próximo" dia 28 do cor­

rente mês, na aprazibilíssima chácara de propriedade do sr.

-

Árno
Buerger. os riograndenses que integram o Centro Gaúcho dé. Blurnenau
estará: reu.nido em mais uma de suas já: tradicionais 'churrascada:s
típica gaúcha. A dil"ecéio do CGB, através de seu Pl·esidente, Dr. Rui
Rona, con"';ida a todos

�

os gaúchos e suas "'prendas" para mais aquele
enccntro na chácara dos Buerger.

I :._'---

I
Nova Aeronave

Comhi�a ,.

as Características
do Hebcoptero Com as. do'

D,os EUA

Avião

Leve Sua Bicicleta V,e1lha
.Paga em Suavíssimas

-
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UAs Balas Árabes Sã.o a Única inguagem Que
o Impe�ialisrno e o Seus Age�tes Entendem .••

"

f,alava O'ntem a Rádio de Damasco

tenção do govêrno francês sô­
bre a gravidade da situação nu

19riente-MédiO.
-

VIAGEM ADIADA

LONDRES. 23 (UP!) In-
formou-se ,oficialmente em
Londres que o Mini.stro das Re­
Ia.cõ es Exteriores da G 'ã,-Bre­
tanha, que deveria partir hoje
para Moscou, adiou mais uma
vez sua v ía.gern em virtude da
situação no Or

í

eri te=Méríto .

NAO QUER ATAQUE

CAIRO. 23 (UPD - O P�'i­
rueí ro l\.tlinistro Israel, Levi
Skool, voltou a afirmar que seu

pais não pretende atacar seus
vizinhos árabes e propôs me­
didas que visam diminuir a
tensão criada na fronteira com
a República Ar-a.o e Unida.-

MANIFF-STACAO
MOSCOVITA-

MOSCOU, 23 (UPI) Vá-
rias centenas - de estudantes
árabes, inclusive jovens do se­
xo feminino com véus no 1'os-

I
tu. realizaram manifestação de
três horas enquanto davam
viva à União Soviética e exi­
biam ca.r-t.azes em que procla­
rn ava.rn : "A Palestina é dos

I árabes' e "Abaixo / Johnson" .
..:

I EE, UU. FEDE A URSS'
.

WA8HTNGTON. 23 (UPT)'-
10 Govêrno dos Estadoe:; Unidos
pediu à União Soviética ou e

ernnr-egue sua influência mode­
radora para evitar que snrja'
HIll confiitv armado no Orien­
te-Médio.-

n.TTFR 'R'TI.�H.AS
" l\'iONARQUISTAS

lizacão total de suas fôrças ar-
-ma.da.s, em consequência da ,c:;;i­
tuacão no Oriente-Médio, in­
formou a Agência Noticiosa
Oriente-Médio. Ao mesmo
tempo notícia de Aden, capital
do Iemen, diz que tropas da
República Arabe Unida InI­
ciaram violento ataque contra
os monarquistas, no norte do
temen. Viajantes procedentes
da região dizem que observa­
ram intensa atividade de a�t!­
lharia egípcia ante a intensi­
ficação de 'guerrilhas rrrorra.r-­

qufata.s ;»

DAlVIASCO, 23 (UPI) - A Rádio de Damasco suspendeu hoie
suas transmissões �ormais e começou a transmitir músicas militares e

temas bélicos. Hoje é o dia.. da batalha, dlsse o locutor, com voz emo­

cionada. acrescentando: Sairemos vitoriosos. Ao inferno com os ban­

dcslonistas e a sext<1.I frota dos Estados Un'idos. Ai? baias árabes são
eX única linguagem que o irnperiàlisIho e seus agentes entendem, de­
clarou a emissora. -=-==ss.

19q7 -- Nr,. 10.106
...

-

-

Ano XLIV Joinvi Ire, 4a.-Fei ra, 24 de M..oio de
SABOTAGEM NO LíBANO

BEIRUTE, 23 (UPI)
Quatro exp losões abalararri ho­
je u bairro de centro de diver­
sões em Be-:rute. Acredita-se
que _as explosões tenham s. ido
ca.usa.da.s por bananas de d+ne.­

mites jogadas de U1TI nutonlÓ­
velo Não b.ouve vítimas.-

MOVIMENTAM-SE

I
Suez, ern direção ao Ma.r Ver-

UNIDADES NAVAIS melho_-

�'fi:��t�\�1!��q�e �o�:�1!� I T:L:r::�:A(:PI�E_G:::�f:
unidades da fruta egípcia. in- do govêrno israelita enviou
cluindo um submarino, atra-- I rnen.sagern ao Pre.sident� Char­
vessaram hoje o Canal de \ Ies De Gaulle solicitando- a a-

------- ---_---

e.ssos(J�. [oodenaria
Politia [oolra��������,....,�. < CANCEJ....,AIVCF-NTO

1<
DE Y,IAGENS

WASHTNGTON, 23 (UPI)
0_ departamento de estado nor­

te-americano enviou a.v í=o aos

norte-americanos residente no

I
Egito. Lsr-a.e I , Síria e, Jordânia,

I
para que se prepar8m nu sen­

tido - de sair urgant.ernerit.e dês­
tes paises. O departamento de

I estado aconselhou também a.o=;

: ('�dad�os rror t e-carner-íca nos que
=e abstenhq, de viajar para o

I
Oriente-1\1:édio.-

BRO"\VN VAI A l\.f:OSCOU

LONDRFS. 2'3 (UPI) - O

� ?\/r�nLstro Rritâtlico do Ey+er:or,
Senhor GeàT?; Bro'Nn.

-

dis:=-:e
oue a situacp..,o nu 'Oirc"!lte��Aé­
ctio é ext.remarnerrt e dolicada e

que a única e,sp8rarrça. é corrse­

guir que 8S N �,ÇÕêS Unidas ve­

I nham a intervir na r��iã o, de­
I poi.s de sua grave d,,:--'ci'--§o de
'retirar a F'ôr'ç a de Emergência
da zona rrorrtetr-Iça . G2or.g
.Broxvri estará nas próximas ho­
ras em Moscou, para conver­

s.ar com governantes ru,'3.SOS ,c:ó­
bre �

a situação no Oriente-Mé­
div.-

)
CATRO 23 (UPT) - O Pre­

,<:;id�nt.e ....Adbulah AI Sallal,. do
Iemen, ordenou hoje a. mob;i-

Comissão Pr,ó-Consh'ução Catedraf de

JoinviUe Estaria DesgostÇ)so· Com Repercuss,ão
do Fato no Vida Brasileira

I GREVE EM RECIFE
,

I
RECIFE, 23 (UPI) - Os es­

tudantes de Belas Artes da
Universidade Federal de Per-

BRASÍLIA, 2'3 (UPI) - O .Presidente Cos-ta e Silva es1aria exa- nambuco iniciaram on t.ern
.minando a conveniência e oportunidade de um enérgico pronuncia- greve de três dias. Os estu­

�ento de condenação à violência 'policial utilizada para reprimir ma- dantes protestam contra o fato
nifestações estudanti$, nem sempre de má origem. Segundo o pe�sa.- f

du restaurante da escola não
men to presidencial, a repressão só amplia a repercussão de certas estar funcionando desde junho
manifestaç'ões,' além de agravá;l" as suas conseqüências. 'do ano paasa.do .

;

C 011\1 UNI C,A çÃ O:
A comiss-ão Pró�Constru�ão da Catedral de .. foinville, tem

pr rr:zer de comunicar (1 todos
�

os seus cola'boradol"es que, confor­
rn s fora anundado, a extracão de sua já lradic·onal grande
Tômbo!a se dcrrá) hoje, dia 24-5-61, pela Loteria Federal.

Outrossim, participa que os bilbe!es não vendidos" corno

sempre, serão doados ao Asi!o Abd.cn Batista.

Comunica: ainda, qpe os m.�rnbros da comis3ão adquiriram
os s�gu.inies bilhetes H49S0 Cf 49.51. 26193 a 25184, 101BO, 10196,
EilHL 31413, 31419. 31349. 13·t�n a 13440, 34834 a 34673. 14760
� 14759, 3599'2 a :15993, 188QS ex ?0139, 2118 - 23351. 2339 -

23512, 2335 - 22568. 2G85 - 23318.

BLOCOS INUTILIZADOS

Torna público que por rnotvos diversos ficam inutilizodos
os seguintes blocos: n. 515. 538 .. 302, 1420 - 1421 - 1426 -

1214 - 120�L i210. 1675. 1558, 1659, ISS!J6' 1901 a( 1916. 1947
19.30, 1951 a 1956 .'

Aviso do INPS
I O agente do Instituto Na-

i ��:;n��i��ill�r��l�!n�iatod!uci��
I seus associados que a mat!'í­

cu la, para a prestação da A�-

i �����âl�a ���caa S����!�t����
de duas fotografias, tamanho

, 3 x 4, a.Iérri da documentação
normal, ou seja: Carteira Pro-'
fissiunal; Certidão de Casa­
mento ou Nascimento no caso

i de dependen�es .
-

ENTRARÃO NOVAMENTE
SÃO PAULO, 23 (UPI)

í Terminou, por volta das 11 ho­
ras a a.ssernb léta. geral realiza­
da pelos excedentes da Facul­
dade de Arquitétura e Urb_stnis­
mo, para tomar novas medidas
em conseqüência de haverem
sido desalojados da escola, no
sábado último, pela pulícia. O,::;
universitários, que realizaram
assembléia em. plena rua, em
frente à esoola;: decidiram que
retornarão às dependências da
FAU e a considerarão ocupa-
.da.s, tão logo as autoridades
deixem o local. Disseram que
enquanto· isso não. ficarão a":
carrrpados diante da esoo'ia., à
espera -dé' que sua.s reivindica-

i ções sejam atendidas. Os 'es­

tudantes da 'F'AU pretendem
tambémJ a' exoneraçãtJ do 4iré­
to�, daquela �scola. .:

anles
DEIXARA SOSS:EGADO

I RIO, 23 (UP!) - A Secre­
taria de Segurança Pública da
Guanabara Iriforrnou que não

I adutará qualquer violência
contra a passeata estudantil

I
programada para amanhã. Es­
clareceu que a preocupaçáo
das autoridades é apenas man­
ter a ordem, precavendo-se
contra agitadores já conheci­
dos.-

\!ollís
Ford

age" Chorou-se tom
Soirendo flmassiies

�F,a�6 _"ionunda�ento_ na Vila J\�Hlih.ul'
Na,s'.ÇoR:lerl1orações de !uiüti, .,'

BRASíLI�, 23 (UPI) _:_ o Presidente Ar(hu� da, Costa e Silva' irá
depoi� _ de amqnhã à Vila IvIilitar, para dssistir tis, comem.orações do
21<1 a:niv�rsário da Batalha do Tuiuti. O .ce:dmonia:l corn.eçará às 11

hor�s, -na. estádio do 10 Regiment;:;. de IIÍfantàri� _ Um dos pontos altos

da solenidade será: a entrega ao Presidente da República, da mensa­

gem do Brigadeiro Antonio Sampaio artífice d� vitória brasileira. na­

quela bat�lha. O documento hstórico será entregue ao Chefe do Go­

�np._por..,..um... ..páÍ-a-quedi�ta;; que saltará: nas prox\midades do pa­

ianque presidencial. O Presidente deverá proferir um discurso que

não terá �onteúdo polÍtico: Pelas infor�ações obtidas em l3l"osílio, o Príncipes do Japêio Iniciaram Ontem
Marechal Costa e- SilvCt ressaltará a impor-lância: do papel a ser cum-

O f I d E d B' I
prIdo,j;>elo-Exército em favor; da plena realização dos objetivos de seu Programa ici.a .. a sta a no raSI

�?y&rno. _.. .. .....• BRASÍLIA, 23 (UPI) - Urna recepção a cêrca de dois mil

:FA':bÂ't É AGUARDADA RECEBE,U bras" dq:dco!ô�ia japondesah, .nadCapP!tal. FedAekr.a}l:t às d10 ph�ras, mMa�cohuikOó
'I' A XADO começo o programa e oJe o nnclpe 1 11 o e a, rlnc�sa ,IC •

�
,� \

' El\'IB I
_ � _ Depois a'l"!lbos efetuaram uma visita-turística pela cidade. As 12 horas

�BRASÍLIA, 23 (UPD f __: O B�ASILI� 4.;3 (UP�) - O I e 30 minutos fOl'am homenageados com um almôço, oferecido, pelo Pre-
Presidente Costa e Silv� vi·- Presl_dente '�qsta e Sll::-� r�-- 1 fe:to- de Brasília. Às 14, horas e 30 minutos o Príncipe' Japonês visitou
:SHar?-' ..

ahJ.ahhá a Vila Mili-,·I cel;Je:u ontelll e.l.ll aucuen�l,a 1 o, Supremo, Tribuunal Federal e às 15:30 horas foi recepcionado no'
tar, '. quando se comemora o e:specia1 o eUlbaix:.ador sov 18- '

Cong;esso _ Às 16 horas a Princesa Michiko, acompanháda da espQsa'
':cen��simo p,:im--eiro aníver:-', t�co em nosso �aI�,. q�e ��a- f do PrefeHo, ��itou uma escola pública. As 21 horas' o Embaixador do'
'sário da Batalha d.e� Tuiut!. llZ.O�l a sua' p�H?elra vlsIta: ]':"'pão, em' nome dos v�sitantes�_...oferecerá 'um jantar sequido de recep-.:
Estarão presentes tambéul I of:tclal ao PalacIo do Planal- t cão, no Hotel Na.cional, ao Presidente Cost,a e Silva �

,

, .

'lOS . tr�s . minIstros. 1!lilitare;5�,' to. O' ,diplom ata russo pre- I
�

..
-

. ..

Os quarteis de todo o Brà�?l.vivem hoie u�<;" data de enor�e
qu�se todos Os mInlstros Cl-- l senteou O Ch�fe do Govérno CONGRESSO NACIONAL .1 no Palácio da Alvorada, ao. qúal I

SignIfIcado, com c: pa�sagem do-
_

�la da InfantC:r1a :.. Ca?a ?atalhao
.viS', _

todos os oficia;is gene-
I

com u�a esplngard.a de ca-

t BRASÍLIA, 23 (UPU _ O Con- cOInpar�ceram' a pr o ximadam�riJe ' em cada ponto .deste Imenso torrao v�rd9-amareLo ve-s,e _ lnteJr�rnent�
tais e 'outros comandantes j ça, dOIs canos .. calIbre 16...

gresso Nacionçd' estêve reunido cem convidados' selecionados. I e:nqalanado, a f:m de comemorar COndlg�a���te a e�e.mer1de, � .. esta�­
ÀS- 13 horas haverá urn al- Igualmente, Dona Yolanda hoje à� tarde, recepcionando o Saudand'o os príncipes japoneses, i do ?o. mésmo tern.po homenagens egpeClal� a m?.mono �o. Bl'1gade .. xo

môço no Regimento Sanlpa,io Costa e
-. Silva recebe u um Príncipe AkihitoE herdeiro do tro- ,-o' President-e Brasileiro disse: __

I
..Z§..ntonlO de SampaIO, o grande patrono da mfa:l!tana �rasden-a.

quando_ o .. Presidente 'da He- samopar de prat�� máqui:na no do Japão. O Senador Mário
f
"Slntetiz::nido em sua iuventudê a

PROGRAMA DO 130 B.C. Ministro do Exércitu; 8:10 ho-
pÚbllca: 'fará um pronuncia- para pr.;p��ar çh�, �roflsslO- ,Mal'Hn.s fêz a saudação em nome; grande e laboriosa raça japonêsa,

I
ras __ Alocucão do Comandan-

mento aguardado com ex-
I nal na Unlao Sovletlca. 'do Senado Federal e o Deputado I vossas altezas ilT'periais são a' um O 130 Batalhão de Cd.çadore::· te -do 130 B'atalhão d� Ca�9.,-

pectativa .nos meios políticos·. ,. Plínio' Salgador �� nome da

Câ-,
só tempo o símbolo da unidade distribuiu há: dias um ofício à dores; 8 :25 horas - Homena-

é' rhiIitfÍ-res.'''' _- -'

I
MODIFICARA O DA'SP I mora. po"íUca e da consciência nacio-. imprensa, comunicando a pro- gmn do 13° E,C. ao �':Patrono

CNRTA' DA PRODUÇÃO ' ! DEIXAM BRASÍLIA
_ nal. Repres'entam a al:n_la nipôni- grarnaçãu que será obedecida a da Infantaria", com o descer-

,,-:�A$i.L,IA�'_ 23" ,(l,JP'�) - O I BRASÍLIA, '23 (UFI) BRASJLIA, 23 (UPI). - O Prín-
I

ca inspirada por um espírito, de' partir _das 7:45_ h�ras ,de .hoj.�. ramento do bustu do Brigadei-
presülente Costa ,e SIlva de- , Fontes lÍgadas ao 'Palácio do ci1?e AkihUo e sua-espôsa deixa- b"avura. servido pelos preceitos de ! em comemoraçao a data.- EI- ro Antônio de Sampaio; 8:30

.

-

d PI lt· f - -

B '1' h-
,

7 h s '.

d I' I d

"
la: 7 :�5 horas - Formatura do horas - Desfile e continência

te:rní:inou� R 'elaboraçao 2. ,an.a Q ln ormarami que o
r��o. rasl la, a�an .a as �ra e;lca �,e�un o a .. orme�, o ven,e-

Batalhão; Recepção das auto- (là tropa.-
cartã da próduçâo e do abas- i Pre.sldente <:osta e S�lva vaI ,dlr�gl�do-se a Cidade de I�abnga ra:rl Yamato �arnoshl . Em. se- ridades cívis e eclesiásticas;

,

8
teCimento; para' que seja unI I

aSSInar decreto fazendo do, e as 14:30 horas _de amanha esta- ; glllda Costa e Silva asseverou que I horas - Hasteamento da Ban- DADOS BIOGRÁFICOS
irt's'tniniento dinâmiêo da ar:tig? I?��P o cent�o .

de

II
rão desembarcando _no Aeropor10

I'
"O .Japão de �oie_ re�resenta in- deira; 8:05 h?rás. - Leitura da Ao ensejo desta efeméride,

p.ródl�/;ão,
-

en1. bases 0l?je�i- _ L'lstrlbulçao de' Mao de de Congonhas em .Sao Paulo. cenhvo aos palses Jovens que Ordem do DIa do Exmo. Sr. aproveitamos a oportunidade

v.as, m,ediante a ampllaçao

I
Obra. Pretende o Chefe da HOMFNAGEM PRESIDENCIAL . buscam a prosperidade material,

.

.

"

dbs'�ei� para levar. dire- �açãd ter�inar co� a cha- BRASíLIA: 23 (Transpres� � O �ilhando os caminhos do pr�res-
-

..'

.

������������������������

. ta:p1:étlte ao produtor agríco- mada= un'lamata" 'dos que, Príncipe Akihito e a Princesa sua so el- desenvolvi:mento à med.ida

P
,

1

.,}\ 18
•

la�·os :recursos; as" condlç<:>_es ernpregaçlos em órgãos fe- I espôsa foram homenageados na ave a t?cnica a ;;erviço da ciên-'

e-qnI
-

l}'
7

er . erg ,Iaé .. P
.

all1paro necessário _ ao
l derais, passam o día inteiro noite passada pelo Presidente Gia vai incorporando novas _rique-, '

aumenlo_.da produção. sem' fazer nada... t Costa e Silva, com um banquete zas ao patrimônio nacional. Mais I

I
adiante acentuou Costa e Silva:- c.

Th"emos o ensejo de celebrar e�
,

'O PAVILHAx-,<Op'oDS'OIc8�EO�DTE�MDOONST'RUENAJL�DOS NAI;��:������:if!lfn:ª�:J�Ê�jl'OS 'E '. UU.· S
�

bre 'i lameE . �A "1:
.

gens tributadas às suas altezas -..
<

, í hrpeTiois príncipes Iu1'iko e Ta- \. .

------,........-----.-
haldto Mikasa um preito d� ami- WASHINGTON, 23 (UPI) - c;>s ?�vernantes da Chi�a Co�t�nen- ,
-o:d� ao caráter em.preendedor à I

tal adverara:rn os Estados Unidos, ha varIaS meses, de que InterVIIao na
I STF Pediu ao Senado Licenpa

d'
-

d -d d
. d....· guerra do Vietname, no caso do Vietname do Norte se render, segundo

I
�

�a eI�:�ist;n��e�:Slr:c:'j�p�:e��;'� informações presta?os por .dois �ernbros da co�issão das relações pú-
,

�

1 bi.icas do Senado. Os senadores democratas Albert Gore e Joseph p'ara p'roce'ssar l't./Iartl·nS'ETALHES DA CHEGADA Clark disseram ainda que' em outros - dois' casos a China Comunista

I
_!, 1.".l. '

,

BRASIL'IA, 23 (Transpress) _,
interviria: Invasão por terra do·Vietname do Norte ou pela própria. Chi- .

.
-

f" BRASÍ.LIA, 23 (UPI) - A I que o Senado -conceda )icen-
A.pós pousar o avião da Japan; -na, ou bomb�rdeio à China ContinentaJ,..Clark e .G�re, �ue _

lZe�am
co�issão de constituição e, ça para processamento da

ll'r1·�l·lnes_ conduz·Indo o casal de ' essas revelaçoes durante. program_a de radIO e .t.elevls.ao.1' n,ao_ dIsseram ,

t· d S d
/

d
.

I d t' s"' - •

f d I t f JUS lça O ena o evera. Sena or Mário l\1ar ln ,

� ......,p�ne"s ao aeroporto m'il·lior- � como obtiveram essas ln ormaç<:»es_ ou que v.las lp oma lcals .oram

I:
- , . ·U'...� . -

-

P EdU d apreciar na próxima reuniao I acusado de crime de lnJ-

ft.kl"h·lto dese�barcou ao .SOnl d!,s "I,
. usadas para comunicar a advertenc�a de equlm aos sta os nl os. .

,_

_ •
r _

O peçlido feito pelo Supremo I ria pelo ex""':'ministro do Tra-
hmos do Japao .e do. Brasil. Apos, LIGEIRA TR�GUA I correspóndente russu, porém o Tribunal Federal para dar balho, Peracchi Barcellos .

.., chefe do cerun0X:lal do ltama-
!

. i comando norte-americano em! prosseguiIíl ento ao
\ pr.ocesso I

Martins, quando ainda não.
'""ty fêz ap!'esentaçÇlo de Cos�a e 1 SAIGON, 23 (UFI) Dois r Saigon não confirmou a no- í

que o Senhor Peracchl Bar- era Senador, esc-:--eveu unl
C:;'ilva ao casal visitante, seguindo- minutos após a suposta trégua I tíeia. -

, II cellos move contra o S,ena-! artigo acusando "o 'govê'rno
se as denlais autoridades. Dona de 48 horas oferecida Pf"_�oS co- I dor Mário Martins. A ação 'I de Castello Branco de en-
�olanda, em seguida, foi apresen� mt:nist�s. para -c0n;temurar o

t'
PARA-QUEDTS�AS

I teve início quando o Go- treguista. por extingui� a
�ada a Mich'iko. com quem 'Oassoq. anIversarIO de naScH��nto .

de SAIGON, 23 (UPI) Pára-
vernador Gaúch;) era Minis- estabilidade do trabalhador.

, convers�r. Em. �e�uida Akihit9 � ��r��r����n��r��-:�le��a�;��� l'1?edistas sul-vietnamitas c,on-! tro do Trabalho e o Senhm.· Depondo perante o JuiZ,
':!osta e Stlva dUl.glram-iõe para o

teiros contra a infpOntaria do.3 tInuam
_

combatendo :encarn.lça- I Mário Martins, jornalista. l Martins argüiu .. na oportu­
''"leal onde e�taAva _fonDada �'tropc;s Estad�s .Unidos. A batalha du- �amen:�e ��l �o:t���:t���\��..: I, Êste escreveu dezenas de nidade, a 'exceç�o d-a verda­
�ara: as conhnenc1.as -de estIlo, fa- rou varIas horas e teve como ta. pad A baixas até ago .....a críticas à lei -de estabiliza- de, comprometendo-se cC?�­�ndo-se ouvir em segui'�a as sal-:- palco a r:egiã� do Vale de. r��i��raadas �o ladu norte-vi;t- I ção e ao fundo de garantia provar em juízo a autentlCl­
�"a� de tiro pela batena de ca- Jack..c;:.on. sItuad:=t a 570 km a riamita são de 303, mortes e 12 .

por tempo de serviço� cônsi- . dade de suas acusacões, rn�S..,.hões do Exército. AHihito. depds* noroeste de Salgon. As perdas prlsIoneiros. Pejo lado sul- �

à
.-,o;s<;ou em revista as tropas for- foran: grandes. Do la.do norte:

tVietnamit�
o comunicado' ofi-

derando-se Feracchi Bar- não o fêz. E:m consequênC1'
,adas em sua_ honl;a, .se.guindo- Rrammer,ICeannqOuan18toSOqludead07s5 mo,ol,rtrreo,s ci�l refere-se apenas a perdas cellas injurado em alguns o Juiz dirigiu-se ao Sup�e"

.... I· dêles. I mo� aue então providen�lOl1-;� a a,presentc:rçao dos MInistros �e ficaram feridos. Pelo lado dus e-v es. -

,

o pedidó ao Senado, VIS�O,�to:do, _ goy�rnadores <Je S'::to comunistas .QS mor50.5 ating-;m BALANCO SEMANAL CRI'ME DE IN.JÚRIA

I

I 1 nll-
.. : ....

� T.ta.ulo, Mi.na.s é Guanab.ara. J?e- a_ 55. Na guerra. aerea a aVIa- '" -.
envo ver o

� processo ex-
da.] b b BRASÍLIA, 2-3 (Trans- 'I nistro e ex-presidente

Mi pOIS os Vls1tante asseqUlram .para çao norte-ame-r:Icana o� ar-
SATGON, 23 (UPI) - 2.671

press) _ Não se acredita República _

'

.1� Hotel Nacional, onde descansa- deou novas faIxas no Vletna- membros do vietcong morre-

,.��l ':.Çlnl da viage.n. ,Às 16 horas C? m�_ do �orte, rderr:ubandc;> um
I ralll e outros 147 fóram cap-

.� casal seguiu para o Palácio da, aVIa0 mIg norte-vIetnamIta. -� turadus no curso da semana

" -,�,.nrada* havendo troca de pre- 1 AVIõES ABATIDOS qu� term�nou no_ 'd,ia 20 de

I sentes entre o casal Costa e Silva m�u�. A Info!maçao. e de fonte
. . O eh I M -I SAIGON, 28 (UP!) - Nas ofIcIal sul-vIetnamlta, . acre�-

...

e os
_ vlslt�ntes -

ance er CI.;
últimas horas aviões nurte-a- centando que esta f'Oi a maIS

, . ,
galhéIes Pinto vem �companbando mericanos levaram a efeito alta perda .vietcong desde 1966.

Dominando o rec:nto da "Expo-67", em Montreal� no Ca:nad�. _

com sua glg.antesca c:bobada

?eo-/
o Presidente �a Repu�ltca em to-

I três incursões sôbre Hanói e 591 soldados do vietcong deser­
déslca, cuja altura equivale à de u '1� edifício de �O andares, o pavIlha<? �o:rte-a��rlcano contlnu� atraindo dos os .atos. A noi�e,,_ �s 21 ho�as, ! seus arredqres.- Três aparelhos taram. po:- outro lado as per­
um grande número de vIsitantes, No interior da Imensa esfera b.'ans luc1.da vanos stands eXibem as foi reCTln:ado banquete na sede do

I
narte--àmencanos foram derru- das das forças gvver�amen­

conquistas dos Estados Unidos na tecnlo,gia especial e nas arte� bem como aspectos da história nOl"te- nôvo Palácio do Itamaraty .. pre- bados pelo fogo antiaéreo. E-s- tais elevaran: a 241 _mortos e

ÇI; 62 n çt7i iS toU1.U, parte nSf:15a expc:ndgãos q,ue tem J?0l' t�ma O H�mem e Seu Mundo". e�ntei! a1tq;s autoridc:ules. ta. informação foi prestada por 18 desa.parecIdos-:-.:;.

o
Ontem. à tarde, por volta das 14:10 horas. verificou-se um aci­

dente automobilÍsticó próximo a êste matutino, do qual. felizmente, não
tesultaram vítimas .de quaiquer espécie.A COMISSÃO

Naquele horário transita-! Batista Com a Rua do Prín­
va pela Rua Abdon Batista, cipe o caminhão fêz uma

no sentido da Rua do Pr ....n- parada rn ornerrt.à.rrea., agual­
c

í

pe , o carn
í

nhro Ford, pla- dando o desimpedimento da
ca "61-'70-21, prefixo CCZ-6, principal art�ria da cidade,
de propriedade da pavimen- a fim de que pudesse pros­
tadora Mê-ntiqueira, dirigi·. seguir em sua viage!ll. AU­

do pelo"� Sr. Inácio Campel- tomàticamente o Vol.�swa­

llni, bra�ile_!ro, �

solteiro, co:n I gen parou logo a seguir, pre­
J5 anos ue Mane. Logo atras . suinivellnente a men03 de
do caminhão seguia '-o v:.ol-

I

um n'letro atrá.s do cami­

kswagen, placa 33-42-13� ce nhão.
São Paulo, de proprie:!ar e Segundo o motorista do
do Dr. H'ans Dieter Sch- carrl'inhão, ·tão 10:'0 f -..:z a

midt, porém dirigido naque- , parada, adentrou pela Hua
la 9portunid�d� ]:e.o Sr. I Abdon Batista, oriundo da
Ivan Luiz Ribeiro, brasileiro, Rua do Príncipe� um auto­
casado, com 42 anos de iàa- l móvel Simca, Que êle n�o

de, residente elll Joinville.

I
conseguiu iden ....ificar, Cçmo
seu motorista houvesse feiLo

I\. COLISÃO a curva muito "fechada''_ e

Na esquina da Rua Abdon
_ tendo êl� sentido uma bati-

o papel
� PASSEATA DE

"ern 'O
PROTESTO

,

RIO; 23
..

(UPD Com Õ lob_
- . jetívo de

_ protestar contra o a-

côrdo l\.fEC-Usaid, a extint:t

J União Nacional dos E.<;tudan-
-

, tes divulgou nota oficial: GuH-

I Em B ra s í � ia :
_

" vocando os estudantes vetera-

'AKIHI'I"<IO . E MICHIKO. RE,CEP'-
,nos, calouros e

.
secundaristas

_ para uma passeata na 5ã. fei-
ra.

� A Se�retaria da Seguran-

te ONA' AM ONTEl\Jr DOIS MIL ça Pt�b1ica assegura que- não

I, R "'..I.
" �:������.'�' realização da con-

MEMBR,OS DA 'CO:LôNIA
J"APO:NESA

da na traseira do, ve icuío
que dirigia, desceu Lrrredfa ,

tarn eri t.e do carro, consta­
ta.ndo surprêso que, ao .í nv, S
do Simca que êle supunha
encontrar sinistrado, acha­
va-se o Volkswagen, com ,J.l­
geiro amassa0 do tampã'o
anteiror e dos pára-lamas
dianteiros.

'

O -moLori.::;ta do automóel,
por sua vez, disse ".que tf.o 10-,
go parou seu ve�c ulo, o ca­
mjnhão recuou sôbre os ro­

dados, provocando a batida,
sern que êle tivesse' tempo,
ao nlenos de tentar evitá-la.

As duas ver...,ões acima fo­
ram prestadas à. Guarda de
Trânsito Municipal, que tra­
ta de estudá-la a fim de
apurar: a veracidade dos fa­
tos.

A12m dos amassõe3 do
"Frck", nenhum prejuízo de
maior monta re�istrou-se,

'OI)
H,oif!

IJI

e
•

a
r para apresentar a1g11ns dr.!.do.3

b::'ográficos do Brigadeiro. An­
_ tôniu Samphio, cuja memória

está sendo reverenciada no
dia de hoje,-

Nasceu o ilustre brasileiro no
Ceará em 1810, chegando a

oficial do exército imnerial 'do
Brasil. - E, como já sê disse, o

I �i����?âe ���a��f,�gJ�i�� c��=

I panhas militares que o Brasil­
Império sustentvu. -

.

Como voluntário ingresou no

I'
Exército em 1830, alcançanào o
oficialato (no pôsto de alfe-,
res) nove anos depois, contsn"'::
do entãu 29 anos de ida.de.- D3
�oJdado a general, passou por

1 todos os postos da hierarquia
: militar, galgando o pôsto de

'I
coronel com 51 anos, para s_er
promovidu a general quatro
anos depois, em fevereiro de
1865. por meio de ato do Im­
perador Dom Pedro lI, que re­

éonheceu a sua destacada a-

É,RE;VE.RENCIADA HOJE A lf·4'E.M.6RI.A DO
BRIGADEIRO ANTÔNIO DE ,<;;.4MPAIO,'''PATRONO
DA1NFANTARIA" - O PROGRAMA NO 13'! BC

te
taria

"

! tuação na E'atalha de Paissan­
I du, que foi decisiva para o
, triunfo /das fôrças nacionq,is na

Campanha Orientai (1864-65),
dentro da Guerra du Paraguai.

\
FERIDO E MORTQ

Sob o comando do, General
Osório, Sampaio estêve empe­
nhado na Batalha de Tuinti,
en'l 24 de maio de 1866, portan·
to a cento e um anos atrás,
quando ocupou o. elevado põst0
de comandante da 3a. Divisão.
do exér.cito imper·ial. então ':!o·�

nhecida como a '�Encourac�­
da", em razão de se' constitlür

I numa das mais eficazes e dis­
ciplinares tropas . brasileiras,­

! Em pleno combate',. fvi feridf)
i mortaln1.en te, sendo retiradn
numa padiola do teatro de

I operações. - A caminho d�
Buenos Aires, a bordo do na­

vio "Eponina ". faleçeu no d?dt
6 de _julho de 1866_-

I i
I tI __

EM CUI{lTIBA
COMPRE �'A NOTíCIA" NO 'PONTO
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